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N. 5.277, Adair-Usker Process, Limited,
ingleza, industrial, de Johannesburgo Trans-
vaal, o cessionaria do Charley Edgar Rus-
den, domiciliado na mesma cidade, para cum
apparelho aperfeiçoado para tratamento das
lamas (stintes) em mineração do ouro e ou-
tros metaes»

N. 5.278, Frank Percy Rudder, subdito
britannieo, engenheiro, domiciliado em
Derby, Inglaterra, para «aperfeiçoamento
em fornos de incineração de lixo» ;	 1 .-)	 ......nN. 5.279, Edward Goodrich Aches0e-: ,N\533-`'
norte-americano, industrial, domiciliado e i> 1"
Stamford Township, Ontario (Canadá), par •',& ...0.110.'(it...........
«um processo de desintegração doIcorpos» \ lo .f,„r.,A

N. 5.280, o mesmo, para «uni novo pro-
cesso de preparação do misturas não aquosas,
taes que misturas de graphito com oloo pro-
duzindo um lubrificante»

N. 5.281, Arthur Eugène Frantz, francez,
industrial, domiciliado em Verdun-sur-
Mouse, França, para «uma nova garrafa re-
frigerante»;

N. 5.282, Augustino Davis, norte ameri-
cana, industrial, domiciliada em Nova York,
Estados Unidos da America do Norte, para
«aperfeiçoamento em geradores de gaz aee-
tylene);	 .

N. 5.283, Condo Wellington Jenks Trevor,
subdito britannico, engenheiro do minas, do-
miciliado em Londres,Inglaterra,para «aper-
feiçoamentos em apparelhos do quebrar no-.
zes e extrahir delias a polpa»; 	 .

N. 5.281, Grunzweig & Hartmann G. m.
b. Il., sociedade allema, industrial, domici-
liada em Ludwigshafen sobre o Rheno, Alie-
manha, para (aperfeiçoamento em aqueci-
mento e moldagem da cortiça, o apparelho
para esse fim»;

N. 5.285, William Owen Travis, subdito
britannico, medico o advogado, domiciliado
em The Manor House, Hampton, Middlesex,
Inglaterra, para cum systema aperfeiçoado
dos despejos sewage o de outros liquidos im•
puros».	 • .

—Por outro de 7 do mu corronto e carta-
patente n. 5.287, foi igualmente concedido
privilegio de invenção, polo mesmo prazo o
sobra as referidas condições, a A. Rocha ‘C:.
Comp., portuguezes, industriaes, domicilia-
dos em S. Paulo, capital do Estado do mes-
mo nome, e representados pelos seus pro-
curadores os alludidos Srs. Jules Gératul,
Leclerc ,.ç: Comp., para «um processo aper-
feiçoado do fablcação do molduras para
quadros e semelhantes».

As assignaturas do sxDiario =ciai» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,

Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	 241000
Por nove mezes 	 180000
Por seis meus 	 121000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 11 500 em
seus • vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha peto tempo que fixarem.

Os fanccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
ad eantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.883 —DE 17 DE MARÇO DE 1908
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de

35:0006', supplementar á verba—Ajudas
de custo—do exercicio de 1907

O Presidente da .Ropublica. dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
contida no art. 46, n. 1, da. lei n. 1.617, de
30 do dezembro do 1906, o tendo ouvido o
Tribunal de Contas, na conformidade do
art. 20, § 20, n. 2, lettra c, do decreto
legislativo n. 392, de 8 do outubro do
1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 35:000$ supplementar á verba 220
—Ajudas de custo—do art. 45 da referida
lei á. 1.617, de 30 do dezembro de 1906.

Rio do Janeiro, 17 de março de 1908, 200
da Republica.

AFFoNSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.
--

DECRETO N. 6.884—do 17 nE stanço DE 1908

Abro ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito de 50:000;3 para
occorror ás despe .?-,s de installação da
Repartição Federal de Fiscalisação das
Estradas de Ferro effectuadas em 1907.

ro Presidente da Republica do o Estados
Unidos do Brazil, usando da autorizaeão que
lhe confere o art. 35, n. XXVII, lett.0 c, da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de _ .06, de-
creta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da
Industria, Fiação o Obras Publicas o credito
de 50:000., para occorrer ás despezas, elfe-
ctuadas no anno proximo findo, de instai-
la,ção da Repartição Federal do Fiscalização
das Estradas do Ferro, creada pelo decreto
n. 6.787, de 19 do dezembro de 1907.

Rio do Janeiro, 17 de março de 1908,
200 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmo)) du Pin e Almeida.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 29 de fevereiro praximo
findo e (-aptas patentes, foi concelido privi-
legio de inveacão, pelo prazo de 15 animo,
resalvando o Governo os direitos do ter-
ceiro e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade o utilidade das respectivas invenções
aos seguintes poticionarios, representados
pelos seus procuradores Jules Gérattd, Le-
clero & C. 0, brazileiros, agentes de privi-
legios e domiciliados nostaCapital :

N. 5.276, Armando do Andrade, brazi.
leiro, guarda-livros e domiciliado nesta

.Capital, para «um sombreiro aperfeiçoado
para animaes»

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Additamento ao expedients de 18 de marçc
de 1903

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitou-se ao. Ministerio dt Fazenda . o
pagamento de 1:505$, -da- ássignatura da
revista Educao1 Nacional, rotativo aG mea

3r.14.-4.„
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de janeiro ultimo e consultou-se o Tribunal
de Contas sobre a abertura do credito noces-
sargo, para pagamento das ajudas de custo
requeridas pelo general Quintino Bocayuva,
quando Senador.

—Pediu-se ao Ministerio da Fazenda a an-
nullação da quantia de 2043i0 do credito
distribuido á Delegacia Fiecal no Amazonas,
para que seja effectuado o pagamento, nesta
Capital, de pàssa,gons concedilas pelo Lloyd
Brazileirce

—Communicou-ee ao Ministerio da Indus-
tria, Viação o Obras Publicas não haver,
neste ministerio, verba por onde corra o
custeio com o novo s3rviço postal no terri-
torio do Acre e autorizou-se o chefe da
commissão de obras federaes no mesmo ter-
ritorio a entrar em accerdo para que tal
serviço seja feito, correndo a despeza, pelo
credito destinado ás obras que se acham sob
a jurisdicção do mesmo.

—
Expediente.de 18 de março de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se:
O general comtnandante da Força Policial

a providenciar sobre a baixa do 2° sargento
Euclydes Augusto de França e Silva, inde-
mnizando a Fazenda Nacional do que estiver
a dever-lhe ;

O general commandante superior da Guarda
Nacional no Estado do Rio de Janeiro, a con-
ceder guia de mudança para a comarca de
Barra Mansa, no referido Estado, onde pre-
tende fixar residencia, .ao coronel comman-
dante da 40° brigada de infantaria Francisco
de Araujo Leite, da comarca de Valença, no
citado Estado.

Requerimentos despedidos

Antonio Dias Games Vale. — Roqueira a
certidão ao respectivo commando superior.

João Lino Gonçalves, capitão da Força
— Daferido, na conformidade do

aviso expedido nesta data ao commandante.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria da Justiça — 2 secção — Rio
de Janeiro, 18 de março de 1903.

C.ommunico-vos, para os devidos efeeitos
e fins convenientes, que, atteaileado ao que
representou o tenente-coronel commandante
do 9 : batalhão de infantaria da guarda na-
cional da capital desse Est ido Antonio Freitas
da Silva, contra o facto do haver silo cen-
surado em ordem do dia n. 52, do 15 de maio
do anuo passai' ), pelo então commaudante
superior interino, coronel al moei Freire de
eleito, reselvi mandar cancelar a aludida
ordem do dia na parte em que se refere
aque/lo acto, bem conn que seji, trancada a
nota que porv.entura possa constar dcs assen-
tamentos do mesmo °Meia', na sua fé do
officio ; porquanto, existindo na lei e regula-
mento da milieia os meios pelos quaee deve
ser apurada a responsabilidade (Lis officiace,
não foi regular aquelle procedimento.

Saude o fraternidado.—.1eigust) Tauctres

Lyra. — Sr. coronel =mandante superior
interino da guarda nacional no Estado da
Bahia.

Expediente de 17 de marça de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector do sattle doi portos do Es-

tado do Ceará do olic:o n. 45, de 6 do cor-
rente;

Ao director do 2° districto sanitario
Mimo dos Oleias as. W, 60 e 63, do 7, 10 e
12 do corrente ;

Ao inspector do sande dos portos do Es-
tado do Rio Grande do Nort3 do officio n. 10,
de 5 do corrente ;

Ao inspector de surde doi portos do Es-
tado do Maranhão do officio n. 287, de 2 do
corrente.

— Solicitaram-se providencias
Ao inspector da Alfandega para que te-

afilam despacho livre do direitos, na mesma

alfandega, 33 caixas contendo artigos para
1 tboratorio, destinadas a esta repartição, o
vindas de Hamburgo no vapor alemão
Assunei.on, sob a marca SP e ns. 2.023;35;

Aos directores dos Telegraphos e dos Cor-
reios e aos inspetores da Alfandega o das
Obras Publicas, no sentido de serem vacai-
nados contra a variola todos os empregados
das respectivas repartições, que não prova-
rem por meio de atteetado medico que
foram dentro dos ultimoa sete annns.

—Recommen :ou-se aos delegados sanita-
rios que empreguem todos os esforços para
que sejam systematicamente removidos
para o hospital de isolamento todos os doen-
tes de variola existentes nos respectivos
districtos, exceptuando-se os casos especia-
lis.simos em que o isolamento dornicillario
possa ser perfeito, de accordo com as dispo-
sições do regulamento sanitario vigente,
pondo-se então em pratica as determinações
do art. 157 do mesmo regulamento.

— Remetteu-se ao director geral da Con-
tabilidade deste rninisterio a folha na im-
portancia de 377$. para pagamento das dia-
rias de una eseripturario e de um servente
destacados no Instituto Sorotherapico Fe-
deral, relativa ao mez de fevereiro ul-
timo.

Lia 18

Accusou-se ao director geral do Povoa.
mento o recebimento do cilicio n. 730, de
hontem datado.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas no sentido de ser remettido ao In.
stituto de elanguinhos, por intermedio desta
repartição. um exemplar da Flora
liensis, de Martius

Ao governador do Estado do Pará para
serem remettidas ao mesmo instituto, por
iutermedio desta directoria, urna colecção
dos boletins e publicações do Museu Goela'

Ao presidente do Estado ee S. Paulo, afina
de que seja remettida ao momo instituto,
por intermedio desta repartição, uma coita-
cção dos boletins publicados- pelo Museu
Paulista;

Ao director do Museu Nacional no sentido
de ser enviada ao mesmo instituto uma col.
leeção do archivo do mesmo museu;

Ao director do Laboratorio Nacional do
Analyses para que sejam analysa.das, na-
quello laboratorio, as eguintes amostras,
que foram apprehendidas nO deposito do
Souza Pinto & Comp., á rua Barão de São
Felix n. 1: amostra n. 1, vinho vendido
corno procedente do Porto; amostra n. 2,
producto retirado de uma pipa, com a de-
claração—para ser clarificado ;

Ao director geral das Obras e Viação da
Prefeitura Municipal no sentido de ser
desobstruida a valia existente ás ruas Con-
stante Ramos e Santa Clara, em Copaca-
bana, e melooralo o trecho do leito da rua
Toneleros, no ponto inundai°.

—Rometteram-se:
Ao director geral da contabilidade deste

Minieterio as contas relacionadas, na im-
portancia de 17:470e118, provenientes do
fornecimentos que foram feitos ao hospital
de S. Sebastião, durante o mez de fevereiro
ultimo ;

Ao director do IIespicio Nacional do
Alienados 10; vidros contendo 200 eenti-
metros cubicoa do seva antiesptreptococcico
(polyvalente).

— Communieou-se ao presidente do Se-
gundo Tribunal do Jury que o pharmaceutico
desta repartição Candido da Costa Rangel
já foi inteirado de que deverá comparecer
naquele tribunal no. dia 6 da mea proaimeo
futuro, visto ter sido. sorteado para servir,
como jurado da 8 a sessão do jury.

Expediente de 17 de março de 1003

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos:
De 1:50 -4, aluguel da casa occupada pela

Inspectoria do Prophylaxia da Febre Ama-
rela, relativo ao mez do fevereiro findo ;

De 5:774$015, fornecimentos feitos ao
Hospital de S. Sebastião, em janeiro ultimo;

De 2:004, ajudas de custo que, na 3 a ses-
são da 6a legislatura, competem aos seguin-
tes membros do Congresso Nacional: Au-
gusto Olympic Gomes de Castro o Garcia
Dias Pires de Carvalho o Albuquerque :

Do 2:080$, alugueis das • casas occupadas
pelas delegacias de saude, em fevereiro
findo

'
•

Do 584e00, passagens concedidas pelo
Lloyd Brazileiro;

De 800$, alugueis da. casa occupada pela
delegacia e estação do 16° districto
relativos aos mezes de novembro e dezembro
ultimos ;

De 2:157$, fornecimentos feitos ás dele-
gacias do saude, nos mezes de janeiro e
fevereiro ultimos ;

De 1:234700, indemnização ao engenheiro
das obras deste ministerio do pagamento da
folha, relativa ao mez de fevereiro findo,
do pe•soa.1 operario das obras do Internato
do Gymnasio Nacional;

De 1:500$, indemnização ao thesoureiro do
Instituto da Ordem dos Advogados Bra-
zileiros por desnezas por ela pagas, no 2°
trimestre de 1907.

Os seguintes adeantamentos
De 1:421$, ao thesoureiro da Repartição

de Policia, para occorrer ao pagamento do
pessoal subalterno da Colonia Correccional
de Does Rios, no mez de fevereiro findo ;

Do 161:885e879, ao inspector do serviço de
prophylaxia da febre amarela, para idon-
tico fim, no dito mez ;

A conessão dos seguintes creditos:
De 000$, á Delegacia Fiscal em Sergipe,

para pagamento, no corrente anno, da coa-
grua que compete ao conego Manoel Luiz da
Fonseca ;

De 6:840$,á Delegacia Fiscal na Parahyba,
para pagamento, no dito anno, do pessoa/ e
material da lancha empregada nas visitas
saudarias;

De 16:7e0$,para pagamento, no dito anuo,
do pessoal e material da lancha empregada
nas visitas sa.nitarias ;

D•3 1 3 : 00 , á Delegacia. Fiscal em Per-
nambuco, para pagamento das ajudas do
custo que na 3a sessão da 60 legislatura,
competem aos seguintes membros do Con-
grerso Nacional: Herculano Bandeira de
Mello, Antonio Gonçalves Ferreira, Alfonso
Costa, Francisco Teixeira do Sá, Estacio de
Albuquerque Coimbra, Virginio Marques
Carneiro Leão, Pedro José de Oliveira Per-
nambuco, Arthur Orlando da Silva, José
Rutin° Bezerra Cavalcanti, Appolinario Fio-
rentino de Albuquerque Maranhão, Ma laquias
Antonio Gonçalves, Franci eco Cornelio da
Fonseca Lima e José Mareelino de Rosa e
Silva.

— Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
a cópia do °Aditamento do contracto cele-
brado entre este ministerio e o eeculptor
José Octavio Corrêa Lima para execução do
monumento ao almirante Barres() e consul-
tou-se sobre a abertura da credito, na im-
porta.ncia de 7:800$, para pagamento das
ajudas de custo, relativas. aos anuas do 1890
a 1899, 1901 e 1902, do senador marechal
JOee de Almeida Barreto.
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Requerimentos decpachados

Dia 18 de março de 1908

Samuel Freira do Almeida (1 0 districto).
—Deferido.

Luiz Coelho (1 0 districto).— Deferido.
José Fernandes Monteiro (I° districto). —

Não púde ser attendido.
Jeremias de Carvalho Brandão (1 0 dis-

tricto).—Sorão concedidos 40 dias.
Maria de Jesus P. da Silva (1 0 districto).

—Serão concedidos 90 dias.
Joaquim Alves Ribeiro (2° districto). —

Deferido nos termos da informação.
Amador da Casa Fernandes (3^ (listricto).

—Não pode ser attendido.
F. P. Passos & Filho (3" districto).—Não

ha que deferir.
Pedro Castello Branco (4^ districto).—Não

pôde ser attondido.
Domingos José Gomes Brandão Junior (4°

districto).—Serão concedidos 30 dias.
Manoel Pinto do Souza (4" districto). —

Certifique-se
Alberto Laranja & Comp. (4^ districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Domingos Luiz de Campos (4 0 districto).

—Certifique-se.
Bernardo do Oliveira C. Bastos (4° dis-

tricto).—Deferido.
Joaquim Casemiro de Carvalho (4^ dis-

tricto).—Não pôde sor attendido.
.Firmino Jacomo Tasso (4^ districto). —

Doerido.
Julio Gomes Ribeiro (5" districto).—Defe-

rido nos termo s da Informação.
. João de Souza Junior (5" (listricto). —

Serão concedidos 60 dias.
'Manoel Alvos de Andrado (Tr, districto).—

Serão concedidos 9a dias.
José da Costa Nunes (5° districto).—Serão

concedidos 60 dias.
José Francisco (54 districto).— Serão 3on-

cedidos 90 dias. 	 •
Amalia da Fonseca Fernandes (50 distrieto).

—Não pôde ser attendida.
Vicente José Vianatt (5^ districto).— Serão

concedidos 45 dias.
Manoel JosO Esteves (5" districto).— Serão

concedidos 00 dias.
Antonio Alfredo Ilabbert (5^ distt • icto). —

Não pódo ser attondido.
Irmandade da Santa Cruz dos Militares

60 districto). —Não pôde ser attendidit.
.José Slanoel Monteiro (6 1 districto).— Cer-

tifique-se.
Antonio Silveira Pirnontel (8 0 districto).—

Deferido.
Antonio Manoel de Siqueira. (9° districtb).

—Certifique-se.
.Maria José da Silva (O" districto).— Defe-

rido.
A. Rist.—Os resultados das aualyses man-

dadas proceder por esta directoria são pu-
blicados no Liario Officitil.

POLICIA 1)3 DISTRICT () FP.DEllAr.

Por actos do 19 do corrente:
Foram removidos do 19' districto policia/

para o 18° o commissario de 2 classe Eu-
genio do aleira Guimarães e nomeado para
substituil-o intorinamento o cidadão João
Baptista do Aguiar ; do oi s para o 5° dis-
tricto o 10 supplente Dr. Ataliba Corrêa
Dutra.

—Foi nomeado I• supphente do delegado
do 27 0 districto policial o Pr, Ilerbert MOS03.

Ministeno da Fazenda

Por titulo do 16 do corrente, foi exo•
nerado, por abandono do emprego, Israel
Casar de Magalhães do togar de agente
fiscal dos impostos do consumo na 2" cir-
cumscripção do Estado do Ceará.

—Por portarias da mesma data,foram con-
ce lidas as seguintes licenças com venci-
mento, na fôrma da lei, para tratamento do
saudo onde convier:

Do tres mezes, ao 1 0 eacripturario da
Alfandega, de Aracaja Josd Pedro do Freitas
Maio

De 60 dias, ao agente fiscal dos impostos
de consumo na 7 à circumscripçã.o do Estado
da Bahia Edgard Pedreira de Cerqueira

Do tres mezes, ao agente fiscal dos mesmos
impostos na 3° circumscripção do Estado
do Rio Grande do Sul Romualdo de Abreu
e Silva;

Do 90 dias, ao guarda da Alfandega do
Mandos Moysés Carneiro Paixão

De 30 dias, ao 20 escripturario da Alfan-
deg,a de Santos Roberto Augusto Lopes.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes, para tratamento
de sande

De um anno, com o ordenado a que
tiver direito, nos termos do decreto legis-
lativo n. 1.765, de 31 do outubro de 1o07,
ao 30 escripturario da Annilega do Estado
da Bahia Romualdo Justino Netto

De deus MeZ03, sem vencimento, ao 2^ es-
cripturario do serviço de Estatistica Com-
mercial José Rodrigues da Graça Mello

De tres mezes, em prorogação, ao es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Jabá, Estado de S. Paulo Augusto Pi-
nheiro Lobo.

RECTIFIemIo

O co'lector nomeado para o municipio de
S. Caetano da Vargem Grande, Estado do
Minas Geraes, chama-se José Alfredo Gomes
o nã,) José Pedro Gomos, como foi nublicado.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Ernesto Stampa, corretor de fundos pu-

blicas, pedindo pagamento de 11 apolices
sorteadas pertencentes aos menores Vasco e
Julio, filhos do finado Julio Gonçalves Mon-
des. — Cumpra-se, á vista dos pareceres.

José Luiz Fernandes Braga, pedindo li-
cença para vender por 50:000 a F. P.
Passos & Filho o terreno de accroscidos do
marinhas á praia de S. Christovão n. 20 E.
— Pago o laudemio, passe-se a licença, que
concedo de accôrdo com os pareceres.

José do Pinho Saramago, pedindo paga-
mento de tres apolicos sorteadas porton-
cent, s a seus filhos menores. — Cumpra-se,
á vista dos pareceres.

Camara Municipal do Taubaté, S. Pa ulo,
por seu prefeito Gastão Aldano Vaz Lobo
da Camara. Leal, pedindo para ser recebido,
de urna só voz, todo o cobro do antigo cunho
para sor trocado no Thesouro. — As moedas
de cobre só poderão ser trocadas por moedas
de bronze e não por papel-moeda o prata,
como pede o supplicante; devendo as moedas
de bronze ser apresentadas á Casa da Moeda
e não ao Thesottro.

Santa Casa de Caridade de Montes Claros,
por seu procurador nesta Capital, pedindo
beneficios de quotas de loterias vencidas no
anuo de 1907 o eorrOnte.—Entregue-se, de

accôrdo com o parecer, a importancia de
3:944;4835 á Casa do Caridade de Monta •
Claros, do quotas de loterias corresponden-
dentes ao anuo passado.

Santa Casa do Misericordia do Campanha,
pedindo entrega do beneficio do quotts de lo-
terias vencidas.—Entregue-se do accôrdo
com o parecer.

Azevedo & Alvos, negociantes estabele.
eidos á rua General Castrioto, em Nitheroy,
podindo licença para venderem estampilhas
do sello adhesivo.—Indeferido.

Cornelio Jardim, estabelecido na mesma
praça, fazendo igual pedido.—Indeferido.

John Gordon, pedindo concessão para em-
barcar areias monaziticas no Prado e serem
designados guardas para fiscalização do em-
ba,rque.—Do accôr,lo com o parecer da
Directoria do Contencioso. Concedo, de-
vendo o supplicamte assignar termo de re-
sponsabilidade.

Polo Sr. director :
Joaquim Tavares Guerra o Filho, pedindo

certidão sobro requisições do Ministerio
Agricultura o hoje do da Industrio, Viação
o Obras Publicas, relativamente á lavratttra
da escriptura do compra do terrenos do
propriedade dos supplicantes.—Requeiram
ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de março ('5 1908

Sr. Ministro da Guerra:
N. 43—Para que se possa resolve,' sobre

a solicitação constante do aviso desse mi-
nisterio n. 1.009, do 2) do novembro ul-
timo, relativo ao pagamonto da quantia do
535:O, devida ao major Francisco Sergio do
Oliveira, por difrerença do ordenado e gra-
tificação que deixou do receber em 1900, na
qualidade do professor da Escola de Guerra,
no Rio Grande do Sul, rogo a V. Ex. se
digno do providenciar para que a Direcção
Geral de C,ontabilidade da Guerra anaullo
do credito aberto pelo decreto n. 6.385, do
28 de fevereiro do 1907 o que lhe foi distri-
buido integralmente, a referida importunei:).
de 53500o.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e mui distincta. consi-
deração.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 65—Com referencia ao requerimento
em que JosiS Ribeiro do Souza. pele a con-
cessão do aforamento do. acerescidos do
marinha adjacentes a um terreno de que G
foreiro, á rua do Commercio, cm Victoria,
Estado do Espirito Santo, que se acha.
desde 1936 sem andamento por falta de in-
formação do engenheiro fiscal das obras de
melhoramentos do porto daquella capital o
sobre o que s • refere o aviso desse minis-
tarjo n. 373, de 12 do novembro ultimo,
tenho a honra do remetter a V. Ex. o in-
cluso officio, por cópia, n. 16, de 19 do feve-
reiro proximo findo, em que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no referido Eso
todo, tratando do assumpto, informa que o
alludido engenheiro não reside, nem é co-
nhecido naquella cidade.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e mui distincta, consideraçb.

N. 66—Communico a V. Ex., em resposta
ac seu aviso n . 89, do 12 do corrente mez,
que este ministerio acaba .de providene:ar
para que o conferente da Alfandega desta
Capital Manoel Alves da Silva continue ã.
disposição dosso ministerio, visto não se
achar terminado o processo de tomada de
contas da Companhia Docas de Santos.

Aproveito o ensejo para roiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.
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-Sr. Ministra da Justiça. o Negocies In-
teriores:

N. 33-Para que se posse resolver sobre
os pagamentos solicitado4 no alicio da De-
legacia Fiscal era Minas Geraes a. 45

'
 de 7

de maio do anno passo, lo, divelas de ex-
ercícios lindos, de que se,o credores os lentes
atthedraticos da Escola de Minas, Drs. Ber-
na.rdino Augusto de Lima e Alberto Augusto
mee,alhães Gomes, rogo a V. E. se digne de
providenciar no sentida de ser eeviasta ao
fliesouro cópia de aviso desse ministerio
a. 529, de 30 de março de 19J5, citado por
;elucida delegacia.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
lha estima e mui dístincta consideração.

-Sr, director geral da Imprease Nacional:
N. 2-Autorizo-vos a providenciar no sen-

tido de serem compostos nessa estabeleci-
mento, com a nia,xima urgencia, preterindo
quaesquer trabalhos. os orieinaes do Alma.
nack do Ministerio da Fazaida que vos ta-
rem enviados pela Directoria do Expeliente
mio Teesouro Federal; devendo as respecti-
vas proves serem rernettidas áquella dire-
ctora, a proporção que for terminando a
composição de cada reine se dos , eeferidas
originaes.

- Sr. juiz de direito De. João Rodrigues
ea Costa, presidente da 5a sessão do Jure:

N. 33-Tendo essa juizo, por officio de 9 do
corrente, communicado a Directoria das Ren-
das Publicas do Thesouro Federal haver sido
sorteado para servir na 5 ; sessão do Jury,
sob a vossa prosidencia, o 2° esceipturerio
do Thesoura Federal José Adolpeo Pereira
de Amaro.nte Junior, solicito-vos a dispensa
da mesmo escripturario, visto a sua, au-
sencia acarretar consideravel prejuizo
expediente a, Sen. carga naquella directoria.,
onde trabalha e cujo pessoal é actualmente
muito limitado.

--
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 19 de marco de 1903

Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio Industrie, Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 16 - Devolvendo o incluso nroíesse,
transinittido com o vosso officio n. 222, de
26 de aeosto do anno pass.•ado, relativo ao
montepio pretendido por DD. Amalia Seixas
da Fonseca Ramos, Esther Bacilo da Fon-
seca Ramos e pelos menores Helaia. e Nel-
son, na qual dade de viuve e filhos do alma-
xãrife da Repartiçlo Geral dos Telegraphos
José Luiz da Fonseca Ramosa communico-
vos, para os fia; convenientes, de a,ccUrdo
cem o despacho do Sr. Ministro, de 14 do
corrente, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou em officio n. 33, de 18 de .j arteira
ultimo, julgou illegal a coacessão da que se
trata, por se haver oxcluido da partilha do.
beneficio aos menores Nereo e Aracy, reboa
da.quelle contribuinte, os (pules pela escri-
ptura de reconhecimento, annexa ao mesmo
processo, se acham collocados na situação.
de filhos legitimadosde que trata do art.33,
.§. 1°, do decreto a. 942 A, de 31 de outubro
de 18e0.

- Sr. inspector da Alfandega do Ria de'
Janeiro:

N. 247-Communico-vos, para os fins con-
venientes e em etunprimento ao despacho
do Sr. elinistro, le 13 do corrente, que o,
Ministerio da liriustria, Viação e Obras Pu-
blicas, segundo declarou em avisa n. 89, de
12 do mesmo num, tem necessidade de que
continue á sua disposição o conferente dessa
alfandega Manoel Alves da Silva, visto
não se achar terminado o processo da to-
mada de contas da Companhia Docas de
Santos.

N. 248--Communice-vos,para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu Francisco Joaquim Bethen-

caiei, da Silva, director do Lyceu de Artes
e 0.ficios, resolveu, por acta de 14 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
toa nus termos do § 36 do art. 2°, combi-
nado com o art. 5° das Preliminares da
Tarifa, do material de ensino constante das
inclusas relação e factura consular e desti-
nado áquelle estabelecimento.

N. 249-Cenuntinico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requerea Eduardo eloncad i, fazendeiro
e criador no Estado do Rhe de Janeiro, re-
solveu, por acto do .16 do correme, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, n. VII. alinea l e, da vigente lei
orçamentaria da. receit ;, do material Con-
stante da aelaceto que acompanhou ó officio
desta directoria n. 334, de • 33 de abril do
anuo passado, e destinado e fabrica de lacti-
cinios do requerente.

- Sr. director da Recel,edoria do Rio de
Janeiro :

N. 30 - Afim de ser por esse repartição
entregue á interessada, depois de cobrado o
sello devido, incluso vos remeto a certidão
requerida por D. Francisca, do Nascimento
Menezes e transrnittida, cone o oficio da De-
legacia Fiscal em Pernambuco o, 6, de 25
de fevereiro ultimo.

- Sr. p.asidente do Tribunal de Contas
N. 92-Reemite-vos, para os devidos fins,

de accerdo com o despacho da Sr. Ministro,
de 13 do corrente, o incluso processo rei:a-
tivo á, fiança do colle:tor das ren las fedsraes
em Itagualiy, Estado do Rio de Janeiro, Octa-
vio de Oliveira Roxo, prestada pelo mesmo
e c . nstituida parte em na ela corrente, na
impertancie de 6:000.e, cio substituição de
igual importeneia, em apolices da divida
publica, de propried ;ide do seu finado fiador
desembargador Salvador eloniz Harreto de
Aragão e parte, na importam:ia de e:400e,
tambem cio moeda corrente, como reforço
da mesma fiança, que foi elevada de 19:600$
a 22:000$000.

N. 93-Reinetto-vos, para, os devidos fins,
de'accerdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 13 do corrente, o incluso processo, traas-
mittido com o oficio da Delegaaa, Fiscal ein
S. Paulo n. 137, de 26 de janeico pra:cano
lindo, referente á fiança no valor de 11:40 te,
prestada em hypotheca legal á Fazenda Na-
cional de um imrnovel de propriedade do
Antonio Caetano Alvo; o sua mulher, ava
liado em 17:00e, para garantia da responsa-
bilidade de Manoel Leite Pinto e da do seus
propostos no legar de collectoe federal em
Ribeirão Preto, na,quella cidade.

N. 94 - Reinetto. vos, para os fins conve-
nientes, de accórdu com o despacho do Sr.
Ministro, de 13 do corrente, o incluso pro-
cesso, transmittido com o oficio da Delega-
cia Fiscal eu S. Paulo n. 577, de 25 do mez
de setembro de 1937, referente á fiança, no
valor de 909, em uma caderneta da Caixa
Economica, com o deposito de igual quantia,
prestada por Alfredo Fortes, em garantia da
sua respoasabilida.de e da de seus propostos
no lagar de encarregado da arrecadação das
rendas feilerao: em Igua,pe, naquelle Estado.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 65 - Communico-vos, para os devidos

&Feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do corrente moz, resolveu aut ,rizar a
Delegacia Fiscal em S. Paulo a mandar ex-
pedir guia afim de ser pago nessa repar-
tição o montepio que compete aos menores
IlaytUe e Jose, netos e tutelados de D. Maria
Ameaa elartias do Lemo4, a que se refere o
vosso oficio n. 193, de 20 de julho do anno
pra:timo passado, convindo declarar-ves que
quanto ao montopio,ein exercício findo, deve
a mesma senhora requerer o seu pagamento
áque.Ila delegacia para ser feito nessa.

Outrosen, vos recommendo, na ferina do
alludido despacho, que observeis a circular
n. 25, de 7 de abril de 1002.

• -Sr. juiz municipal e. de orphitios de Ma-
naus, Estado do Ania.z mas

N. 66 - Restituindo-vos a inclusa carta
precatoria, que acompanhou o oficio da De-
legacia Fiscal do Thesoure Federal nesse
Estale n. 123, de 20 de julho do anno pra-
ximo passado, expedida a requerimento de
D. Amola Martins de Lemoe para o &neto
de ser transferido para a mesma delegivia
da de S. Paulo, o paramento do monteoio
que peecebein os menores. Ilaydee e José,
rertes e teteladot daquela senhora, comam-
nico-vos, de accái•do com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente mez, que
não ê por esse meio que se opera leg II-
mente a trausfereuci I do credito para tal
pagamento e se expede a necessaria guia ;
tendo sido, entretanto, temaitts providen-
cias a respeito e de inalo a ser cumprida a
circular n. 25, de 7 de abril de P.:02.

-Sr. delegalo fieeal no Amazonas:
N. 67-Declara-vos, para és elevidos ele

feitos e em confirmação ao meu telegramma,
de hoje, que o Sr. Ministro, aetendendo ao
que requereu a Macio; Ilarboar LintVcd, re-
solveu, por acto de 17 do corrente, prorogar
por 69 dias o prazo que lhe foi concedido
pela ordem desta directoria n. 5; da 13 de
janeiro ultimo, para despachar, livre de di-
reitos, o material destinado ás obras desse
perto.

- Se. delegado fiscal no Ceará:
N. 65 - Em cumprimento do despacho do

Sr. Ministro, de 16 do corrente, junta "VOS
devolvo o processo referente ao aforamento
dos terrenos de marinhas na Volta da Ju-
rema, em Mácuripe, pretendido por Manoel
Jesuino da Costa e D. Fraucisca Gouvea.
Domingues da Silva, a que se refere a ordem
desta directoria n. 513, de 7 do mesmo mez
corrente.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 20-Declaro•vos, para os devidos oleei-

toe que o Sr. Ministre, por despacho do 14
do corrente., resolveu approvar o acto do
que destee conta em oficio n. li. do 29 de
janeiro ultimo, pelo qual mandastes extrahir
o certificado da divida, na iruportancia, de
1:003$, do ex-2 , escripturario da Alfa,ndeg,a,
desse Estado IA.> Luiz de Albuquerque
Tovar, proveniente da metade das multas
imnostas a . Coste Ferreira 3: Ponea, o Dan-
nernann ia Comp., de que :aram mais tarde
relevados.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 11-Remedo-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 14 do corrente,que nomeia
João Baptista de Almeida para o lagar de
agente fiscal dos impostos de consumo na
12° circumscripção desse Estado.

- Sr. engenheiro José Corra Rabello,
fiscal do contracto de arrendamento das-
fazendas nacionaes, no Estado de Piauhy:

N. 19-Reitero-vos, de acctirdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 14 'to corrente, a.
recommendação constante da ordem desta
directoria n. 20, de 24 de abril do anno pas-
sado, no sentido de serem exigidas por essa
fiscalização, de companhia arrenda.taria
dessas fazendas, maior clareza na sua escri-
pturação, de In elo a poder-se, de prompto,
conhecer a ex ;ctidão dos lucros, devendo
haver muito cuidado na escolha do gado a
ser abatido, poupando o mais possivel as
rezes novas e não sacrificando-as em porcen-
tagem elevada, como succedeu no aunado
1903.

- Sr. dele gado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 81 - Communicavos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr.elinistro, tendo presente
o requerimento encaminhado Com O. vosso offi-
cio n. 21, de 22 de janeiro demo, o em que
o agente fiscal dos impostos de COnSUIllà da
29 circumscripção desse Estado Pompilio
Varella pede relevação da multa que lhe foi
imposta por ter apresentado , o seta relo.torio
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tira do prazo legal, resolveu, por despacho
do 13 do corrente, relevar, por equidade, ao
alkirer;ento a alludida multa.

N. 82 — Doclaro-vos, para os devidos ef-
eitos, que o Sr. aliaistro, attendendo ao que
',águam a Santa Casa do Misericordia dessa
cidade na potiço transrnittida com o vosso
oficio n. 54, do 20 de fevereiro ultimo, resol-
veu, por despaého do 13 do corrente, auto-
rizar a entrega rlquelle estabelecimento d)
beneficio do loterias re:arico ao anno de
1907, na importancia de 15:779340 ;deveado
essa delegacia escripturar a respectiva dos-
poza em «movimento do fundos» como re-
mes.sa feita ao Thesouro.

N. 3 — Rematto-vos. para os devidos
fins, o incluso titulo de 13 to corrente, que
ui:imola, João Antonio Ilaag para o logar de
collector federal em Caçaaava, nesse Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal em S. Pano
N. 184 — COMMUOiCO-r0 s, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
s.'ente o requerimento encaminhado com o
. Posso oficio n.93. do 7 de fevereiro ultimo,
e em que a Societd per 1 Exportazione e per
l'Industria Ralo Americana, com fabricas do
tecidos nesse Estado, pede isenção do direitos
p¡tra, unia vitrine vinda da Rilha no vapor
R. Kemeny, para figurar con os produetos
de suas fabricas na Exposição Nacional a
roalizar-se nesta. Capital, resolvs-u, por acto
do 16 do corrente, autorizar o despacho da
referida vitrine, mediante as condições
exigidas na ultima parte do art. 2°, §27 das
Disposições Prol minares da Tarilh, cum-
prindo á Inspectoria da Alfandega de Santos
tomar as providencias indicadas no mesmo
paragrapho.

N. 185—Rometto -vos, para 03 devido fins,
o incluso titulo de 16 do corrente, que no-
meia Lineoln Para,nhos para o togar do col-
leetor federal em Piraja, nesse Esta lo.

N. 180—Declaro-vos, para os devidos et'-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
vosso officio n. 166, do 5 do corrente, enca-
minhando a proposta do ()seri vãoda Conecto-
ria de Capivary, de Clovis do Mello para sou
ajudante, resolveu, por despacho de 14, ap-
provar a mesma proposta.

N. 187—Tendo o Sr. Ministro, por despa-
dro do 14 do corrente, approvado a proposta
do e-,crivão das rendas raciones em Iselém
do Descalvado, de Aurelio Soltos para seu
ajudante, assim vol-o communieo, para 03
fins convenientes, e em resposta ao vosso
oficio n. 146, de 27 de fevereiro proximo
findo.

N. 188—Em resposta ao vosso officio nu-
merJ 185, de 5 do corrente, declaro-voi, para
os devidos offeitos, ter o Sr. Ministro appro-
vario, por despacho do 14, a proposta do
collector das rendas fedoraes em Capivary,
de José Corrêa de alella para seu agente-
auxiliar,

N. 189—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, do accârdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 21 janeiro ultimo, proferido
sobre o vosso oficio n. 10, de O do mesmo
moz, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou em oficio n. l3, de 9 do cor-
rente, julgou boa a fiança, no valor do
200$, em moeda corrente, prestada por Dio-
genes do Vasconcollos em reforço da que
anteriormonte offerecera, na importancia
de 1:400$, para garantir a sua responsabi-
lidade o a de seus prepostos no togar de es-
crivo da Collectoria Federal em S. José do
Rio Pardo, nesse Estado.

N. 190—Do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente mez, auto-
alito-vos a mandar expedir guia para paga-
mento, pela Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
dõral no Estado do Amazonas, do montepio
a'quo tiverem direito os menores Havdéo e
José, netos e tutelados do D. Maria itmelia

Martins do Lemos,de que tratastos em oficio
n. 64, de 22 de fevereiro proximo findo.

Outrosim, \-03 recommendo, na târma do
citado despacho, a observando, da circular
n. 25, de 7 de abril do 1932.

Recebedoria do Rb de Janeiro
Requerimentos despae' n aios

Dia 19 de março de 1POS
Traano de Moleiras S: Comp. —Etn face

do parecer, mantenho o valor lue ttivo do
12:000$, arbitrado para o prolio a. 10 da
avenida Salvador de Sá, e reduz) a 1:200$
o do do n. 285 á rua Coronel Pedro Alves.

Manoel José Ferraira Junior.—Apresenta
as patentes de registro.

Luiz Napoeão Doring.—Averb3-se a mu-
dança.

João Alves Soar s.—Satisfaça a exigen-
cia.

Manoel Fogaça.—Averbe-se a mudança.
Alvaro Gomes de Mattos.—Satisfaça a exi-

gencia.
[alatino de Carvallio.—Dé-se a baixa.
Francisco Araby.—Averbe-se a mudança.
J. Rolrigires & Comp.—Provem o gire

A. J. da Silva Telles.—Pagos os impostos
cm debito do exereicio de 1W07 e 1° semestre
corrente, cumpra-s) o despacho de 11 do an-
dante.

Antonio Julio Nunes.—Pague o imposto
em debito e prove o pagamento do imposto
do herança.

Candi lo José da. Silva.—Já estando o po-
liciou trio attendido, arcliive-se.

João Baptista de Carvalho.—Em face do
parecer. faça-se a rectific tção.

Eduardo de Almeida.—Em face do parecer,
re luza-ss o valor locativo a C0'V000.

Barão de S. Joaquim.--0111cre-se á In-
specção Geral das Obras Patife is.

viria,to lia reellos .—Já est indo o peticio-
nado attendido, archive-se.

Viuva Cypriano, Silva & Pereira.—Pa-
girem o dobiiio acursado e requoirain a trans-
foencia.

Canil% Fernan les. Garrido.—Pague o im-
po-to em debito.

José Pereira Cardos.—Em face do pa-
recer, mantenho o lanamento

Francisco Marinho da Motta.-0fficie-se á
Inspecção Geral das Obras Publicas.

Germano Bossa da Cunha Leite. — Satis-
faça a exigencia.

Manoel de Oliveira Silva Junior.—Ein face
do parecer, não pólo sor attondido.

Porfirio Antonio do Araujo.-0:11cie-so
Inspecção Geral das Obras Publicas nos
termos propostos.

Carlos do Oliveira Ba-tos.—Ilabilite-se na
flirina, da lei o signatario a requerer em
nome do intores.sado.

D. Joaquina Amalia da Fonseca.— Resti-
tua-se a quantia do 36$, levando-se a dos-
peza a «Receita a annullars.

Francisco Lago G011103. — Pague o 20 se-
mestre de hydrometro do 1937.

Braz Graça.— Relletta-se a divida á Di-
rectoria do Contrincidso, solicitando-se a co-
brança executiva.

Francisco Alvos Pinho.— Restitua-se a
quantia de 49$400, levando-se a despeza a
«Receita a annullaro.

Luiz M. do Beurepaire P. Peixoto.—
Altere-s3 o valor locativo para 1:800$
em 1908.

Teixeira, & Comp..— Intime-se a firma
Teixeira & Comp. a vir, dentro do prazo de
oito dias, pagar o debito accusado o reque-
rer a respectiva transferencia.

Maria Alexandrina do Mondonçaitlattos.—
Rectifique-se a inseripção nos exercidos do
1905 a 1907 e oficie-se á Directoria de Fa-
zenda Municipal nos termos do parecer.

João Alves da Cunha.— Transfira-se.
Domingos Luiz Torra.— Idem'.
Antonio Joaquim Terra.— Idem.
Crétenier tçe Ma.nhein.— Idem.
Julio Soares.— Idem.
D. Alice Baptista da Silva e outros.—

hieFrn. 'Mello & Comp.— Idem.
Antonio Marcellino.— Idem.
Joe: Antunes — Idem.
Manoel Bernardo Monteiro & Comp.—

Ide m
Alves & Teixeira.— Idem.
Agapito M. Citasse.— Idem.
Peixoto & Coelho.— Idear.
Carlos Borges da Costa.— ((len).
Raul O :ear de Faria Ramos — hiem.
Anna Maria do Jesus.— 'dom
Antonio Martins Fornandes.— Idem. Im-

ponho a multa de 50$, nos toem is do art. 41
do decreto n. 5.1;2, do 27 da fevereiro
do 1904.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrontai
Foram exonerados:
O caoitão de fragata João Ado l pho doa

Satoos do cargo, que interin Intente exerce,
de iininedi it rtio ClICOIll'ilç t110 E'oridno

O capitão de fragata Esteva I Teixeir3 Ja-
nior do cargo, que interinamente exerce, do
Uninediato do vapor Andra,la

O capitão d corviita Octavio Tavares Jar-
dim do c . trgo de director interino da °M-
oina de maehinas do Arsenal do alarinlia
desta Capital

O 1° teu mie Raul de Miranda do cargo ;10
instructor da Escola Modelo do Api endizes
Marinheiros do Estado da Bahia.

Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra engenheiro

naval Josd Lopes da Silva Lima pai . exer-
cer interinainento o cargo do chefe da.
secção de machinas e elo, tricidade da lu-
spectoria de Engenharia Naval

Do cunformidatle com o ro,ritl immto an-
nexo ao decreto ti. 6.782, do 10 do dez ou-
bro de 19.3, o capitão de fragata engenheiro
naval Joaquim Ribeiro da Costa para escr.-.
cer interinarnonte o cargo do director da
Directoria do alachinas a Vapor e Electrici-
dado do Arsenal do Marinha desta Capital ;

O capitão de fragata João Adolpho dos
Santos para exereo,. interinamente o lugar
de immerliato do cruzador Barroso;

O capitão do fragata Estevão Teixeira Ju-
nior para exercer interinamente o legar
do immediato do encouraçado Floriam° ;

O capitão do corveta engenheiro naval
Octavio Tavares Jardim para exercer o
cargo de aju Sante da Directoria de Machinas
a Vapor o Electricidade do Arsenal do Ma-
rinha desta Capital;

O capitão do corveta engenheiro naval
Eduardo Gomes Ferraz para oxercer o cargo
de auxiliar da commissão fiscalizadora da
construcção dos navios na Europa ;

O 1 0 tenente Leopoldo Gomonsoro para
exercer o lugar do encarregado da estação
radio-telegraphica de Mocanguê ;

O 1 0 tenente Francisco Junqueira de Oli-
veira para exercer o logar do encarregado
da estação radio-telegraphica da Ilha elas
Cobras ;

O mestre das oficinas de obras hydrauli-
cas do Arsenal do Marinha desta Capital
Innocencio Narario de Gonvêa para exercer
o logar do mestre geral da Directoria do
Obras llydraulicas do mesmo arsenal.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao 2° tenente machinista, Antonio Candido

Vianna, em vista do parocer da junta me-
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dica, um mez, na fórma, da lei, para tratar
de sua saude onde lho convier

Ao 2 tenente machinista, Natal Arnaud,
em vista do parecer da junta medica, um
mez, na forma da lei, para tratar de sua
saude on ie lhe convier

Do quatro mezes, com metade do orde-
nado, ao instructor do mecanica da Escola
de Marinha Mercante do Estado do Pará.
Bento Miranda, em proro gaçao da que obteve
por portaria de 27 de abril de 1907, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Expeliente

Dia 19 de março de 1908

Sr. 10 ten nte José Lindenberg Porto
atocha,

N. 1.185 — Tendo na pite ente (laia oesol-
vido exonerar-vos do Jogar de encarregado
aa estação radio-telegraphica da ilha das
Cobras, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

—Sr. 1" telinte deronymo Coelho Lessa:
N. 1.186 — Tendo resolvido exoaerar-vos

do loga,r de encarregado da estaçao radio-
telegraphica de alocangua, assim vos de-
claro para os devidos offeitos.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Espirito Santo:

N. 1.187—Tendo, nesta data, autorizado a
Inspectoria, de Portos e Costas a providen-

. ciar para a ida do ajudante da Capitania do
Porto desse Estado ao Rio Doce, Guarapary
e Beneventes, afim do regularizar-se o ser-
viço de matriculas do pessoal maritimo e
outros, abonando-se ao raferido ajudante,
emtpranto estiver nesse trabalho a diaria de
D$, assim vos declaro para os devidos ef-
feitos.

—Sr. Inspector do Portos e Costas
N. 1 A88—Approvando a medida proposta

,em vosso oficio n. 420, do 13 do corrente,
para a ida do ajudante da Capitania do
Porto do Estado do Espirito Santo ao Rio
Doce, Guara,pary e Booeventoa, afim de re-
gularizar-se o serviço de matriculas do
pessoal maritimo o outros, declaro-vos que
ao referido ajudante se devo abonar, em-
quanto estiver nessa trabalho, a (liaria de
5$000.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 1.189—Autorizo-vos a mandar abonar
a cada um dos capitães-tenentes Frederico
Villar e Tra:ano Augusto de Carvalho, que
foram nomeados para commissões na Eu-
ropa, a ajuda do custo de 1:0003, bem como
aomportancia de duas passagens do primei-
ra classe, desta Capitol até Southampton,
destinadas aos referidos officiaes e suas es-
posas.

—Sr. inspictor do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 1.190—Em solução a vO3SOS officioa
as. 188 e 195, de 11 e 12 do corrente, auto-
aizo-vos a providenciar para que sejam re-
inettidos a este gabinete, afim de serem
apostillados, os titulos de nomeação dos con-
tra-mestres e mais famccionarios desse ar-
senal que tiem do continuar no quadro
activo de conformidade com o novo regu-
lamento.

—Sr. chefe da Commissão Naval na Eu-
ropa:

N. 1.192 — Autorizo-vos a contractar o
fornecimento do urna caldeira para o rebo-
cador Atrevido, do accôrdo com as bases que
4 este acompanham, organizadas pela dire-
otoria das (acima de mochinas do electri-
aidado do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.

—Sr. Min i stro da, Fazenda:
N. 1.193—Solicito-vos expedição de ordem

pua ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
Mra, 	 Estado do Pará, habilitada por

conta da verba 20a 4Munições de boccas
do exercicio de 1907, com o credito de
2:261s82.4, afim do atten ler ao pagamento
d te ntas de forneaimentos e de carne verde,
dos mezes de novembro e dezembro do anno
findo. de rações dos patrões, marinheiros,
machinistas e foguistas da paaromoria do
arsenal alli estabolecido, visto ter sido in-
sufficien te o cre lito concedia ), motivado pelo
exce 380 dT valor da ração.

Na Directoria. de Contabilidade da, Mari-
nha fica annullada a importancia do credito.

— Sr. director geral de Contabilida te da
Marinha

N. 1.104— O Sr. Ministro manda com-
mitnioar-vos, rara os devidos effeitos, quo,
nesta data, solicito do alinisterio di Fazen la
a concesi,o do credito de 2O26..')aS24 á. Dole-
gacia Fiacal do Thoaouro Federal O.) Est ido
do Pará., de autora() coii o vosso oiti

. 611, de 13 do corrente.
N. 1.174 — Transmittiram-s 3 ao Supremo

Tribunol Militar. para. os fins conveniontes,
as cópias dos decretos do 12 do corrente,
promovendo, no corpo de commissa rios da
armada, par merecimento e antigiiiil ido, os
olliciaes constaots dos citados decretos.

Requerimento despac'eado

Dia 19 de março de 1903

Manoel dovpiiin dá, Silva .—Não pó le ser
atte adulo.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Direztoria Geral da ContabiliOade

Expediente de 17 de março de 1909

Ao alinis'.erio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Do C 115-10-0 ou 1:846;4077, ao cambio de
15 1/64 a Belmiro Rodrigues & Comp., car-
vão de coke fornecido á. Estrada de Ferro
Central do Brazil em 1907 (aviso n. 1.081)

De 3003, á mesma firma do identico
fornecimento para a commissão de estudos
dos esgotos (la. Compan iiia Rio de Janeiro
City Improvements em março de 1007 (aviso
n. 1.0S5)

Da marcos 819,6) ou 615 ;4025, ao cambio
de 787 réis por marco, a Bahrend Sclunidt
& Comp., fornecimento á. Estrada de Ferro
Central do Brazil em dezembro ultimo (aviso
n. 1.086)

De francos 23.855,93 ou 17:l8a3939,
cambio de 639 róis por franco, a L. Eusen
garthen, idem á. mesma em dezembro ul-
timo (aviso n. 1.087)

De £, 12.235-0-0 oa 106:355$163, ao cam-
bio de 15 1/64 a Norton Megaw & Comp.,
idem á. mesma em nove.nbro ultimo (aviso
n. 1.038);

De £ 597-0-0 ou 9:5423060, ao mesmo cam-
bio, á. Societd Anonyme Udines de Braine le
Cotote, idem a mesma em dezembro ultimo
(aviso n. 1.089)

De £ 62-10-0 ou 9933959, ao mesmo cam-
bio, a Norton Megaw & Comp., idem á
mesma em dezembro ultimo (aviso n. 1.000);

De £ 873-0-4 ou 13:9533731 ao mesmo
cambio, á Societd Anonyme des Acieries d'An-
gleur, idem á mesma em dezembro ultimo
(aviso n. 1.001);

Da £ 817-10-0 ou 13:063$389, ao mesma
cambio, a Arens & Comp., idem á, mesma
em dezembro ultimo (aviso n. 1.092)

De £ 7.697-17-5 ou 123:037$768 ao mesmo
cambio, á, Socictd Anonyme des Ac¡eries
gleur, idem á mesma em dezembro ultimo
(aviso n. 1.093).

Requerimentos despachados

Edmundo Machado, procurador de Manoel
Borgos de Araujo, de Lindolpho Mendes dos
Sant .s o da Aristides 13i,rges de Araujo.—
Compareçam na l a secção desta Directoria
Geral.

Directoria Geral da Industrio

Por portaria de 12 do correntejoi nomea-
do par,t o legar de chefe de secção da,.
Administraçã o dos Correios do Estado de
Minas Geroes Sebastião Magui Salomon,
com os vencimentos que lhe competirem.

—Por cedros de igual data, foram promo-
vidos na Administzotção dos Correios do
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro:

A chelb de seco, por merecimento, o l•
Oleia' do ié Henrique Aderne

A 1° ()Meia!, por merecimento, o 2° Ed-
mundo Rockert;

A 2' ciliciai, por merecimento, o 30 Nilo
Rodrign..)s Furtos e a 3 0 oficial o amanuense
Roberto Gomes Tarlé, com s vencimentos
que lhes comp ;tirem.

—Por oatra, do 18 do mez corrente,foi con-
cedida a 1-1. Nietverth, alemão, industrial,
domiciliado em S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome, e roera:andado pelm seus
procurailoros Buschmann 8.: Comp., brazi-

ageates de privile,gios e domiciliados
nesta Capita', garantia prOvisoáa, pelo
prazo de trais ann is, coata los de 26 de feve-
reiro ultimo, sobre a propriedade da sua.
invenç"to do «una apparelho para bordar
tecidos».

— Por outra de 19 do corrente, foram
concodidos ao sab-chefe da secção technica
da Repartição Geral dos Telegraphos, enge-
nheiro Dr. Francisco Bhering, sais mezes de
licença, com vencimentos, para tratar de
sua saude fora do territorio da Ropublica o

Expeliente de 19 de março de 1908

Re:nativa-ao ao Ministario da Fazenda,.
para os devidos fins, cópia do oficio em que.
a Directoria Geral dos C irreios consulta
como deve proaeder acerca do recebimanto
das notas do Thosouro Federal que estão
sen.lo recolhidas.

— Ao alinistorio da Guerra foram solici-
tadas providencias no sentido de ser com-
pletado com praças do 70 dis,ricto militar o.
contingente do 30 praças, que acompanha
a commiasão de cons t,rticção da linha tele-
graphica estrategica de alatto Grosso a Santo
Antonio do Madeira.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraordinaria em 18 de março
de 1908

PRESIDENCIA DO SR, DR. DIDI ‘IO DA VEIGA

Representante interino do Állinisterio Publico,
.Dr. Monteiro de Barros Lima — Secretario,
Couto Neves

Pre 4 entes os Sra. directores Dr. Viveiros
de Castro e Arthur A. Ewerton, e sub-di-
rector J. M. da Silva Portillio, no exercicio
interino do cargo de director da 2' directoria,
foi aberta a sessão.

Relatadas pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro :
Ministario da Industrio, Viação e Obras

Publicas — Avisos :
N. 40, de 29 de fevereiro ultimo, pedindo,

em vista das ponderaçõea radduzidas,
seja r&iconsiderajà o désiiacliO 	 do dito ..	 2-
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raez, proferido no aviso n. 13, do 22 do má
anterior, negando registro á distribuição do
chdito do 36:800$, consignado na, tabella
relativa á verba 6'. para despezas com o-
Pessoal titulado-, por não poder ter appli-
cação ao pessoal não croado em acto do
Congresso, unico competente para prover
empregos o fixar-lhes vencimentos.- O tri-
bunal resolveu ordenar o registro da distri-
buição do credito. Foi voto vencido o do
Sr. Dr. presidente, que o fundamentou do
seguinte modo: a Votei pela confirmação da
recusa de registro á distribuição do credito,
decretada na decisão proferida em 7 de fe-
vereiro ultimo.

O facto do consignar a lei do orçamento
um augmonto de credito na verba 6°, para
o serviço da Hospedaria do 1mmigrantes da
Ilha das Flores, não autoriza a creação, por
acto executivo, do empregos o fixação de
vencimentos, depende isso do acto do Con-
gresso ; si, por corruptela, tem sido confiada
tal attribuição ao Poder Executivo, faz-se
sempre por delegação expressa: ora, no
caso, tal delegação não existe, mesmo por-
que não a autorizava o que se contem no dis-
positivo do n, XIII do art. 35 da lei n. 1.617,
de 30 de dezembro do 1006; tal delegação
não se proolme, não se deprehendo por de-
ducçã.o, deve ser expressa e terminante ;
conseguintemento, a autorização contida no
artigo das instrucçõoa annexas ao decreto
n. 6.479, de 16 de maio de 1907, acto ox-
eoutivo, promana de acto inhabil para con-
foril-a, resento-se ella de vicio radical de
origem.

Mas, nem siquer tal autorização foi posta
em pratica, em decreto ou acto regula-
mentar ; antes, foz-se intromissão da ta,bella,
dos empregados, isto é, creou-se o quadro
do funccionarios titulados nas tabellas de
distribuições dos croditos orçamentarios, a
qual tem corno unjo° objectivo repartir as
dotações votadas poios serviços administra-
tivos. já creados. o não crear toes serviços,
como se praticou na especio vertente.

A lei do orçamento é urna lei de creditos,
não ó uma lei do formação de organismos
administrativc s

A despeza por ello, autorizada resulta, pro-
vêm, na phraso, de Colson, da organização
dNda aos serviços administrativos,judiciarios
o militares, pel te leis o regulamentos orga-
nicos ; não pode, pela simples votação do
croditos preceder tal creação a lei do orça-
mento, assim como não tom autoridade, sem
violencia aos principios, para supprimir ser-
viços dovidamento organizados, por meio da
supprossão dos credito; a doutrina con-
traria levaria á noção, hoje condemnada, de
assistir ao legislador orçamentario o poder
do paralyzar a administração recusando os
creditos para todos os serviços.

-Nem, porém, abre-se na especie, ensejo á
apreciação obrigada do tal ponto do direito;
frorquanto não foi utilizado o credito, como
dovera sei-o, pelo processo unico admissivel,
a creaçã,o do quadro funccional em decreto
expedido do modo regular.

N. '770, de 4 do corrente, relativo á aunai-
loção da quantia de 27:192$233 no credito
dá 100:009$, aberto pelo decreto n. 6.483,

• de 16 do maio do 1907, o distribuido ao The-
ouro Federal, para occorrer ás despezas da
Directoria Geral do Serviço do Povoamento;

N. 803, do 5, solicitando que seja annul-
Ikla no credito aberto polo decreto n. 6.672,

• clb 3 do outubro de 1907, a plantio do
483:746$, proveniente do deposito offectuado
no Thesouro Federal, á disposição do Juizo
Federal da Segunda Vara, para o fim de ser

, dada á Fazenda Nacional a immissão de
j posso da fazenda do Páo da Forno á de uma

faixa de terreno de propriedade do barão e
baroneza da Taquara.

• ó Tribunal mandou effectuar as annulla-
ções indicadas.

N. 859, de 10, sobre a concessão do credito
do 344:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado d.o Santa Catharina, aberto
polo decreto n. 6.873, de 7, para despezas
com o custeio da Estrada do Forro D. The-
reza Christina, no Corrente armo.- O Tri-
bunal fez registrar a distribuição do cre-
dito.

Ns. 52, 58 e 59, de 10 o 17 do corrente,
enviando cópias dos decretos n. 6.874, do
7, que abro o credito de 2:000:096$, para
occorror ás despezas com a construcção do
prolongamento da linha do Centro da Es-
trada do Forro Contrai do Brazil o raspe-
tive ramal de Sa,bara,até a cidade de Ferros,
n. 6.881, do 12, abrindo o credito de
1:500$000$, para terminar o alargamento
da bitola dessa estrada do ferro até a ca-
pital do S. Paulo, e n. 6.875, tambem do
12, que o credito do 22:500$, para animação

industrio da soda, no corrente exercido.
-O Tribunal ordenou o nocessario registro.

Officio n. 1.034, da Directoria do Contabi-
lidade do Thesouro Federal, de 16, commu-
nicando haver sido convertida em papel
a quantia do 100:090$, em ouro, á conta da
arrecadação de 2 s/., nessa especie, effe-
ctuada pela Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, nos 'nozes de março a de-
zembro do anno passado, para as obras do
porto de Recife, e constante da demonstra-
ção que acompanhou o officio n. 657,
daquella directoria, do 20 do fevereiro pro-
ximo findo.--0 Tribunal determinou que
soja oscripturada a importancia de 180:000$,
correspondente a 100:003$, em ouro, feita a
necessaria annullação no credito já escriptu-
rado, em ouro.

- Ministerio .da Justiça o Negocios Inte-
riores

Avisos
N. 953, de 28 de fevereiro ultimo, requi-

sit indo o pagamento, pela verba 15^ do exer-
cicio do 1908, da quantia do 126:794916 a
diversos, por fornecimentos á Força Policial,
durante os mezes do janeiro e fevereiro
ultimos. - O Tribunal resolveu sobro a
quantia do 27:228$919, em que sommam as
facturas do Viuvo Cunha Guimarães &
Comp., Borlido Maia & Comp.,Birano Rocha
& Comp. e outros, negando-lhe registro, em
vista das irregularidades apontadas nos pa-
receres.

N. 991, de 29, tra,nsmittindo cópia do con-
tracto celebrado polo Dr. chefe do policia
com D. Elisa Jeronyma de Mesquita, para o
arrendamento, até 31 do dezembro deste
anno, do predio destinado ao estabelecimonto
da delegacia o estação do 17 0 districto po-
licial.

Ne. 1.155, 1.157 e 1.283, do 5 o 10 do
corrente, relativos á concessão dos creditos:

Do 700$ á, Delegacia Fiscal do Tlocsouro
Federal no Estado do Pernambuco e de 600$
a, no do Rio Grande do Norte, para despezas
da verba 35° do exercicio do 1908

Do 160:53o$398 ao Thosouro Federal,
conta do credito aberto pelo decreto n.6.847,
de 6 de fevereiro proximo findo.

O Tribunal deu registro ao contracto e á
distribuição dos mencionados creditos.

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 83, do 9 do corrente, requisi-

tando a distribuição ao Thesouro Federal do
credito do 97:900$323, em papel, para des-
pezas da verba 8", do excretem do 1908.- O
Tribunal mandou registrar a distribuição
do credito.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Esverton:
Processos:
Dos ex-collectoreá das rendas foderaes
Dr. Antonio José do Mattos Lima, da

cidade de Campo:3, Estado do Rio do Já-

noiro; concernente ao periodo do 13 de
março do 1902 a 23 de Igual rilez (10' 1006 ,r

Joaquim Claro, interino, em Barbacelia.
Estado do Minas Gera,es, de 30 do agoáto de
1898 a 31 do março de 1900.

O Tribunal fez lavrar accórdãos . fixando
em 38:048$723 o 3:002,$937 os alcances apu-
rados nas contas dos mencionados respon-
sareis e marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo recolhimento.

Do ox-contador da sub-contadoria do dis-
tricto telegraph ice do Rio do Janoiro
ni,ono Vicente do Souza, do 1 do janeiro do
1895 a 31 de dezembro do 1895;

Do commissario da armada Calixto Gau-
Uni° do Abro% de 11 de agosto do 1995 a
3 do maio do 1907 quando em serviço na flo-
tilha do a1atto Grosso.

Havendo sido recolhidos os alcances fixados
poios accordãos de 31 do outubro de 1007 e
26 do fevereiro deste anno, mandou o Tri-
bunal expedir ao responsareis a compe-
tente quitação.

Do prestação de fiança
Do thesoureiro da Alfandega da Parna.-

hyba, Estado do Piauhy, Bernardo Borges
Leal, de 20:000$, constituida por immoveis,
de propriedade do responsavel o sua mulher,
de Antonio Monte Furtado o sua mulher e
do Jamas Frederick ciaria o sua mulher,
avaliados em 29:000$.-O Tribunal, atten-
dorido a que o valor dos immoveis garante
a gestão do responsavol e sons propostos,
julgou idonea o sufficionto a fiança °Irão-
cida.

De levantamento do fiança
Officio n. 2, da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Falado do Minas Geraes,
do 1 do fevereiro ultimo, romottendo um
requerimento em que o ex-escrivão da Col-
lectoria Federal em Campo Bello, no dito
Estado, Joaquim do Almeida Rios, pede a
restituição da fiança do 313$, era urna eader-
nota da caixa Economica, que depositara,
em garantia de sua . gestão.

Requerimento do D. Isaura Rodrigues do
Almeida, solicitando que lho seja entregue
a fiança prestada em garantia do sua respon-
sabilidade no cargo de agente do correio do
«Cardoso Moreira», Estado do Rio do Ja-
neiro, na importando, do 360$ em dioheiro.
- O Tribunal deliberou que se requisite o
levantamento de taos fianças.

Foi approvada a redacção dos accórdãoa,
lavrados nos processos apresentados nas
sessões ordinarias do 26 de fevereiro ultimo
e 13 do corrente, relativos ás contas do dire-
ctor da Secretaria da Assistencia Medico-
Legal de Alienados 'Imolo do Gusmão Coe-
lho, do ex-thesoureiro geral do Thosouro
Federal Henrique José Gomes e do ex-thesou-
reiro pagador da Delegacia Fiscal no Estado
do Minas Geraes Dr. Augusto da Cunha,
fixando os alcances apurados o marcando o
prazo do 30 dias para o respectivo recolhi-
mento e dos juros da mora.

- Relatados pelo Sr. sub-director J. M.
da Silva Portilho:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 24, do 14 do corrente, enviando o

decreto n. 6.880, de 12, qu3 abro o credito
do 300:000$, para auxiliar a construcção do
prodio destinado ao Club Militar.-0 Tribu-
nal autorizou o registro do credito.

Processos do distribuição do credito:
Do 58$634 á Alfandega. do Rio de Janeiro e

do 88$880, á Delegacia Fecal do Thosoure
Federal no Estado do Rio Grande do Sul,
para despons da verba 17°, do eiercicio da

191% ; 320$ ao Thesouro Federal, idem da
verba 5", idem, e do 1:00.4 á Delegacia Piá-
cal em S. Paulo, idem da mesma verba,
exercicio do 1908;	 •
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De 29:1663323 á Recebedoria do Ria de
Ja,neiro,.e de 2:42731.54 á Delegacia Fiscal no
Rio Grande da Sul, idem da verba 9°, do
éxereicio de 1967;

De 2 . 199$660 á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, idem da verba 21°, idem ;

De 3:0393540 á no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 26°, idem.

O Tribunal deu registra á distribuição dos
credites, feitas as neceesa,rias annullações.

Do 3:281e215 e 413400 á Recebedoria, do
Rio de Janeiro, aflui de occorrer á restitui-
ção, pela verba 33°, do exercicio de 1908, aos
credores constantes dos odiei/os dessa repar-
tição, ns. 95 e 110,de 7 do novembro e 28 de
dezembro do anuo proximo paeso.do

De 500$ á Delegacia Fiscal do Thesonro
Federal no Estado de Pernambuco, idem
idem a Nathau & Comp. de accardo com o
oficio n. 213, da dita delegacia, de 17 de
dezembro proximo findo ;

De 2363715 á Alfandega do Rio de Janei-
ro, idem idem a Heitor Ribeiro & Comp.,
de direitbs indevidamente pagos em 19

O Tribunal negou registro á distribuição
dos credites, por pertencerem as despezas
ao exercicio de 1907.

Ditos de pagamento :
De 1003 pela verba-Exercidos findos de

1907-, cfe que é credora a firma Isnard
& Comp.-0 Tribunal recusou registro á
despeza, visto dever correr á conta do exer-
cicio do 1908;

De 7$, pela verba 30°, do exercido de
1907, a M. Buarque & Comp., de transportes
concedidos em paquetes do Lloyd Brazileiro,
por conta do elinisterio, em 1907.-0 Tribu-
nal ordenou o registro da despoza de 5$250,
excluindo a do 13750, por pertencer ao exer-
cicio de 1906, já encerrado.

Processos de concessão:
De montepio civil:
A D. Engracia Maria de Oliveira Tava-

res, viuve do &Mal ap Isentado do Supre-
mo Tribunal Federal João Antonio Tavares,
na importancia anuirei de 1:3333333;

A D. Thereza Garcia da Rocha, viuva do
carteiro de 1 4 classe da Administração dos
Correios do District° Federal Eloriano Dias
da Rocha, na importando annual de 8003000.

De melo-soldo:
A D. Lydia da Silva Castro, filha do finado

tenente reformado do exercito Antonio Pe-
dro Gomes de Castro, na importancia men-
sal de 208160.

De meio-soldo e montepio:
A D. Elsa Coser Freire, mãe, viuvo, do

fallecido 2° tenente do exercito Fernando
Freire Brandão. nas importancias monsaes
de 38$100 e 603000;

A D. Francisca de Barros Barreto, viuvo
do capitão do exercito Symphronio Paes
Barreto, na importancia mensal de 100$ em
cada titulo.

De aposentadoria:
Ao mestre da oficina de obra branca do

Arsenal de Guerra desta Capital Antonio de
Araujo Pimenta, cum o vencimento annual
de 3:500$883, correspondente a 33 annos,
nove meus e quatro dias de serviço publico.

O Tribunal, attendendo a que nos proces-
ses foram observadas as disposições em vi-
ema julgou legal a concessão das pensões e
dá aposentadoria, registrando-se a despeza
na termo dos pareceres. No julgamento da
aposentadoria foi voto vencido o do Sr. Dr.
ii-tesidente, pelos fundamentos do que emit-
tiu em sessão de 26 de janeiro de 1906, no
pYocesso de jubilação do lente do Gymnasie
INIOcaO1 Dr. Luiz Pedro Drago.

Ministerio da Marinha-Avisos:
Ns. 697, 818, 903 e 901, de 11, 20 o 9 de

fevereiro ultimo, solicitando a concessão dos
creditos:

De 505 ou 4:4893450. o de £1.267, ou
1:1263363, em ouro, á Delegacia do Thesoara
Feder:11 em Londres, á conta do credito
aborto pelo decreto n. 6.476, de 16 de maio
de 1907:

D3 109.440 á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceara, para despezas da verba 18° do
exereicio de 1907, e 820,3800 á mesma dele-
gacia, idem da verba 19 % do de 1908;

De 2:938.3229 á no Estado de Santa Ca-
therine, idem da verba 8e do exercicio
de l97.

O Tribunal fez registra,r a distribuição
dos credites.

N. 1.088, de 17, coasultando sobro a aber-
tura do credito de 258:6883011. supplemen-
tar á verba 25e do exercicio do 1907. - O
Tribunal fui de parecer que o credito pede
sor legalmente aberto.

Miaisterio da Guerra:
Avisos ns. 114, 119, 126, 129 e 138, de 29

de fevereiro ultimo, 6 e 9 do corrente, re-
quisitando a concessão dos credites:

Do 26:3553100 á Delegacia Fiscal d) The-
soitro Federal no Estado do Rio Grande do
Sul. para despeza da verba 5° do exereicio
de 19 )7 ;

De 3736'50 á no Estado de Santa Catherine,
idem da verba 10', idem;

Da 52:918$ ;21 á no do Amazonas, idem da
consignaeão n. 28 da verba 15e, idem ;

De 10:000,3 á no do Rio Grande do Sul,
idem da cousignação n. 35 da dita verba e
exercicio

De 21:7803 á no do Paraná, Idem da con-
siennação - Para extraordinaries com as
grandes manobras, idem idem.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as devidas annul-
1açõ3e.

N. 10, de 14 deste mu, consultando sobre
a abertura, do credito do 900:1783825, sue-
plernentar á verba 15° do exereicio do 1907,
para despezas da consignação n. 34.- O Tri-
bunal foi de parecer que o credito pede ser
legalmente aborto.

Foi julgada comprovada a appliceção das
seguintes quantias, fita pelos repansavels
abaixo indicados, por conta de adea ntamea-
tos que receberam ;

De 4:999.3730, pelo thesoureiro geral do
Thesouro Federal, com despezas eventuees a
seu cargo

De 774300, pelo escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional Salathiel Firmino Gon-
çalves, com despczas de prompto pagamento,
nos mezes de junho e agosto do anno pro-
xime findo ;

De 47$500, pelo agente-thesoureire da Es-
cola Polytechnica, idem em fevereiro ul-
timo;

De 8:8993430 e 4:542:, pelo engenheiro-
chefe da commissão de estudos econstru-
cção de uma ponte sobre o ria Paramahyba,
com despozas da dita commissão em 19)7

De 25:000$, pelo vier-presidente da So-
ciedade Nacional de z com o ser-
viço de distribuição dplantas o sementes,
idem ;

De 40:000$, pelo general ti.  de Souza
Aguiar, com despezas relativas á conserva-
ção do pavilhão S. Luiz, idem.

Ordens de pagamento
Ordens de pagameafo sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 19 do cor-
rente, o Sr. presidente deste Tribunal

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas- Avisos:

N. 810, de 7 do corrente, pagamento de
800$ a Gaspar & Comp., de fornecimentos

á Estrada de Ferro Central do Brazil, era
dezembro ultimo

N. 903, de 11 do corrente, idem de
48:188$070 a Hauet, Biehn & Comp., idem,
idem, nos mezes de setembro a dezembro
ultimes •

N. 9R'9. do 13 do corrente, idem do
10:882$414 aos mesmos, alem, idem, em
dezembro raiemo;

N. 711, de 20 ch fevereiro, idem de
801053 a diverg es, idem á locomnão da
Estrada de Ferro da Rio do Ouro, em ou-
tubro ultimo

N. 742, da meRma data, idem de 553".59 a
Bulido íaia & Comp., idem, idem, em no-
vembro ultimo

N. 716, da mesma data,idem de 6:388320
Pantaleãe de Loca, idem, idem, em no-

vembro e dezembro ultimus;
N. 74e, da memia data,idem de 9:154178,

a diversos, idem, idem, em dezembro ul-
timo;

N. 6.30, de 29 de fevereiro, idem de 563 a
lime & Comp., idem, idem, em setembro
ultimo;

N. 738, de 29 de fevereiro, idem de 313259
a Berlido Main, & Comp., idem, idem, idem,
em outubro ultimo;

N. 662, de 27 de fevereiro, idem do
2903-145, a diversos, idem, idem, em de-
zembro ultimo:

N, 820, de 6 do corrente, idem de 533$ a
Gonçalves Castro ce Comp , idem á Admi-
nistração dos Correios, em novembro ul-
timo;

N. 740, de 29 do fevereiro, idem do
11:0693a12 á Estrada de Ferro Central do
Brazil, - de carvão Cardi ff fornecido á Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, em setembro e ou-
tubro ultimes;

N. 817
'
 de 9 do corrente, idem de 140$ a

Avelino Antonio (muedes, do trabalho ex-
ecutado para a Administração dos Correios,
em setembro ultimo;

N. 846, da mosme data, idem de 551, ao
mesmo, idem, idem, em outubro ultimo;

N. 848, da mesma data. idem de 845)0,
ao Me.31110, idem, idem, idem;

N. 250, da mesma data, idem do
6:4133900 á Companhia Viação Ferrea Sap u-
ca,h y, de serviços prestados em beneficio dá
3' Divisa° da Inspecção de Obras Publicas,
em janeiro ultimo;

N. 818, de 6 do corrent a idem do
1:255650, a diversos, do forae)imentos e
trabalhos exectitados para o Oimervatorio do
Rio de Janeiro, em janeiro ultimo;

N. 355, do 9 do corrente, pagamento do
20:0903 ao president .3 da Sociedade Nacional
do Agricultura Dr. Silverio Ferreira Ran-
gel, da subvenção no corrente anno;

N. 851, de 9 do corrente, idem de 5:4863010,
á diversos, fornecimento á Directoria Gero'
dos Correios, em dezembro ultimo ;

N. 50, de 12 do corrente, idem de 3:309$900,
M. Buarque & Comp.: de passagens con-

cedidas a immigrantes, requisitados pela di-
rectoria do serviço de povoamento, em no-
vembro ultimo

N. 819, de 9 do corrente, idem de '75$ a
Avelino Antonio Guedes, de trabalho ex.
eeutailo para a Administração dos Correios,
em dezembro ultimo ;

N. 918, de 11 do corrente, idem do
2:786$272 á Drasilianische Gesellschaft, de as-
signaturas o installação de apparelhos tele-
phonicos, ao serv:ço da Inspecção Geral do
Obras Publicas;

N. 853, de 9 do corrente, idem de 240$ á
Navio, Ennes & Comp. do fornecimento á
Administração dos Correios, em dezembró
ultimo;

N. 852, de 9 do corrente, idem de 154060
a Gonçalves Castro & Comp., idem á Dirá"-
ctoria Geral dos Correios, em dezembro ul-
timo;
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—Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 1.312, do 11 do corrente, pagamento
de 8563560 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Nacional de Musica, em janeiro
ultimo

N. 1.416, do 17 do corrente, idem do
161:0853879 ao inspectos do Serviço do Pro-
phylaxia da Febre Amarela. Dr. Antonio
Pacheco Loã,o, da folha do pessoal sem no-
moação da mesmo. inspeetoria, no 'noz do
feveroiro ultimo ;

N. 1.187, do 6 do corrente, idem de 200$
ao Dr. Jefferson Sausburg de Lemos, de gra-
titicaçã.o, por substituição, em fevereiro ai-
timo;

N. 1.185, da mesma data, idem de
1673741 ao amanuense interino da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro Pedro Au-
gusto Sampaio, de gratificação no periodo
de 10 26 de janeiro uitimo ;

N. 1.26, do 11 do corrente, idem de
7:0308 a diversos membros do Congresso
Nacional, de ajudas do custo;

N. 1.183, do 6 do corrente, idem de 150$
a Manoel Joaquim do Menezes Amorim, por
serviços extraordinatios prestados ao Insti-
tuto Nacional do Surdos Mudos, em feve-
reiro ultimo

N. 1 198, da mesma data, idem de
493$925, á Soe:4d Anonyme do Ga z do Rio de
Janeiro, do gaz consumido no Internato do
Gymnasio Nacional, nos 'nozes de junho a
setembro do anuo proximo passado ;

N. 1.1U1, da mesma data, idem de 560$
a diversos funccionarios da Secretaria do
Estado, de gratificações, por substituição, em
fevereiro ultimo ;

N. 1.401, do 16 do corrente, idem do
593200 ao porteiro do Segundo Tribunal do
Jury, do despezas miudas por elle pagas em
janeiro o fevereiro ultimos

N. 1.214, do 9(10 corrente, idem de 2003,
da folha dos auxilios para aluguel do salas
destinadas gs audiencias dos juizes da 3a e
14% pretorias nos mezes do janeiro e feve-
reiro ultimos

N. 1.184, do 6 do corrente, idem do 100$,
idoin, idem, da 6a pretoria, em fevereiro
ultimo;

N. 1.103, da mesma data, idem de 20$a
D. Clemencia Segundo do Amaral Pinto, da
gratificação que cumpoto a seu filho menor
Japu°, pelo serviço de extracção de cedulas
no Segundo Tribunal do Jury, em fevereiro
ultimo;

N. 1.192, de 6 do corrente, idem de
3:435$, ao thesonreiro da Repartição da Po-
licia, da folha do pessoal empregado no ser-
viço de transporte da policia, em fevereiro
ultimo ;

N. 1.303, de 11 do corrente, idem de
451:0943050 a diversos, do fornecimentos,
em dezembro ultimo, ás obras do (odiado
destinado á Bibliotheca Nacional;

N. 1.329, do 12 do corrente, idem do
3:542$315 a diversos, idem ao Instituto Se-
rotherapico Federal, em janeiro ultimo;

N. 1.1£9, de 6 do corrente, idem de
2:1153447 a diversos, idem ao Internato do
Gymnasio Nacional, em dezembro ultimo.

—Ministerio das Relações Exteriores—Avi-
sos:

N. 89, de 11 do corrente, pagamento de
2:3273800 a Paulino José Soares Pereira, da
folha das despezas miadas da Secretaria de
Estado, em fevereiro ultimo;

N. 93, de 14 do corrente, idem de 4:0963
a Joaquim Ferreira Brandão, do obras fei-
tas no edificio do palacio Itamara.ty o do
trabalhos do concerto em moveis pertencen-
tes ao archivo deste ministerio.

—Ministerio da Fazenda:
Cactos:
N. 13, da Superintendendo da Eazenda

Nacional do Santa Cruz, de 9 do corrente,
pagamento do 157$ á Imprensa Nacional, do

trabalhos executados por aquela, repartiçã.o,
em dezembro ultimo;

N. 256, da Casa da Moeda, de 22 de feve-
reiro, idem de 2:7333002 á Socidtd Anonyine
do Gaz de Rio de Janeiro, de gaz consumido
naquela repartição, no 4° trissiostre do anno
passado.

Exercicios findos:
Requerimento do D. Seba.stiana Francisca

Pedroso, pagamento de 200.800, de quanti-
tativo para funeral ou luto.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrto de A.ppellação

Sessão do Conselho Supremo em 19 de
março de 1908

Presidente, o Sr. desenUrgador Dodsworth
— Secretari ,, o official lienri2to Wan-
derley

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima e o Sr. Dr. Mornos Sarmento,
procurador geral do districto.

Não houve sessão por falta de numero
legal do juizes.

Juizo dos FiestAas da Saudei
Publica

JUIZ, DR. ELTEZER GERSON TAXARES —
ESCRIVÃO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos de 16 de março de 1908
Autora, a justiça sanitaria.; réo, José Pe-

reira Leilão Juniop.— Intime-se para, no
prazo de oito dias, pagar a multa a que foi
condemnado, sob pena do conversão da
mesma em prisão e custas.

Autora, a mulo publica; réos, conselheiro
Narcizo Fernandos da Silva Neves e outros.
— Cumpra-se o accórdão.

Despachos e sentenças de 18 de março
de 1908

Autora, ajustiça sanitaria; rèo, Custodio
Gonçalves Bastos.—Expodir mandado de sol-
tura, si por ai não estiver preso.

Autora, a mesma; ré, D. Maria da Gloria
Vieira. — Condemnada ao pagamento da
multa do 50$ e custas.

Autora, a mesma; réo, Dr. Cordeiro da
Graça, na qualidade de presidente do Jockey
Clitb.—Condemnado á. multa de 125$ e noa
custas.

Autora, a mesma; rèo, Joaquim José Ro-
drigues.—Intime-se para, no prazo do oito
dias, pagar a multa a que foi condemnado,
sob pena de conversão da mesma em prisão
e custas.

Dia 19
Autora, a justiça sondaria; _réo, Alberto

de Almeida.— Findos por pagamento de
multa e custas.

Autora, a mesma; réo,Custodio Gonçalves
Bastos.L-Idem.

Autora, a mesma; ré, D. Maria Izabel
Freitas e Souza.—Idem.

Autora, a mesma; réo, Dr. Carlos Baltha-
zar da Silveira.—Idem.
• Autora, a mesma; ré, Julio Roza, Lopes.—
Idem .

Autora, a mesma; réo, Aristides Ignacio
da Luz.—Idem.

Autora, a mesma; réo, Alberto de Al-
meida.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo. —
Idem.

Autora, a mesma; réo, José Domingues
Souto, socio da firma Souto & Comp.— No-
meio 30 perito o Dr. Eduardo Martins
Trindade.

Autora, a mesma; ré,o, Francisco Rodri-
gues Barcelos., procurador do proprietario.

—Intime-se o réo a pagar, no proso de oito
dias, a multa a que foi condemnado.

Autora, a mesma; réo, Ignacio Nunes
reira.—Condomnado á multa de 503 e iaás
custas.

Autora, a mesma; réo,Alfredo Magalhães.
—Intime-se o réa para pagar a multa dg
125$, sob pena de conversão da mesma
prisão e custas.

Autora, a mesma; réo, Arnaldo Teixeira
do Souza Barbeitos.—Nomeados avaliadorà
para dizerem quanto pôde ganhar o réb,
para conversão da multa em prisão.

Autora, a mesma; ré, D. Narciza Emilia
de Souza Barbeitos.—Idem.

EDITAES
Juizo de Dieeito da 1P•ovodo:

ria c Itewiduos
De ciicoro, com o prazo de 60 dias, na fdrma

abaixo

O Dr. Diogo José do Andra.da Machado,
juiz do direito da provelo.da o residuos
nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital dá
Republica. dos Estados Unidos do Bra,zil:

Faz sabor aos que esto edital de citação,
com o prazo de 60 dias, virem ou dele conhe-
cimento tiverem que,por esst , juizo e cartorio
do escrivão do l a officio, correm seus devi-
dos termos uns autos do inventario dos bons
deixados pelo finada Manoel da Silva Lima,
de quem é inveataria.nto Joaquim Gonçalves
da Costa Moreira, em cujos autos me foi re-
querido pelo dito invontarianto e testamen-
teiro a citação por edital dos legatarios do
referido finado. Em virtude do requerido,
pelo presente cita o chama a Maria da Con-
ceição Oliveira Lima, filha do José de Olivet-
ra Lima e do Rosa Pa.toira, á Irmandade do
Nossa Senhora do Pilar, no Reino do Portu-
gal, o a todos os afilhados do alludido finado
Manoel da Silva Lima, a virem a este juizo,
que fuacciona á rua dos Invalidos n. 108,
(e lificio do Forum) dentro do dito prazo do
60 dias se habilitar, afim do receberem os
legados que lhes foram deixados polo mesmo
finado. E para que chegue a noticia a todos
mandou passar o presente e mais dou, da
igual toor, dons dos quaes s, ,rão publicados
na imprensa (liaria e um affixado no togar
do estylo pelo porteiro do; a.nditorios deste
juizo, que passará, a competente certidão
para ser junta. aos respectivos autos do in-
ventario. Dado e passado nesta cidade dá
Rio do Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 20 dias do mei
do fevereiro de 19)8.. Eu, José Senra de
Oliveira Junior, escrivão,o subscrevi.—Diogo
Josd de Andrada Machado.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commercial

O Dr. José Maria Bourroul, juiz de direito
da 2s vara commercial desta comarca do
S. Paulo, etc.:

Faço sabor que por parte da Lidgerwood
Manufacturing Company, limited, me foi di-
rigida a petição do teor seguinte: Illm. e
Exm. Sr. Dr. juiz de direito da2a vara conI-
mercial do S. Paulo. Diz a Lidgert000d Ma-
nufacturing Company, limited, que, sendo
credora de D. Deolinda. da Cunha FreitaS
por duas lettras da terra de seu acceite, a
primeira de 11:5133370, vencida em 15 do
agosto do 1901, e a segunda de 12:3073930,
vencida em 15 do agosto de 1902, quer a
supplicante propor contra a supplicada
D. Deolinda c/a Cunha Freitas a competente
cobrança por acção docendiaria e requer
seja, depois de justificada a ausencia eni
logar incerto e desconhecido, citada por edi-
tal de 90 dias a mesma supplicada nora pri-
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nutra audiencia depois da expiração do prazo
Ser-se laço propor a referida acção e assi-
gbar os dez dias da lei, para dentro deites
pagar ou apresentar legitimos embargos,
sob pena de lançamento, sendo afinal con-
domada ao pagamento das referidas le-
tras, juros e custas. P. P. N. N & Comp.
P. que D. ao 3 0 officio e A. proceda-se na
fórma requerida, sendo a intimação feita
para todos os termos da acção. Testemunhas
da justificação:—Capitão Pedro Gonçalves,
Josú Barreto. S. Paulo, 28 do fevereiro do
1908. O advogado, Joaquim Pinheiro Para-
naguá. (Estava saltada). Era o que se con-
tinha em a dita petição na qual foi profe-
rido o despacho seguinte: Distribuiria ao 30
A. Sim. S. Paulo, 23 de fevereiro de 1908.
Boterroul. Era o que se continha em o dito
despacho, por bem do qual justificada com
testemunhas a ausencia em logar incerto e
não sabido, da supplica.da D. Deolinda
Cunha Freitas e julgada a justificação por
sentença, mandei expedir o presente edital
com o prazo de CO dias, que será afixado
e publicado na fôrma, da lei, pelo qual ci-
tada fica a referida D. Deolinda da Cunha
Freitas, para que, findo aquelle prazo, vir
á primeira audiencia deste juiz, ver se lho
propor a respectiva acção de assignação de
10 dias e ser-lhe assignado os 10 dias da lei
para 'Margas. ficando citada para os de-
mais termos da dita acção ata final sen-
tença o sua execução, sob pena de revelia.
As audiencias deste juizo são aos sabbados
de cada semana, a 1 hora da tarde, em sala
para esse fim destinada, no Forum, á rus
Onze do Agosto n. 23. S. Paulo, 12 de março
de 1908. Eu, Norberta Francisco de Oliveira,
ajudante. Eu, Climaco Casar do Oliveira,
escrivão, o subscrevi. —Josd Maria Bouroul.

Juizo de Direito dá 'Terceira
. Vara Conunercial

De citação com o prazo de 10 dias aos credo-
res da firma Alves, Sabrosa ct Comp., em
liquidação, estabeecida cl rua Primeiro de
Março n.71 B, para, dentro daquelle prazo,
que correrei em cartorio na fdr»ta
art. 125 da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902,dizerem sobre a proposta de concordata
apresentada pela mesma firma aos seus cre-
dores e para, dentro do mesmo prazo, reract-
terem a jutzo, alim de seu voto de acceifa-
ção ou recusa, os documentos em que se fun-
darem os seus credito:, e bem assim para
fazerem as suas reclamações

• O Dr. Joséaffonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3o vara commercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
cm corno por parto do Ais-es, Sabrosa
& Comp., em liquidação, lho foi dirigida
nos autos do sua liquidação a pouca° acom-
panhada dos livros de seu commercio, a
qual é do teor seguinte : Exm. Sr.
Dr. juiz da 3a vara commercio.l. Joaquim
Lourenço Alves Junior, socio liquidanto da
firma Alves, Sabro-sa & Comp., tendo conse-
guido da quasi totalidade dos credores desta
o accôrdo que apresenta, segundo o qual
paga por saldo de todos os credites 10 o/.
da importancia, dos mesmos, em uma sa
prestação. em dinheiro, e sendo impossivel
obter pessoalmente a assignatura dos cre-
dores de pequenas quantias, que residem
no interior, repor a V. Ex. se digne de
Mandar citar a todos, por cartas e editaes,
com o prazo da lei, para scioncia do
Pedido o apresentação das reclamaç5
que porventura tiverem, junta est. aos
aautos, e subindo os mesmos opportunamente
para a homologação, que pedem, do referido
accardo. Nestes termos, pede a V. Ex. defe-
rimento, Itio,4 do março de 1908 —Solsclonio
Leite. (Está saltada.) Despacho(Por linha.
Rio, 4 de marça de 1008. —Lantounier Junior.

Despacho: Conformo pedem. Era supra.—
lamounier Junior. Proposta: Os abaixo as-
signados, credores da firma Alves, Sabrosa,
& Comp., em liquidação, tendo resolvido re-
ceber dos mesmos senhores, por saldo dos
seus cretinos, a porcentagem do 10 o/., e
havendo de facto recebido 'neste acto 'a dita
porcentagem, dão aos mesmos Srs. Al-
ves, Sabrosa & Comp., em liquidação, plena
o geral quitação. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo qual são ci-
tados 03 credores da firma Alves, Sabrosa
& Comp., em liquidação, estabelecida á rua
Primeiro de Março n. 71 B. para, dentro do
prazo do 10 dias, que correrá em cartorio,na
farina do art. 125 da lei n .859,de 16 de agosto
de 1902, dizerem sobre a proposta de con-
cordata apresentada pela firma aos seus cre-
dores e para dentro do mesmo prazo iemet-
terem a jnizo,além de seu voto de. aceeitação
ou recusa, os documentos em que se fun-
darem os seus credites, e bem assim para
fazerem suas reclamações. E para constar
passaram este e mais dous de igual teor que
serão publicados e afixados, na firma da lei,
pelo official de justiça de semana deste juizo,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta MS au-
tos. Dado e passado nesta &tilde do Rio de
Janeiro, aos 6 de março de 11/08.— E eu,
João de Souza Pinto maior, o subscrevi.—
Josd Alfonso Lamonier Junior.

--
De convocação de credores ela massa falida de

J. Ferreira & Martins, para se reunirem
na sala das audiancias deste juizo, d rua
dos Invalidos u. 108, no dia 31 do corrente
me;, á 1 hora da tarde, afim de verificarem
seus credito:, c, approvados, assistirem á
leitura do relatorio do syndico provisorio,
deliberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar coa-
tracto de união, elegendo-se syndico e uma
commissao fiscal, nos termos do art. 66
da lei n. 859, de '16 de agosto de 1902

O Dr.. J0 •36 AlTonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3° vara commercial da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parte do syndica pro-
visorio da massa falada, do J. Ferreira &
Martins, lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: Petição—Exm. Sr. Dr. juiz La-
mounier Junior. O synlico provi«oria
fallencia, de J. Ferreira & Martins requer a
V. Ex. a convocação dos credores por edi-
taes o cartas, na fôrma da lei. Termos em
que pado deferimento. Rio do Janeiro, 9 de
março do 1908. — Barros Araujo & Comp.
(Estava sellada). Despacho. Sim, designando
o escrivão dia e hora para a reunião. Fortim,
13 de março de 1908. — Lamounier Junior.
Em virtude do que 'se passou o presente
edital, pelo qual são convocados os credoras
da faltando', de J. Ferreira & Martins, para
se reunirem no loga,r, dia e hora acima d -
signados, afim de verificarem seus credites
e, approvados, assistirem á leitura do rala-
todo do syndico provisorio, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formar contracto de união,
elegendo-se syndico definitivo e uma com-
missão fiscal, nos termos do art. 6a da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902, advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
procuradores por telegrammaa cuja minuta
authentica ou legalizada, deverá ser ea-
trague ao expediam que, na transmissão,
mencionará esta circunstancia, sendo licito
a um só individuo ser procurador do um ou
mais credores, comtanto que não seja de-
vedor á massa, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parto em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que, para a concordata será observado o
disposto no art. 54, lettras a, • b, c e d, da

citada lei n. 859, de 16 de agosto de • 1902. E
para constar, passaram-se este e mais doas de
igual teor, que serão publicados o afixados
na fôrma da lei, pelo oficial de semana deste
juizo que, de assim o haver cumprido, la-
vará a competente nertitião para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 18 de março do 1938. E
eu, João de Souza Pinto Junior, subscrevi .—
Jaid AffOnS0 Lamounfer

'Juizo da Declina Terceira
1,retoria

De citação com o prazo de 20 dias ao ido
Alberto de tal, menor, na fórma abaixo

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz
em exereiciJ na 131 Peetoria. etc.:

Faz saber aos que o presente e.litd virem
que por elle é chamado a este juizo, dentro
do prazo de 20 dias, o réo Alberto de tal,
menor, denanciada pelo Dr. promotor ad-
junto, com exercido nesta pretoria, como
incurso no art. 330, a 3', do Co:liao Penal,
para se ver processar ejulgar, sob pena de
revelia. As audiencias crimiaaes deste juizo
toem legar á rua Dr. Manoel Victorino n.71,
estação do Engenho de Dentro, todos os dias
uteis, ás 11 1/2 horas da manhã. E para
que chegue ao conhecimento de todos passa-
ram-se este e na tis dous de igual teor, que
serão pablic silos e afixados na firma da lei.
Rio de Janeiro, 13 do março de 1938. Eu,
Josa de Oliveira Gaivão, escreveato jura-
mentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi . —
José Nodden de Almeida Pinto.

MARCAS REGISTRADAS

M. Heddad & 'Irmãos, estabelecidos
rua da Alfandega n. 283, com commerelo
de fazendas, armarinho e objectos do cute-
laria, apresentam a marca supra que con-
siste em una rotulo rectangular guarnecido
de filetes vendo-se no centro uma facha
vermelha com a palavra «Minerva». Na
parte superior aFoaled-Steel. Best Qua-
lity-Knorr-inferior—Reserved for N. II. & I.
Registered» nas extremidades da facha
uma lua. A palavra «Minerva, vem im-
pressa nas caixinhas e na propria lamina
das navalhas de seu cominarei°, podendo
variar em caras e dimensões. (Sobre uma
estampilha de 303 réis). Rio de Janeiro, 2a.
de fevereiro de 1938.— IV. Haddad & Irmo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inarei II da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 22 de fevereiro do 1008.— O secre-
tario, Fabio ,Leal.

Registrada sob n. 5.543, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemptar 6$500 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro
de 19)8.-0 secretario, rabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Cornmercial.)

N.
M. Wellisch & Comp., negociantes im-

portadores em fazendas, mod as, armarinho
e perfumarias, estabelecidos á rua da Ca-
rioca n. 63, apresentam a marca supra que
consiste em una ramo do coral, tendo por
baixo a lettra, E. Esta marca que pôde
variar em suas dimensões, cores e dispo-
sições de cores, applica-se impressa ou em
etiquetas nas morins o outros tecidos do
algodão e em todos os artigos do seu =-
mordo. Sobre uma estampilha de 300 réis:
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro • do 1908. —
JIL Wellisch 8: Comp.
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, Is 2 horas do
dia 9 do março de 1908. - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.549, por despacho dà
Junta Commoi.cial em sessIo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$00 do scllo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 12 do março
do 19j8.- O secretario, Fabio Ledl.

--- NOTICIÁRIO
aia

Telera tiv ints,-0 Sr. Presidente da
Republica lera:Leu o seguinte

LINIWIENTO, 17 -Como motivo da inst kl-
lação do primeiro Congres o Commercial das
praças lronteiras, congratu l am-nos com
V. Ex. por este magno acontecimeato.Nomo
V. Ex. victoriado pela numerosa assembléa,
acceite V. Ex. nossos sinceros pratesto3 de
alta estima com o maior respeito. -Emil'o
I. Cabo, presidente. -31iyue; Caceees, secre-
tario. mem

Correto - Esta repartição expedirá
Malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Peruriano, para Montevidéo, rece-

bendo impre5a3s até á 1 hora da tardo,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Oceano, para Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-

nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porto_ duplo até ás 10.

Pelo Ingustrial, para Laguna, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com
porte dup!o até ás 3 e objectos para regis-
trar até á 1.

Pelo Navy, para Espirito Santo e Cara-
voltas, recebendo impressas até ás 5 horas
da manhã, carias para o interior até ás
5 1/2 e ditas Will porto duplo até ás 6.

Pelo Ara guary, para Santos, recebendo
impressos até á 1 hora da tardo, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte dupio até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Republic, para Bahia Blanca, roce,
bendo impressos até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo B. Remeny, para Trieste e Fiume,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pe!o Pinto, para S. João da Barra e Sio
Mancas, recoboado impressos até ás 9
horas da manhã. cartas para, o interior
até is 9 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 10.

Amanhã:
Pelo Itlendoza, para Genova, recebendo

impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Polo Bectail, para Victoria e mata portos
do norte até Mandos, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
teáor até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 o objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

Pelo Savoia, para Barbados o Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 9 horas
ch manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas cam porto duplo o para o ex-
terior até ás 10 o objectos para registrar
até as 6 da tardo do hoje.

Pelo Tintoretto,para Barbados e Nova York.
rocebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o ext-rior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Italiaya, para Recife o Aracajú, re-
cebendo impressos ate ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte dup13 até ás O o objectos
para registrar até ás 6 da tarde do ha,o.

Pelo Palpava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itanenta, para Bahia o Recife, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 de,
tarde, ditas com porto duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota - Vales postaes para o exterior, nos
dias ateis, até ás 2 1/2 da tarde.

Olzservator i o do Mo do .TrIneí vez-Boletim meteorologico-Dia 17 do março de 1908
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Seoção do Motoorolo,wia, da, Marinha - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional -
Resumo meteorologico o magnetico do dia 18 do março do 1908 (Quarta-feira).
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OCCURRENCIAS

irovejou no quadrante de NW das 14 lis. 55 m. (2 hs. 55 m. p.) até depois das 15 lis. (3 lis. p.) Das 21 lis. 15 ro. (9 lis. 15 m. p.
ás 2: ha. 35 m. (9 lis. 35 tu. p.) relampejou ao N.

A temperatura maxima verificou-se ás 11 lis. 15 m. a. e a minima ás 5 lis. a,
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RESULTADOS MAONICTICOS DA ESTAÇÃO CENTEAL

Declinação do dia IS - 3-1908=9 3 07' 39" NW

ceceio de Meteorologia, t9 de maro as 1908-observações meteorotociens siinnitaneas a O h. m. de Greenwich (9 ha.	 ms. a. t. m. do Rio)
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SeRtn 	 762.82 25.3 22.19 26.03 S. Paulo 	 764.35 22°.o 14.51 23.55
S. Luiz 	 27.50 Santos 	
Parnahyba 	 27.15 Paranaguá 	
Fortaleza 	 70.1:.59 28.5 272780 21.50 Curityba 	
Natal 	
Parahyba 	 -- -- 21.50

Guarapuava 	
Asanción 	 - --

Recife 	
Joazeiro 	

763.P8
761.14

27.0
28.0

19.95
15.95

26.05
20.10

Posadas (x) 	 - 	
Florianopolis 	

763.0
761.25

23.0
24.5

15.55
19.49

23.50
?.5.45

Maceió 	 -- -- -- 26.75 Comentes (x) 	  762.60 2?.0 16.16
Aracaju 	
Ondina (Bahia) 	
	 	 763.75

763.10
28.4
27.9

20.68
18.82

27.40
20 10

[(aqui 	
Porto Alegre.. 	

761.88
--

26.0 11.74 26.30
--

S. Salvador 	
Ilhéos 	

783.38
764.38

28.1
28.6

18.32
20.57

27.35
26.00

Santa Maria..., 	
Bagé 	  

760.92 27.0 19.38 27.50

Cuyaba 	
Uberaba 	

767.42
764.39

25.8
24.6

21.07
17 01

20.30
25.40

Rio Grande 	
Cordoha (x) 	   

761.78
163.00

23.4
20.0

21.51
12.59

27.95
21.00

Victoria 	 765.29 26.2 21.63 26.90 Rosario (x) 	 	 	 763.43 20.0 14.13 21.23
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	
Campinas 	   

764 22
766 63
764.49

19.8
21.5
23.6

14.96
17.25
16.38

24.90
24.50
24.35

Nlendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

	 	 761.00
	 	 761.70

762.00

19.0
18.0
21.0

10.26
15.36
14.33

19.00
22.00
21.50

Capital (Rio) 	 765.36 25.9 20 25 24.95

Em Juiz do Fóra bordem das 3 lis. 30 ms. p. em deante trovejou nos quadrantes NW SW.
Hontein as temperaturas minimas verificaram-se em S. Paulo com 17 0,0 e Joazeiro com 17°,8.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos normas.
Até as 2 lis. 30 ms. p., não se recebeu mais telegrarnma algum.
NOTA-. As observações com este signal (x) são de hantein.-NortosilA SANTOS, adjunto.
ERRATA- A inclinação inagnetica do dia 17 do correnta devo ser precedida do siinal (-), como constava tio oriçinal.

n•••n
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RENDAS PUBLICAS
.41••nnnn•

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda doa dias 2 a 18 de
março de 1908
	

4.458:2124212

Idem do dia 19

192:4921625
119:8171606
	

312:3104231

4.770:52:24443
Em igual periodo de 1907

	
5.207:85443(e3

RECEBEDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de março de 1908

Interior 	
Consumo

Fumo 	
• Bebidas 	

Phosphoros 	
Calçado. 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
time 	 .•

Conservas 	
Cartas jogar
Chapeos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria 	

Ronda cora applicação
Depositos 	

aspe-
eia/ 	  

To tal 	
Renda dos dias 1 a 18 do

Março de 19u8 	
	

1.310:2981,287

L440:6901712
Em igual periodo de 1907.... 1.689:9101334

ED1TAES E AVISOS
Directoria Geral de Saude

Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Soada Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprehondidos pela commissIo de
fiscalização do genoros alimenticios, na fa-
brica dos Srs. M. Gerin & Comp., á rua de
S. José n. 45, o que, analysados no Labora-
torio Nacional do Analyses, não foram con-
siderados nocivos á saude publica:

Piperment — Nesta amostra de licor de
hortelã-pimenta, a analyse revelou ausencia
de substancias nocivas.

Xarope do ananaz — Nesta amostra a
analyse revelou não ser um verdadeiro xa-
rope do ananaz o não conter o mesmo sub-
stancias nocivas.

Xarope de cajú — A analyse revelou au-
saneia do substancias nocivas e não apre-
sentar os verdadeiros caracteres de um ver-
dadeiro xarope do cap.

Xarope de morango — Nesta amostra a
analyse revelou aunada do substancias no-
civas o não ser um verdadeiro xarope de
morango.

Xarope do groselha — A a.nalyso revelou
não ser um verdadeiro xarope de groselha e
não conter substancias nocivas.

Xarope de granadino — Nesta amostra, a
analyse revelou a.usencia do substancias no-
civas o não apresentar os caracteres de um
verdadeiro xarope de granadina.

Xarope de limão — Nesta amostra, a ana-
lyse revelou ausencia de substancias no-
civas.

Obseroaçáo

Em uma etiqueta coitada abaixo do rotulo
lê-se o seguinte : eXaropes super-finos. Estes
xaropes, pela analyse a que foram submet-
tidos no Laboiator,o Nacional do Analyses,
foram considerados como do primeira qua-
lidade». (Diario Official n. 228, de 2 de ou-
tubro do 1900.)

O referido laboratorio ;amais declarou
que os productos desta fabrica eram de pri-
meira qualidade. Nem mesmo o numero do
Dia rio Official, a que se referem, consigna
tal affirmação.

Secretaria da Directoria Gorai de Saude
Publica, 18 de março do 1938.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (.

INFRAcÇÕESDOREoULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, de accôrdo com
ca regulamento militado:

Pela ia Delegacia de Saule:
Alberto Carneiro de Souza, multado em

125:3, por não ter cumprido a intimação
n. 19.769, relativa ao predio n. 101 da rua
da Passagem, infringindo o § I s do art. 98
do mesmo regulamento.

Pela 69 Delegacia de Saude
Francisco Alvos Rollo, multado em 125$,

p r não ter cumprido a intimação n. 29.16),
relativa ao predio o, 5 da rua Marquez de
Pombal, infringindo o § 20 do art, 98 do
mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, Rio do Janeiro, 19 do março do 1908.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

--
Escola 1:•olytechuica

MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir do 4 do março proximo, achar-se-ha
aberta, na secretaria, a inscripção do ma-
tricula para os diversos annos dos cursos
desta escola, que será encerrada a 31 de
março, devendo os requerimentos ser en-
tregues de 1 a 20 do mesmo moz, e sendo
prorogada até cinco dias depois para os
alumnos inscriptos para os exames da se-
gunda época,.

Para ser admittido á matricula no pri-
meiro anno do curso fundamental o candidato
deverá dirigir um requerimento ao dire-
ctor, declarando a idade o naturalidade, ao
qual juntará os seguintes documentos

a) talão do pagamento da taxa de 501000;
b) attestado do identidade de pessoa pas-

sado no proprio requerimento por uns
lente da escola ou por duas pessoas concei-
tuada?, cujas _firmas deverão ser reconhe-
cidas;

c) attestado do vae,cina, com resultado ;
d) certidões do approvação nos seguintes

proparatorios: portuguez, fra.ncez, inglez
ou allemão, goographia, historia universal,
historia e chorographia. do Brazil, arithme-
tica, algebra, geometria o trigonometria
rectilinea; algebra superior, physica e chi-
mica, historia natural e desenho geometrico;

certidões que deverão ser passadas pela
instrueção publica, da Capital Foderal ou
pelas estabelecimentos equiparados, com
excepção dos exames de algabra, geometria,
trigosometria rectilinoa, atgobra, superior
e desenho geometrico. que serão prestados
nesta escola, ou por ella as:c:eitos depois do
confronto da programmas pelos quaes foram
cEes feitos 'em OUti 03 estabelecimentos.

Para a inscripção do matrieiCa em qual-
quer d ss an tos o requereste juntaiit cer-
tidão do appravacão em to lis as materia,s
do atino anterior do vespas; Svo curso. Si já
não houver sido neEe matriculado, e u talão
do pagamento da taxa de 5 n$000.

Nota — As certi(Mes de approVaçãJ nos
preparator:os feitos nos estab ti...cimentas do
ensino equiparad ,s ao (;yninasio Nacional
deverão ter o vist, do fiscal (*.o Governo o
ser por elle assignadas. A isssripoão pódo
ser feita por procuração si o :Humo tiver
susto  imped imanto.

Secretaria da Escola POlyteciiiiiCa do Rio
do Janeiro, 21 de fevereiro de 19)8. — Jogo
Canejo Povoa, secretario*.

mem.

Escola Polytecbuloa

De ordem do Sr. Dr. dir. , ctor, favo pu-
blico que amanhã,s.'0 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto. para prova
oral aos seguintes senhores:

Matlwmatica para admisseto

Henrique Brito Pereira.
Sebastião Gualberts Oliveira.
Paula Lins Corrêa de Oliveira,
José Leite Corrêa Leal.

Turma supplementar

Jose Coutinho do Oliveira..
Eric° do Lamare S. Paulo.
Aithur Kenoch dos Reis.
João do Souza Frick.

CURSO FUNDAMEFrar,

1* cadeira do 1° anno (Calc.do)

Edmitnio Franco Amaral.
Luiz de A. Portellaa
Augusto Paranhos Fontenelle.
Flavio Vieira.

Turma supplementar

Luiz Maria Gonz sga do La: os:a.
Heitor Freira de Carvalho.
Sylvestro Alves da Silva.

2° cadeirá do 1° asno (Geometria descriMa
e soas apyi:ações)

Alvaro da Cunha o Mello.
Francisco Sarmento e Silva.
Edgard Teixeira.
Ernani Simões Corrêa.

1' cadeira do 2° ai no (Afecanica racione')

Mario Maciel Vieira Neves.
Arthur Alvaro Rodrigues.
Carlos Vieira Souto.
Nota — A's mesmas horas dar-se-ha ponto

para prova escripta das seguintes mata-
rias:

Physica, molecular, etc.; chimica itiorgat-
nica, descriptiva e analytica; mineralogia o
geologia; estradas o machinas.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 19 de março do 1903. — Alexpà-
dre Gomes da 4.ilva Chaves,. sub-secretario.

Em papel..
Em ouro....

8:6704500
5514400

21:00040J0
2:008$000

2724000

2041000
1:6501000

144:3000
1:6501000

Gr.0$000
6:334000

- —

68:0054663

46 :138.: 900

14:634007
401000

1:575052

130:3924425
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Internato do Gyinua.io
Nacional

EXAMES DE 21 Orou
oabbado, 21, haverá as seguintes provas

escriptas
A's 9 horas, portuguez do 3' anno, grego

do 4° e 5° e mathematica do 1°;
Ao meio-dia, ingloz do 2^ anno, allemão

do 4° e 5° e goographia do 3°.
Secretaria do Internato do Gvmnasio Na-

cional, 19 de março de 1903.Sylvio Devi-
laqua, secretario.

-Externato do Gynanasio
rrttciontl

EXAMES DE ADMISÃO

oe ordem olo Sr. director, faço publico que
dtsta, data até o dia 31 do corrente, todos
os dias uteis das 10 ás 2 horas da tarde,
acham-se abertas nesta secretaria as inseri-
loções para os exame de admissão á matri-
cula neste estabelecimento.

A inscripção faz-se mediante requerimento
dos paes ou encarregados dos matriculandos.

Para a matricula no primeiro anno ex-
igem-se as seguintes condições

I. Certidão de idade ou documento equi-
valente

II. Attestado de vaccinação ou revacci-
nação

III. Attestado de que o candidato não
soffre de molestia contagiosa ou infecto-
contagiosa

IV. Exame previ° dc admissão, que con-
stará de provas escriptas e oraes. As escri-
ptas versarão: 1°, sobre um dictado do dez
linhas impressas de portuguez contempo-
raneo ; 2°, sobro arithmetica pratica limi-
tada ás operações e transformações relativas
aos numeros inteiros e ás fracções ordinarlas
e decimaes. As oraes constarão do leitura
de um trecho suflicientemento longo de por-
tuguez contemporaneo, estudo sucinto da
sua interpretação no tudo ou em partes,

• ligeiras noções de grammatica portugueza
e de arguição sobre arithmetica pratica nos
referidos limites, systema metrico, morpho-
logia, geometrica, noções de geographia e de
historia do Brazil.

Nas provas escriptas os candidatos deve-
rão exhibir regular calligraohia..

Os exames de admis-ão a outro qualquer
anno do curso se farão pelo processo dos de
promoções saccessivas, devendo os candida-
tos prestar, além do exa.m.: (lo armo imane-
diatamente inferior tiquello em que preten-
derem matricular-se, o de todas as materias
estudadas de modo completo nos anteceden-
tes, e só dependentes de revit•ão no ultimo
anno do curso.

Os candidatos approvaalos nos exames de
admissão serão classificados pela resrectiva
commissão examinadora por ordem de me-
recimento e, de acscôrdo com este julga-
mento, serão pelo director preenchidas as
vagas existentes no quadro dos alumnos.

Secretaria do Extç. rnato do Oymna,:io Na-
?dona!, 16 do março de 1908.-0 secretario,
%Ido Tavares.	 (•

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Sabbado, 21 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados a exames os 'se-
;iuintes alttmeos:

20 anno Oraes de infles

Jorge Muniz.
Cyro Farias.

Annibal Mattos.
Victorio Tornaghi.
Oscar Teixeira Pinto.'
Mario Goines•de

30 armo — Oraes de latina e de ntathemalicc

José Moutinho Dona,
Lourival de Andrade.
Pedro Lamare S . Paulo.
Stophane Vanier.
Antonio de Oliveira Braga.
Svlvio W. Netto Machado.
Àzamor de Oliveira.
Arnaldo de Moraes.
João Salvador Santos.
01 avo Freire Jamior.

Graphic° de desenho

,Tayme Dias França.
Antonio Leite Rego de Oliveira.
Mario do Frotas oliveira.
Sylvio do Freitas Oliveira.
Sesostris Moraes Sarmento.

40 anno — Graphic° de desenho

Luiz Antonio M. Dona.

EXAMES DAS DISCIPLINAS NECESSARTAS PARA
A MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Ora es de línguas

Turma effectiva

Antenor da Silva Camila°.
João Couto Telles Pires.
Trajam) de Araujo Coelho.
Donotario de Oliveira Bem feito.
Octavio de Azevedo Marques.
Secretaria do "Externato do Gymnasio Na-

cional, 19 de março de 19)8.— O secretario,
Paulo Tarares.

Irtitituto Nacional do Musica

EXAMES DE ADMIss-À:0

Do ordem do Sr.director, faço publico que.
no (lia 20 do corrente o seguintes, ás 10
horas, serão chamados á prova escrip a do
exame de admissão do solfejo, os candidatos
que requereram matricula nos diverso
cursos deste estabelecimento.

Instituto Nacional de Musica, 17 de março
de I908.—Pelo secretario, Christian° Ro-
drigues Barboza, sub-secretario interino. (.

illic-
iladOS

CONCURSO PARA o PRovoIENTO DE UM LOGAR
DE INTERNO Do SERVIÇO CLINICO

De ordem (lo Sr. Dr. director do Ilospicio
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data até o dia 18 do abril pro-
ximo vindouro, das 10 horas da manhã és 2
horas da tardo, acha-so aberta, na secreta-
ria deste estabelecimento, a inscripção do
concurso para o provimento de um logar
vago de interno do serviço clinico.

NOS' termos do art. 33 do regulamento
approvado pelo decrete n. 5.125, de Ido
Oivereiro de 1901, só poderá inscrever-se o
alumno que, ao menos, já tiver sido appro-
vado no 3° anno medico.

As respectivas provas versarão sobre as-
sumpto do anatomia e physiologia, do sys-
tema nervoso para 'a prova escripta e do

pathologia nervosa ou mental para as
provas oral e pratica.

Secretaria, do Hospital Nacional de Aliena-
dos, 20 de março de 1908. —O escripturario,
Angelo Mero.

'Tribunal de Contas

Pelo proa- onte edital, é intimado o ex-
agente de Correio de Jardim de Angicos, no
Estado do Rio Grande do Norte, JoãoPio
Bezerra, para. no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recolher ao cofres pia-
lalicos a quantia de 15$550 e mais os juros do
9 % pela mira, alcance apurado no processo
de tomada de suas contas, relativo ao po-
riodo em 13 de agosto de 1893 a 2 .1 de maio
de 1903, a cujo pagamento o condemnou este
tribunal, por accürdão de 2G de fevereiro do
ultimo.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 17 de março de 1908,-0 sub-d i vector.
L, R. Rosado.

Pelo presente edlial é intimado o ex-tele-
graphista de 1 1 classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Candido Januario Monte-
negro para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
Micos a quantia do 5:197$230, e mais os juros
de 9 Gt pela mora, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 8 de agosto de 189:t a 15 de abril
de 1903, quando encarregado da estação tela
graphiva do largo do Machado, no District()
Federal, a cujo pag amento o condomnou
este Tribunal, por accordão de 26 de feve-
reiro ultimo.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 17 de março de 1908.—L. R. Rosado,
sub-director.

Cai xa do A.ciaOr ti zação

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu prorogar, até 30 do junho do corrente
anuo, o prazo para o recolhimento, sem des-
conto, das notas do Thesouro de 1$, da 6' es•
tampas; de 2, das 6°, 7' e 8° estampas; de
200$, da 10° estampa e das de 1$ e 2$ fabri-
cadas na Inglaterra, do que tratam os edi-
taes do 29 de outubro e 16 de dezembro de
1907.

Caixa de Amortização, 2.3 de fevereiro d(
1903.— O inspector, M. C. de Ledo.	 (•

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do boje, resol-
veu prorogar, até 30 de junho do anuo pro-
ximo vindouro, o prazo para o recolhimento,
sem desconto, das notas de 5$, das 8°, 9'
e 10' estampas ; de 10$ das 8° o 9° estam-
pas; e das do 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$
fabricadas na Inglaterra ; do que trata o

edital do 20 de agosto do corrente armo.
Caixa de Amortização, 16 de dezembro de

1907.-0 inspector, M. C. de Leao.	 (•

Parador ia. do Themourc,
Vederal

Achando-se prorogado o exydiente desta
pagadoria, durante o corrente moz, para.
pagamentos do despezas referentes ao exer-
cicio do 1907, serão attendidas todas as
pessoas, que, para este fim habilitadas, se
apresentarem diariamente até ás 4 horas.'

Pagadoria do Thesouro Federal, 18 do
março de 1908.-0 escrivão . J. I; . Borges (•



•
Sexta-feira 20
	

DIA= OPFIciAL
	

Março — 1908 994;$

Recebedoria do R.,o de
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissã.o,
convido os Srs. Industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes do productos su-
jeitos aos impostos do consumo a virem re-
gistrar, até 31 do março do corrente exer-
cicio, não só os seus estabelecimentos, como
QS individuos que empregarem na venda
ambula,nto.

Pela patonto do registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas 	
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso. .. • .. ,
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de producto tri-
butado:
De i a classe 	
As domais 	

d) casas commerciaes retalhistas,
com outros ramos do negocio,
além do producto tributado, ex-
cepto charutarias 	

e) casas commerciaes retalhistas
de mais do um producto tribu-
tado, por patente, até tres 	

1) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um numero de

	

operarica que não exceda a seis 	
De mais do seis a 12 	

Chamo a attenção dos Srs. interessados
para as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos do consumo :

Os industriaes o negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores do multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
por tancia.

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores o
aos atacadistas.

A categoria do commereio, neste caso,
será regulada por outros impostos fedemos,
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 2 de ja-
neiro do 1908.—Epaininondas Britto,
rector interino.	 ( •

Ministerio da Marinha

De ordem do Sr. Ministro, convido a com-
parecer no seu gabinete o Sr. João do Al-
meida Farani.

Directoria do Expediente do Ministerio da
Marinha, 14 de março de 1908.-0 director,
Henrique Nobregi. 	 ('

Minis terio da Marinha

Inspectoria de navegação

SECÇÃO DE PHAROES

AVISO ACS NAVEGANTES—N. 13

Rectificação das coordenadas dos phardes de
Mac" Ponta do Mel e Afossord, no Estado
do Rio Grande do Norte

Do ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes a recti-
ficação dos seguintes pharóes

Pharol de Macão

Latitude-50-5'-40" S.
Longitude-36°-38'-20" W Gr.

Pharol da Ponta do Mel

Latitude-4.-57'-12" S.
Longitude-36°-53'-20" \V Gr.

Pharol de alossoró

Latitude-407-57'-12" S.
Longitude-370-07'-10" W Gr.
Secção do Pharóes, 18 de março do 1902.

— Eduardo Augusto VeriEsinzo de Matos,
capitão da fragata, chefe de Senão.	 (`

Ministerio da Ma,rialp,
Inspectoria de Navegação

SECÇÃO DE PHAROE3
AVISO AOS NAVEGANTES

N. 14
Restabelecimento da ltts do pharot do estreito

—Lagoa dos Patos Estado do Rio Grande
do Sul
De ordena do Sr. almirante chefe desta

repartição, aviso aos nave gantes que estando
concluida a montagem do novo apparolho
de luz do pharol do Estreito, que (tira des,-;
truido por Incendi° na madrugada do 21 do
fevereiro de 1903, começará elle a func.,-
cionar com o mesmo caracter de luz (branca,
fixa) no dia 21 do corrente mez. Nesse dia
ficará extincta a luz do pharoleto provisorp
que funceionava em seu lugar.

Altura do plano local acima do nivq1
da agua 15 metros; alcance modio 12 milhas,
com tempo claro.

A casa da residencia dos pharoleir*
comprehendida na baso da torro está plo-
toda de branco. 	 P

Posiçdo geograp,,ica
Latitude 31°-47'-40" S
Longitude 51°-54'-15" NV de Greenwich.
Secção do PhaMes, 19 do março do 1908.

—Eduardo Augusto Verissimo do Mattos, ca-
pitão do fragata, chefe de secção. 	 (

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante direr

dor, previno aos interessados que a3 provas
escriptas do algebra, geometria o trigonor
metria terão jogar no dia 21 do corrente, as
10 horas.

Conducção no Arsenal de Marinha ás 9 o
45 minutos da manhã.

Escola Naval, 19 do março do 1938.-r4niar,
dor Bueno de Andrade,_2°oflicial.	 ('

Pagadoria da Marinha
De ordem do Sr. capitão do mar e guerM

director geral do Contabilidade da marinha;
communica-so aos interessados que, devido
ao encerramento do oxercieio de 1907, qa
pagamentos referentes ao mesmo exercido
SeP3.0 effectuados até 28 do corrente moz.

Pagadoria da Marinha, 12 do março do
1908.— O escrivão, neodontiro de Besamat
e Almeida, 1° tenente.	 (•

200$000

104000
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Secretaria do Estado da Industria, Viação
o Obras Publicas

CONCERRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO DO
RECIFE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 10 de abril proximo futuro o
prazo marcado no edital abaixo para as obras de melhoramentos
do porto do Recife.

Directoria Geral de Obras e Viação, 2 de março de 1908.—J.
F. Parreiras Horta.

Do ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, no dia 26 do
março do 1908 Ç), ao meio dia, nesta directoria geral, s rão recebidas
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do porto
do Recife, Estado do Pernambuco, do conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 6.733, do 14 de novem-
de 1907, o sob as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1.° Um quebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-

cifes emergentes, proximo do pharol do Picão e construido por sobre
as linhas de recifes submersos e avançando para o mar até a
profundidade do nove metros sob aguas minimas, com a, extensão
total de 1.147 metros.

2.° Um molho do pedra jogada, partindo normalmente do
isthmo do Olinda, em direcção ao mar o terminando em quebra-

(*) Prorogado até 10 de abril do corrente anuo,

mar na mesma profundidade que a obra precedente, com a extensão
total de 798 metros.

3.° Caes para atracação, carga e descarga do navios, sendo :
a) um coes para 10 metros de profundidade em aguas IIIIIMMa9,

na extensão do 574 metros, entro a extremidade do coes do norte o
um ponto fronteiro á fortaleza do Brum ;

b) um coes para novo metros llo profundidade em aguas ml-
nimas, com 60 metros de desenvolvimento em alinhamento curvo
em seguimento ao de 10 metros

c) um coes para oito metros de profundidade em aguas minimas,
em continuação aos procedentes, com 1.311 metros do extensão
até o extremo sul do bairro do Recife

d) um caes do 2'°,5 do profundidade, com 153 metros até a
Guarda Mona da Alfandega.

4.° O alteamento e regularização da antiga muralha sobro os
recifes emergentes o a construcção da nova muralha até a casa do
banhos.

5•0 A dragagem geral no porto para o seu aprofundamento a
9°3 ,0 sob aguas minimas, desde a nova entrada do porto entre os
caboços dos quebra-mares até o começo dos cace do oito metros de
agua, dahi em dea.nto a oito metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia do 200 metros do extremo sul dos mesmos coes.

6. 0 O aterro comprehendido entre os novos caos e o actual
littoral.

7. 0 O arrazamento do baixio rochoso que obstruo em parto a
entrada do porto o alcançando ahi a profundidade de 10 metros sob
aguas minimas,e a destruição do pontas do pedras em outros la-
gares, onde se torne nocessario, nos limitei da dragagem a novo
metros marcados na planta gerai'.
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8.0 Construcçã,o na faixa do GO metros dos deS de sote armazens
coMpletamento appa,relhados, a partir do extremo norte dos coes;
dos edificios para a administração e para a Sande do Porto, assim
como a construcção do armazens exteriores em superficie não
excedente de 4.356 metros quadrados.

9. 0 Apparelhamento dos caos com linhas ferroas de bitola de
um metro, linhas de guindastes do portal electricos, calçamento
e drenagem nas ruas.

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações an-
nexos, e estão avaliados na quantia de 49.411:671$, do conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella, dos preços
do unidade, tombem juntas a este edital.

A fiscalização do todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, o com a
qual o contractute deverá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
trabalhos de construcção caberá á contractante que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especificações e demais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a sua execução.

IV

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e serviços
seri. de seis unos, contados da data do contracto, sendo incluido
neste periodo o tempo nocessario para a emproza contractante
apparelhar-so e installar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um anu.

V
O Governo poderá contractar definitivamente, desde

obras de protecção ao porto, os coes, a dragagem e o aterro,
mencionados nos es. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e7 da clausula la, ficando os
trabalhos complementares e o ,apparelhamento dos caos, constantcs
dos es. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio de
ajustes especiaes com o mesmo contractante.

Si, nesta hypothese e na occasião opportuna, o contractante
não chegar a accôrdo sobre os preços para todos ou algum dos
mencionados trabalhos ou fornecimentos, dos lis. 8 e 9 acima
indicados, serão os respectivos serviços executados administrati-
vamente peia commissão fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
não prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvados as modificações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedendo. Si das modificações
resultar prejuizo ao contractante, será este indemnizado da respe-
ctiva importancia e, na falta do accôrdo, por arbitramento.

VII

O contractante, si residir tara do pa.iz ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do eGntracto,
obriga-se a ter na Republica um representante, com plenos e illi-
ninados poderes, para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judiciario brazileiros,quaesquer questões que
com elle se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras em que, por tiireito.
se exija citação pessoal.

VIII

No contracto serão estabelecidos as penas pelo não cumpri-
mento d-as clausulas em fôrma, de multa ou rescisão, e o modo
de resolver as quostões sue se suscitarem entre o Governo e o
contractante.

IX
O Governo desapropriará os predios e trapiches ao longo do

littoral, cuja demolição é neeessaria para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao contractante a arca precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

X

O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,
conforme mais convier . ao Governo e for proposto pelo concurrente:

.1.0 Em moeda corrente.
2.° Em títulos da, divida publica, nas mesmas condições, quanto

.ás taxas. de juros e amortização, dos que foram emittidos para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro,

3.° Pos operação financeira, a cargo• do contractante, com o
serviço de juros e amortização garantido pelo Governo. 	 • .

Os titulos de que tratam os os. 2 e 3, além da garantia geral
do Governo, terão, como atrantia especial, o produto da taxa de

2 0/0 em ouro sobre o valor official da importação estrangeira do
Estado do Pernambuco, e a renda liquida da exploração dos ser-
viços do porto do Recife.

XI

A concurrencia versará sobre:
1• 0 A idoneidade dos concurrentes, provando terem enes exc.;

cutado obras maritimas ou fluvioes do grande vulto.
2.° O processo de pagamento que mais convenha ao Governo..
3.° A tabella, do preços do unidade para as obras o consequente

orçamento,
XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do de-
posito no Thesouro Federal da quantia do 100:000$, que revertera
para os cofres da União, caso o proponente deixo do assignar o
competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario O fficial lhe for feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XIII

O deposito constante da clausula precedente será elovada a
300:000$ em apolices da divida publica federal, ou em dinheiro,
sem juros, para a garantia da fiel observanda de tola o qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de accôrdo com as pre-
sentes condições, perdendo-a em favor da União no caso de cadu-
cidade do contracto.

XIV

Todos os documentos referentes ao alludido projecto das obras
poderão ser examinados poios interessados, quer nesta directoria
geral, quer no escriptorio da commissão fiscal o administrativa
das obras do porto do Rio do Janeiro, estabelecido á rua Primeiro
de Março n. 10, onde serão tombem prestados os mais esclareci-
mentos e informações de que porventura precisarem.

XV

O Governo poderá annullar a presente concurrencia, caso jul-
gue conveniente fazei-o, sem que os proponentes tenham rltreito
a reclamar indemnização alguma.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de dezembro do
I907. —J. F. Parreiras Horta.	 •

Especificações e orçamento a que se refere condição II do pre-
sente edital

1—Dragagem e aferro

O preço 1$800, por metro cubico, da tabella, comnrchcride a
extracção de lodo, ou areia, mais ou menos mistureda com ar-
gilia. por meio de dragas de alcatruzes e o despejo no mar, em
profundidades excedentes a 13 metros. por vapores-areeiros, de
fundo falso, com transporte médio de cinco milhas.

Poderão ser ta,mbem empregadas dragas de sucção e portadoras
do material dragado.

O preço 2$900 da tabella comprehende a extracção, por draga
do alcatruzes com dentesale argila compacts, tabatinga OU outro
material ds dureza tal que o rendimento da draga se re luza a
um terço do verificado em areia e a remoção do material dragado
nas mesmas condições do precedente.

O preço 1$950 da tabella refere-se ao atorrs, com areias limpas
dragadas no estuario, removi'las em batelões apropriados, o recal-
cadas por meio de bombas, no espaço coraprellendido entre o actual
littoral e os novos caos e nivelado o aterro.

A medição do material dragado se fará pela enbação directa
nos depositos dos vapores areeiros, ou rias dragas do sucção e nos
batelões,quando tenha do ser utilizado na formação dos terraplonós.

Eventualmente poderá o material apropriado ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; nesta caso, a medição será
feita por perfis transversaes do aterro.

—Excaraçiio submarina em rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rocha
submarina pelo prosesso Lobnitz o á dragagem e remoção dos
detritos, sendo o volume total da escavação avaliado em 51.300
metros cubicos de material de dureza variavel e incerta, devendo
portanto o dito preço ser considerado como o preço médio do tra-
balho a effectuar, sendo as Medições feitas, quanto possível, pelo
relevo do fundo.

A destruição da rocha submarina será leva,da á profundidade
de 10 metros sob aguas minimas na Barra Grande, á entrada do
porto,- e a novo metros em outros togares,- como ao longo da

•
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linha dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essa
ultima profundidade.

Caes

O systema, do construcção para os coes do 8, O o 10 metros de
agua em baixamar minima de syzigias, 6 o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
ções, no logar dos coes a construir e com largueza bastante para
o movimento o manobras dos andaimes ou elevadores montados
sobro pontões conjugados.

Sobre o terreno assim preparado será lançada uma camada
de pedra jogada do um metro do espessura, que depois será regula-
rizada e nivelada por moio de apparelho de ar comprimido.

Ao enrocamento sobrepor-se-hão quatro fiadas do blocos arti-
ficiaes do concreto, abrangendo toda a largura da muralha, nas
diferentes alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
cubando cada bloco do 30 a 35 metros cubicos.

A começar da cota +002,2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até a do 401,0, correspondente ao capeamento,levantar-
se-ha a superstructura de alvenaria de pedra, revestida externa-
mente por cantaria. Ao longo da muralha correrá uma galeria,
destinada, a receber os conductores de electricidade e; eventual-
mente,a canalização de agua, tendo esta galeria 0 02 ,7 de largura
por 1 0a4 do altura o uma cobertura de chapas de ferro.

Atrás das muralhas do caos um enrocamento será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos do peso, attingindo o nivel
superior da ultima fladade blocos, com largura de tres metros no
tapo.

Os preços da tabella por metro linear do caos comprehendem,
além do todos os referidos trabalhos, mais a collocação de bollards
ou cabeços do amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas de
forro para marinheiros de CO em 60 metros e quatro escadas do
pedra.

A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será do 500 kilo-
grammos por metro cubico de areia escolhida no isthmo de
Olinda do lado do mar ; a argamassa entrará por urna parte para
duas do pedra britado, que possa passar por um aunei de sois
centimetros de diametro.

A superstructura do alvenaria será construida, do lajóes ou
pedras, Ilevando por metro cubico de alvenaria 0,33 de arga-
massa de 500 kilograrnmos de cimento por metro cubico do areia
do praia como a acima referida. Em vez da dita alvenaria poderá
o contractante empregar concreto, em que a dosagem do cimento
soja de 950 kilogrammos por metro cubico de areia.

O caes de 2.,5 de calado em aguas minimas terá como infra-
structura uma base de pedra jogada, attingindo a cota 2 01 ,5 que,
depois do arrumada o regularizada superficialmente, receberá uma
fiada do blocos de concreto do 2 01,7 do altura e 3 por 4 metros
do base, na mesma composição quo os blocos dos caos profundos.

II — Enrocamentos

Os enrocamentos são de cinco .zatogorias, a saber:
1 0 , enrocamento commum ou de 2 1 categoria, formado por

pedras, tendo atê 100 kilogrammos do peso ;
2^, enrocamento de 1° categoria, formado com pedras de 100 a

1.000 kilogrammos do peso, com urna média do 300
3°, blocos naturaes de 30 categoria, do peso de 1 a 3,5 toneladas,

com uma média do 2 toneladas;
4", blocos naturaes de 2' categoria, do peso de 3,5 a 6 toneladas

com uma média do 4,5
50 , blocos naturaes do 1° categoria, do peso de 6 a 10 toneladas

com uma média de 7,5.
Para pagamento do material ao contractante, o seu peso será

determinado pela arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume de agua deslocaria por
cada urna das embarcações carregadas ; sendo pela commissão do
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedreiras a .selecção das
pedras das diferentes categorias o o seu embarque.

Nos enrocamentos com blocos naturaes.convirá que os intersticios
sejam mais ou menos occupados por material de menores dimensões,
que será pago a parte.

Os preços foram determinados na supposição que a pedra, de
quaesquer dimensões, desde os maiores blocos até o macadam pro-
veram, toda,das pedreiras de granito do Nazareth, no cabo do Santo
Agostinho, pelo lado sul, passando pola barra do Suai)°, com
transporto de cerca de 37 kilometros por mar até o porto do
Recife.

V-. Queb•oma•

O quebra.mar a construir-se sobro o recife submerso • e -ern
prolongamento atd alcançar os fundos do h metros em aguas
minimas, será dos dous typos que constam dos desenhos a pprovados.

• O •prlmeiro typo é adoptado ata a profundidade de 8 01 ,5 sob as
aguas minimas. E`elle constituido por um largo embasamento de
pedra jogada, revestido do enrocamonto do diversas categorias.

até á cota O; nesta altura assenta do lado do mar uma fiada do •
blocos artificiaes, justapostos, de 2 a 6 metros do altura ora socção
quadrada do 3 metros do lado, cujo volume corresponde portanto
a 23,4 metros cubicos o o peso, acerca do 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricados de concreto composto de argamassa
do 450 kilogrammos de cimento por metro cubido do areia dê
praia, e os preços comprehendem o custo do 1 GoIiath para 100
toneladas de carga e cabreas fluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos do guarda, levantar-
se-lia o enrocamento do mais um metro, e sobre este, depois do
convenientemente arrumado, se construirá urna muralha com
parapeito do lado do mar. Em seguida são lançados blocos
naturaes de ambos os lados da construcção, attingindo a cota 2a,0,
correspondente ao preamar do maré de syzigia.

A muralha será construido in situ, do concreto, com a dosagem
de 450 kilogrammos do cimento por metro cubico de areia do
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo do paredes ou cortinas
motallicas desmontavels e convenienternento travejadas entre si.

Tanto a superstructura do concreto como os blocos do guarda
são pagos por metro cubico, mediante os preços ns. 17 o 18 da
tabella.

O segundo typo do quobramar é adoptado em profundidades
de 801,5 a 901 ,0 sob as aguas minimas. Consiste no preparo de um
embasamento do pedras jogadas, cuja superficie devo ser regu-
larizada o nivelada a cota 7,0,5 sob aguas minimas, por meio do
apparelho de ar comprimido ; sobro este embasamento são assentes
os monolitos do 2.000 toneladas. -

Cada monolito é construido em um caixão fluctuanto de sicção
quadrada de 10 metros do lado com 8%5 de altura ; o caixão é
lastrado com uma camada do concreto do 2'11 ,0 do altura, corre-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobro a qual é le-
vantada uma parede de contorno com l'°,10 do espessura, do
alvenaria do pedra, até que o caixão fiuctue emergindo apenas
P.A sobre o nivel das aguas minimas.

O caixão é então rebocado até o legar do emprego, em meia
maré, e ahi encalhado com a descida da maré o com o auxilio
de algum lastro supplementar do agua. Sobre o caixão, que é per-
dido, fixa-se uma enseccadeira amovivel, com tres metros de alto,
para evitar a penetração da agua do mar por sobro os bordos do
ca,ixão.

Depois de encalhado este, enche-se de concreto magro, com-
posto do argamassa de 400 kilograminos do cimento por metro
cubico de areia de praia, até o bordo superior do caixão. Au
abrigo da • enseccadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da mesma composição que a do typo precedente do quebramar.

O preço n. 19 comprehende todos os trabalhos rafe rentes á
execuçao do monolito do 2.000 toneladas inclusivo o ferro perdido
nos caixões.

Do cada lado, os monolitos 'lio protegidos por um enrocamento
de blocos naturaes de segunda o tercoira categorias.

Ao cabeço ou extremidade do quebramar corresponde um
daquelles monolitos, protegido por t res lados com blocos na-
turnos. A muralha do concreto sobe ahi á maior altura, attai-
gindo o parapeito a cota 4- 7,0 na , por tres lados do cabeço ;
a superstructura está disposta a poder recebei.' um pharol do
ordem inferior .

A composição dos concretos no quebratmar e as suas dimensões
transversaes • estão sujeitas a modificações que possam ser intro-
duzidas pela- commissão fiscal a bem da economia do seu
custo, sem Trepam, da solidez das obras, assim iomo o contractante

•poderá ' propor modificações nos processos do construcçãe, ficando
'sempre responsavel pela estabilidade das construcções.

• No caso do 2° typo de quebramar poderá, por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reluzida a oito metros, augmentando-be
o comprimento para 12,5 m ., com grande vantagem para o
custo final do metro linear do quebraram, e, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente necossario proteger
a curva do quebramar, do lado do mar, com um reforço de
blocos naturaes do I a e 20 categorias.

VI—hfassiço de concreto no- recife' emergentes
' As • óbras dó regularização e reforço da antiga muralha sobre

oá aceires emergentes, assim como a nova muralha, serão executa-
das • por meio do' magaiço's de 'concreto,. feitos ai sita -o amparados
por paredes ou cortinas metallicaa amoviveis, ligadas entre si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
ctura do quebraram., sendo o preço n. 16 da tabella pago por
metro cubico, medido na obra.

• O • massiçodo aoncreto da nova muralha deverá ser engastado
na rocha, preparando-se para isto convenientemento um leito
'horizontal com reduto na superficie rugosa' dos recifes: na antiga

urailia deVerá "ser ligado solidariamente com as .alvenarias
existentes.

• • Nás qiiebradáa 'dós • redifeá on'pontos •Mais expostos á- arreben-
tação das vagas prava-se o lançamento de blocos naturaes de 1 1 e
20 categorias.

Directoria Geral de Obras e Viação, 23 de dezembro de.1907.—
.'. • F. Parreiras Horta,	 •• '



ESPECIFICAÇÃO

	2°. Extracção submarina de rocha 	
3°. Ca.es:

g) Do 10 metros de agua 	
h) s 9	 s	 s › 	
c) s 8wps. 	

Blóco em curva de 6m,0 de raio 	
Demolição do ,um trecho de coes 	

d) Caes de 2°',5 ae agua 	

4°. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A—Typo n. 1—Massiço de concreto sobre enrocamentos ore 1.035 metros:

a Enrocamento commum (142.830 m1) 	
b Arrumação do enrocamento 	
c Enrocamento de 1° categoria (7.762,5 m3) 	
d) Blócos naturaes do 3° categoria (17.595 m1) 	
e) s	 »	 1. 2°	 s	 (10.350 m3) 	
n »	 »	 P la	 b	 (41.400 m3) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Blócos de guarda 	

B—Typo n. 2—Monolitos de 2.000 tons. sobre enrocamento em 102 metros:
a) árocamonto commum (2.678 m3) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c) Blócos naturaes de 3° categoria (982 m3) 	
(1) »	 P	 » 2'	 s	 (2.168m3). 	
e) Monolitos de 2.000 tons 	
j) Massiço de concreto 	

1 0 . Dragagem e aterro:
a) Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar
b) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
e) Aterro com areias dragadas 	

C—Cabeço do quebra-mar:
a) Enrocamento commum (464 m3) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c) Blócos na.turaes de 3° categoria (360 m3) 	
d P	 9 » 2 	 s	 (265 m3) 	
eJ Monolito de 2.000 tons 	
f blassiço de concreto 	
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Tabella de preços

M
to

.	 ,

•
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE

PREÇOS
DE	 NIDADEU EM £ ST. EM FRANCOS

.
1 Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 M3 1$800 0-20-3d 2-83
Z Dragagem em tabatinga, com despejo no mar por 	 0 4900 0-30-7,5d 4-56
3 Aterro com areias dragadas 	 s 1$950 0-20-5 1/4d 3-06
4 Excavação submarina em rocha. 	   9 18:t000 1-2-6 28-30
5 Caos de 10 m. de agua 	  Por m. 1. 7:564000 472-15-0 11.894-0
6 » s	 9 m. de agua 	 • 6:975000 435-18-9 10.908-0
7 s s	 8 m. de agua 	   Z• 6:288000 393-0-0 9.888-0
C s	 s 2,5 In. do agua 	 s 3:485000 217-16-3 5.480-0
9 Enrocamento commum ou de 2° categoria 	 .... Ton. mt.° 11$700 0-141-7 d ,5 18-40

IQ s	 de 1' categoria 	 3 14,000 0-17-6 22-00
11 Blocos naturaes de 3' categoria 	  s 17$600 1-2-0 27-70
12 »	 20	 P	 2° categoria 	 2. 24200 1-7-9 34-90
13 9	 »	 9	 1* categoria 	 3 27$500 1-14-4 43-20
14 Arrumação do enrocamento acima da. baixa mar 	 — M 2 4800 0-12-3 15-43
15 s	 »	 s	 com applicação de ar comprimido 	 7) 15$400 0-19-3 24-21
16 Massiço de concreto nos recifes emergentes 	  • 87$800 5-9-6 137-75
17 »	 »	 s	 nos quebra-mares 	 3, 90$400 5-13-0 142-15
18 Bloco de concreto de 52 tons. no quebra-mar 	 9 96$500 6-0-7 151-0(1
19 Monolito de 2.000 tons, fundado por meio de caixão submersivel 	 » 107:7430Q0 6.733-18-9 169.422,0

Um

Orçamento dos trabalhos a executar
	 1 •

QUANTIDADE

o	 •E
r4

A
a
Z

PARCIAES TOTAES

480.000 ° 3 1 864:00	 000
130.000 ma 2 377:000,000

2.170.000 m3 3 4.231:500$000 5.472:500$000

51.300 m3 4 923:400$000

MI574 5 4.341:736000
60 mi 6 418:500000

MI1.311 7 8.243:568$000
23:040$000
35:500$000

153 mi

247.350 tons.

8

9

533:205$000 13.595:049i4,

2.882:295$000
12.420 m= 121:716$000
13.390 tons. 10 187:460$000
30.340 11 533:W84$000
17.820 12 395:604$000
71.280	 s 13 1.960:200$000
19.665 m3 17 1.777:716$000
3.074 m3 18 779:141$000

8.638:116$000

4.620 tons. 9 54:054$000
1.920 '2 29:598$000
1.695 tons. 11 29:832$000
3.740 12 83:028$000

10 19 1.077:430$000
2.870 m3 17 259:448$000

1.533:360$000

800 tons.
250 m2

9
15

9:360$000
3:850$000

625 tone. 11 11:000$000
465	 3 12 10:323000

1 19 107:743$000
450 ,I33 17 41:224000

183:498$000 10.354:974$009

o Molhe do Isthmo de Olinda:
A—Enrocamentos até os fundos de cinco metros em 300 metros : 	 .

~lento commum (22.950 m3) 	 	 39.540 tino' 462:018



b) Enrocamenta de 1° categoria (4.800 m3) 	
c) Blocos de 3° categoria 5.100 nal) 	

B — Enrocamento até os fundos de 7 metros em 407 metros
a) Enroca,mento commum 81.864 m3) 	

do 1 categoria (9 361 m3) 	
c) Blocos de 3° oategoria (9.272 ma) 	

C -- Massiço de concreto sobro enrocamento em 50 metros:
c) Enrocauneoto comam (13.000 1113) 	
b) Arrumação do enrocaraento 	
c( Enrocamento de 1 11 categoria (825 Io3) 	 1.Po

'..1) Blocos do 3a categoria (850 na') 	
e)	 s	 s 2a	(1.100 na') 	
f )	 la	 >	 (2.000 m3) 	
g) MassIço de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

P Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
a) Enrocamento commum 	
b) Arrumação de enrocameuto por ar comprimido 	
c) Blocos de 3° categoria 	
d) >
e) Monolito de 2.000 'oneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

E — Cabeço do quebra-mar (como para 4-C)
6. 0 Obras sobro oE. recite , emergentes
A) Nova muralha, em :ri() metros :

a) Excavação em rocha (a 12$040) 	
b) Massiço de concreto 	 4 

B — Altearnento e regularização da antiga muralha :
1. 0 Trechos da nova muralha em 90 metros :

a) Excavação em rocha (a 12$040) 	
b) Massiço de concreto 	

7. 0 Armazena, galpões e outros edificios
a) Sete armazena apparelhados ao longo do cites 

	

	
_

"
b) Armazena externos 	
c) Galpões para carvão 	
d) Edificios da administração e da Sande 	

8.° Cal "amentos e drenagem :
Calçada 8 macadamizadas 	

Cal a me() a parallelipipodos 	

2.° Massiço de concreto  - "'-' -- """

3• 0 a) Bloeos naturaes de 20 categoria
b) Enrocamento de l a categoria 	

Drenagem de aguas pluviaes

9•° Apparelha,mento do cães, linhas ferreas, locomotivas e vagões,
guindastes rodantes de portal, eleetricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena, o installações
e 'iluminação electricas, etc 	

JOSapropriações 	

ESPECIFICAÇÃO
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QUANTIDADE

o
<a

.g
0:1

Z	 E.

PAECIAES TOTAE3

8.290 tons. ia 116:0603000
8.780	 P 11 154:5233000

733:2063000

106.660 tons. 9 1,247:922$000
16.141 10 225:9743000
17.190	 w 12 381:6183000

1.855:5143000

22.420 tons. 9 262:314.3000
(300 14 5:880.3000

1.422 tons. 10 19:908.3000
1.460	 o 11 25:6963000
1.900 12 42:1803000
3.440	 o 13 94:6003000

950 ml 17 85:8803000
390 na 18 37:8353000

574:0933000

1.440 tons 9 18:8483000
600 ml 15 9:2403000
540 tons. 11 9:5043000

1.160	 s 12 25:7523000
3 323:2293000

901 na 17 81:4503000

466:0233000

183:4983000 8.812:334000

1.900 M3 22:8763000
8.740 na 16 765:624$000 788:500400Ç

180 00 2:167$200
823 00 16 72:532$800

74:7003000

3.70	 na 18 324:120$000

570 tons. 12 12:654$000
531	 o 10 7:434$000

20:088$000 418:9033000

22.252 in = 3.12(3:406$000
4.356 1" ._ 1.197:900.000

14.400 In It .... 1.000 : 800 000
nM fflED 250:000000 5.535:1083000

23.000 na

27.000 mil

236:900E00
459:000.3000

— 75:000$000 770:9003000

•MM. 2.400:0003000
5:300:0003000

49.411:6713000
10 *á para administração da commissão fiscal e trabalhos imprevistos 	 MIM ••••• 4.941:167300G

Total 	 Em rèis 	 54.352:8383000
o	 libras 	 3.397.052-74
11	 francos 	 85.483.231,38

Visto.— Directoria Geral de Obras o Viação, cm 23 de dezembro do 1907.—J. F. Parreiras Ilarfa,
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Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONsraucçÃo DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQ11, NO ESTADO DO 3IARANDÃO

De orlem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
nesta data, fie% prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para

construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro do 1908..
— Josd Freire Parreiras Horta.

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março de 1908, proximo vindoura, ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral. serão recebidas e abertas propostas para a construção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão, de accôrdo com as seguintes
condições:

la

A estrada de ferro, do conformidade com as plantas appreva.das
pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades do S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

2,
Os trabalhos de construcção, a cargo do con.tracta,nte, serão

pagos por medição o tabellas de preço e constarão de:
a) roçado e destocamento
b) terraplonagem necessaria á construcção da estrada do ferro

e de suas dependencias
a) obras de arte
d) edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telegra.phica.
g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

verno julgar conveniente ;
h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas peio Governo.
g 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução

das obras, toes como caminhos do serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporte de todos os mate-
riaes até o logar do emprego, com a excepção apenas dos mato-
riaes do terraplanagem e do excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

g 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
ç outros comprehendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
leoderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos o outras obras
de arte o emprego do madeira de preferencia sobre qualque'r outro
material.

3°
A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo

de tres mezes contados da data da assignatura, do contracto.
4°

O engenheiro chefe da. fiscalização por parte do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que do taes alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnIzação
a titulo de prejuizo, lucros cossantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas O disposto no paragrapho seguinte.

Paxagrapho unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas dófinitiva-
mento 0.seu valor creditado ao contractante.

Ba
As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-

inepto e com o caracter provisorio, dovendo-se. procedqr á me-
dição final antes do recebimento do qualquer secção da estrada
Pelo Governo.

g 1. 0 O Governo poderá tomar conta do qua..lquer tsecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgai codb-
nient,e.

g 2.° Na parto da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contráctante terá direito ao transporte com abatimeato de
5-0 %, do pessoal e dó material necessarios para a conseaçO.

() Prorogado até i do julho proxinio vindouro,

6'
Os pagamentos serão trinionsaes e feitos a juizo «to Governo,

em dinheiro ou em titulos amortizaveis dentro de 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 0/0 cm papel ou 4 °/,, oro
ouro, tudo de acciirdo com o decreto legislativo n. 1.329, do 3 de
janeiro de 1905, o da importando do cada pagamento serão de-
duzidos 2 0/0 para reforço da caução do que trata a condição 11'.

7"

O contractante será respansavel pela conservação e solidez das
obras de terraplanagem pelo prazo do seis mezes e das obras do
arte pelo prazo de um anno, a contar da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de toes obras que vier a.
ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contractante, o Governo pro-
moverá a aaamstrucção por conta do mesmo, como julgar prefe-
rival, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que $e
refere a condição lia.

8'

Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parto technica,
as disposições do decreto ri. 7.959, de 29 do dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias do 22 do dezem-
bro de 1903 o 25 de julho de 1905 para o prolongamento:da Es-
trada. de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de mataria prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contra.ctanto possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9&

O Governo fiscalizará a execução das obras o o serviço como
julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucções.

10'

Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que não esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractanto
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

11"

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-
signal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0j, .deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6', e será restituida ao contractanto depois da. recepção definitiva
de toda a estrada.

12'

A rescisão do contracto terá logar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpolln.ção judicial, em cada um dos seguintes
casos

I.* Si deixar de iniciar a eonstrucção dentro do prazo fixado..
2. 0 Si suspender os trabalhos de construcção por mais do 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3.° Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificaç4o

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução O seus reforçog
quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5. • Si empregar operarlos em numero tão insufficlente que
demonstro da parte do contractante desidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraorclinarios o indepon-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do 09-_

13"

Verificada a rescisão qo contracto nos termos da condigg
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractantT
além da que corresponder á importancia das obras realizadas naj
condições o pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effec. tnado, perdendo elle, além disso, em favor da União, a
canção e Ois Iréforeoa,
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144
Às propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concitada toda a estrada;
b) os preços das unidades constantes da rela.ção impressa, que

õs proponentes encontrarão na Directoria Geral do Obras e Viação,
devendo ser o-ses preços escriptos por extenso e tambem poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada. acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na. relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços do unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrala do Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria do 22 de dezembro de 1903.

15°

A caução de 20:000$, feita na fórma da condição 11', ficará
pertencendo á. União si o proponente acceifo deixar de assigna,r o con-
tracto no p: azo do 10 dias, contados da data em que for publicado
no Diario Official o convite para este fim.

16"

A cauçã,o o o respectivo reforço, de que trata a alludida con-
dição 11, poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.

17*

A concurrencia versará sobro:
a) o preço da construcção ;
b) o prazo da • conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente.

18'

O calculo do preço da construcção rara os fins da condição 17"
terá por base os volumes e qualidades constantes do relatorlo
apresentado pelo engenheiro Ernosto Antonio Las:3 . Lnc° Cunha e qon
figuram na relação impressa exigida na condição 14'.

Paragrapho mico. Fica expressamente entendido que os vce
lumes o quantidades Indicados servirão apenas para termo do
comparação das propodas, devendo ser opportunamento recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

19'

E' reservado ao Governo o direito de annullar a pres-nte con-
currencia, declarando-a sem effelto, Caso nenhuma das propostas
apre , entadas seja per Co julgada acceitavel, sem que dalli possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

20'

Os proponentes poderão fazer acsmpanhar as suas propostas da
indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois do concitada, ficando, porém, livre ao Governo eldectuar ou
não o respectivo contracto do arrendamento, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamento entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Gorai do Obras e Viação, 10 de dezembro de 1907.-
.7. F. Parreiras !Torta.

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Pablicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMDIO E MOEDA
METALLICA

Sobro Londres...— 	
» Pari 	

Ilambargo 	
9 Italla 	
• Portugal 	

• in Nova York...,
Libra esterlina, ettt moeda 	
Ouro nacional,em vales, por 1$000

--
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices gemes do 5 %, miadas. 1:019.000
Ditas idem idem do 1:000$ 	  1 :020$000
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1897, nom 	  1:012$000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:016$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, do 1:000$, 5 !I, nom 	 	 808.P00
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 109000
Dito do Brasil, integ 	 	 121S250
Comp. Seguros Mercaria c/50 %	 N:s50
Dita Tecidos Magéense 	 	 141$000
Debs. da Comp. Geral Melhora-

mentos em Pernambuco, 2'
série 	 	 21$000

Dobs. da Sociedade Jornal do
Commercio, 7 % 	 	 193$000

Ditos da Comp. Carris Urbanos,
de 200$ 	 	 2031000

Ditos da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 1" série 	 	 210000

Consolidados da Veneravel Ordem
3' de S. Francisco da Peniten-
cia 	 	 217$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 19 do mana de 1908.— Jo:d anu-
dio da Silva, syndico.

Junta, dos Corretores
COTA0119 DO DIA 18 Dg MARÇO Da 1908

Assncar branco, cryetal, de Pernambuco,
550 reis por kilo.

Dito mascavinho, idem, idem, 485 a 490
réis por kilo.

Dito mascavo idem, idem, 350 reis por
kilo.

Dito Demorara, de Maceió, 455 reis por
kilo.

Café, 5$100 a 6$700 por arroba.
Dito 2$200 a 5$311 por 10 kilo,.
Breu americano, latira K, 26$ por 280

libras.
Sebo do Rio Grande, 630 a 630 por kilo.
Algodão em rama, l a sorte, da Parahyba,

12$200 a 12$400 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1908.-

O presidente, Imo Sacarino da Silva. —0
secretario, Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Mercado Munici-
pal do Rio d e Janeiro

RELATORIO QUE TEM DE SER, APRESENTADO Á
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA. CONVOCADA
PARÁ O DIA 20 DE MARÇO DE 1903
Srs. accionistas—Cumprindo o disposto no

art. 24 dos Estatutos desta Companhia, a
directoria vem apresentar-vos o balança
do nano social e relatar-vos as principaes
occurrencias desse periodo.

Não é mister dizer que a vida da em-
preza foi no seu ultimo armo excessiva-
mente agita la, e que o trabalho da admi-
nistraoão para attender ás suas phases su-
cessivas, todas muito serias, a i gumas do
gravidade extraordinaria, teve de corre-
sponder aos reclamos do momento. Basta
que se recorde que terminou agora a edn-

strucção do novo mercado, que se entrou
ora accôrdo e se resolveu definitivamente
sobre compromissos o questões pleitead Ls
com a Municipalidade o que se fez a trans-
formação do emprestimo com que se con-
struiu o novo mercado.

Mais proximamente a administração teve
de fazer a transplantação do velha mercado
para o novo, o que quer dizer entrou em um
periodo OXONSilvamento delicado de expori-
enojas o de pratica para o publico, nego-
ciantes e fornecedores do mercado, e para
si mesmo. Estas oxperiencias e esta pra-
tica estenderam-se tainbem aos Poderes Pu-
blicas, que nunca se tinham encontrado na
Capital do p tiz com um estaboIecimeato
d) tamanho o nas condições especiaes do
novo mercado.

Só as ditliculdades que existem nas in-
stallaçães do< negocios do novo mercado re-
lativas á, distribuição do agua. , da luz, dos
esgotos, das aguas pluvi tos e servidas, do
convenionte resguardo das mercadorias,
das localizações desses nvocios nos pontos
mais apropriados, da atracação das embar-
cações no cão, da consteucção d t doca Mo-
ria no Peixoto, no afastamento do muro do
Arsenal de Guerra, são sullicientos para
avassalarem as energias da adminlstrk
ção.•

--
O novo merca lo officialmente inaugurado

a 14 de dezembro de 197, só pôde ser en•
tregtte ao publico em deft laivo a 1 de feve-
reiro do anuo corrente.Motivararn este espa-
çamento da titilizaçio do estab decirnento as
multiplas diffIculdades a que acima se ai-
ludiu, e que extraordinarias no principio Vã.0
decrescendo pouco a pouco.

A inauguração otlicial efrectuou-so com
alguma solomnidale, comparecendo, alem
de outras pessoas gradas, o Exm. Sr. Pre-
sidente da Republica e o Se. Prefeito Muni
cipal.

Cunhou-se uma medalha para commorno-
rar o acontecimento. A imprensa unanime
teceu ao novo editicio os maiores elogios.

—
Autorizado por deliberação da assembléa

geral extraardinaria de 10 de agosto do

90 dlv
5/32
$630
$777

A' vista
15 1/64

$638
$787
$638
,s

3'0l
1%025

1$793



4.9)0:0004000
1.006:6214617

50:0004000
5:0004000

80:0004000
50.000;,006

4:2884000

4:000$000

64:20 e000
62:800000

236:238$000

211:00NOCO
3207670

5:0)0:;000
61:1164290

216:0034140
2:4004)C0

472:8444200
979:6004090

4,905:173869
60:00)4000

--- ~--
13.470:5627;793
--------

5.000:000$000
80: 0)0.000

911:0934320
13:K11$395

285:0004000

7484900
3784300

63:00(N421
1.071:00742n

48:8404183
43:1004300

60:0W$000

160:0004)00

1:093$054

5:000$000
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1907, foi lançado nesta praça por intermedio
do Brasitianisch Bank ftir Deustchland e do
$1". Alberto Landsberg o emprostimo de
5.000:000$ por obrigações ao portador de
200$ cada urna, juros de 8 O/ amortização
de 1/2 o/,, ao anno.

Por esta fórma pôde a companhia libertar-
se dos pesados encargos -que lhe advinham
do erhprestimo de 1903, cujos juros do 10 %
e amottização igualmente de 10 0/0 , impor-
toyam no primeiro anuo de amortizaeão em
800:000$, e subsequentemente sempre om
quantias muito elevadas. A empraza pode-
ria sempre fazer face aos serviços do aatigo
omprestimo, mas sa os accionistas teriam
dividendos se desapparecessom as diflicul-
dades com que luta e se a sua prosperidade
fosse já a que deve ser de alui a algum
tempo. Pode-se, entretanto, sem receio,
asseverar que o omprestimo, autorizado
pela assombléa do agosto do anno passado e
tão auspiciosamente realizado, garantirá
um dividendo permanente aos Srs. accio-
nistas.

A 16 de setembro de 1907, na conformi-
dade da autorização do art. 24 dos estatutos,
entrou a empraza em uma situação de com-
pleta regularidade para com a Niunicipo,-
lidada, lavrando-se accôrdo pelo qual desis-
tiu ella do todas as acções propostas em
juizo, relativas á execução das clausulas do
contracto de 20 de agosto de 1891, e termos
addicionaes sobre a construcção , uso e goso
da praça do Ol .rcado, na praia do D. Manoel,
definindo-se o prazo para a terminação das
obras do Mercado e as datas para as contri-
buições a pagar á Municipalidade. 	 -

Ainda nesse accôrdo estabeleceu-se a quan-
tia com que a companhia se libertará da
obrigação de remover o Nearoterio para
ponto determinado pela Municipalidade.

Em relação a r Necroterio Pul lic e é o seu
serviço feito pela Santa Casa. de Misericor-
dia, mediante subvenção da empraza.

--
O art. 24 dos estatutos impõe á directoria

o seguro, contra fogo do mercado e •bemfoi-
torias em companhia • do notorio credito.

O mercado da Candelaria e chalots da
praça das Marinhas foram entregues ao Go-
verno Federal, que tem hoje a responsabili-
dade compieta delias. O mercado da praça de
D. Manoel é construido do ferro em toda a
sua superstructura, estando, portanto, quasi
isento do da.ranifica.ção por fogo.

—
Pelas escripturas publicas do 23 de março

e do 12 de agosto de 1907 a Companhia Edi-
ficadora e a do mercado municipal do Rio
de Janeiro regularam entro si as obrigações
de seu contracto de construceões do mercado
da praia de D. Manoel, inanindo a termina-
ção do frigorifico.

--
A lei n. 429, de 10 de dezembro do 1896,

autorizou no seu n. 5, do art. 8 0 , o Gaverno
a entrar em accôrdo com a municipalidade
do District° Federal, para o fim de trocar
o edificio e mais dependencias do mercado
da Candelaria, e a respectiva Doca, que pas-
sariam ao serviço da Alfandega, pelo ter-
reno necossario para um novo mercado
praia do D. Olamoel e a doca Floriano Pei-
xoto, quando sa realizasse a mudança do
Arsenal de Guerra.

A condição para a entrega da doca já per-
mutada com os terrsnos da praia de D. Ma-
noel, mudança do Arsenal de Guerra, está
preenchida com a remoção officio,' para São
Christovão.

O ,mercado da praia de D. 'Manoel é, como
o antigo mercado da Caudelaria, um estabe-
lecimento á beira mar. Presidiu a construo
ação do ambos a ida do reunir em ponto
central os productos agricolas e outros dos

roconcavos da grande balda. de Guanabara e
os que venham do outras regiões do Brazil.

Seria absurdo privar o novo mercado da
utilização da doca Floriano Peixoto; de que
realmente precisam os fornecedores do mer-
cado, e este absurdo não commetteram os
poderes putdicos quando trocaram os bens e
determinaram a construcçã,o de um mercado
que estivesse na altura do uma cidade como
a Capital do Brazil o que satisfizesse os re-
quesitos da hyglene.

Acostumados á doca do mercado da Cande-
laria, os fornecedores do novo mercado toem
reclamado atracação mais facil do que a
que dá o caos Dei Vecchio. A directoria em-
quanto não obtém a entrega da doca Flo-
riano Peixoto, tom estudado e Ocito estudar
por engenheiros e pessoas competentes va-
rios meios do facilitar a atracação o o des-
embarque ao caos Dei Vecchio. Longo seria
enumerar todo o esforço da directoria neste
sentido.

Quanto ao muro do Arsenal do Guerra,
tão proximo do mercado, inutilizando-lhe
quasi uma de suas faces, é facil o seu rocio,
de modo a ter-se em vez de um beco° uma
rua transitavel e limpa.

E' claro que a administração municipal
aão deixaria construir um mercado encos-
tado a uma estreita viella, se esta viella,
não devesse em breve desapparecer.

Logo após a inauguração do mercado, a
directoria solicitou do Sr. general prefeito
a entrega da doca Floriano Peixoto e o afas-
tamento do muro do Arsenal de Guerra. Va-
rias c ,nferenci is tem ella tido, quer com o
Sr. prefeito, quer cum o director do Arseaal
do Guerra sobre esto assampto. Ao proprio
Sr. Presidente da Republico que no dia da
inauguração do mercado teve ensejo do ver
a falta que faz a doca Floriano Peixoto o o
embaraço que traz o muro do arsenal ao
funaeionameato do mercado, dirigiu-se a
companhia por intermed ia de seu presidente.
Assiste-nos o direito n v reclamação que va-
11103 fazendo na certeza de ser attendidos ;
e quanto á necesádae da doca, a imprensa
int ira a reconhece.

—
O balanço fechado em 31 de dezembro de

1907 demonstra claramente a situação fi-
nanceira da Companhia, que, não obstante
os embaraços de diversas origens oppostos
acção da directoria e por esta conveniente-
monto resolvidos em tempo, S3 apresenta
em condições favoravois, uma vez remo-
vidas as ultimas difilculdades com qua ainda
luta a empraza.	 •

—
Terminando o mandato da directoria,

tendes de ele ser os vossos novos manda.ta-
rios e bem ass'm os membros do concelho
fiscal para o anno social que se inicia.

—
São estas 03 informações que a directoria

vos ministra para que, em pontos prinei-
paes, possais julgar dos seus esrorças e da
sua gestão, promptifbando•se a dar-vos
quvlquer outro esclarecimento do que pre-
cizeis para vossas deliberações.

Rio do Janeiro, 9 do março de 1008.-
J. F. de Alencar Lima, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia Mercado Municipal do Rio de Ja-
neiro, em observancia ao art. 32, dos esta-
tutos, vem aproseatar-vos o seu parscer
sobre os actos o contas da directoria, refe-
rentes ao anuo social findo em 31 de de-
zembro de 1907.

Cumpre ao conselho fiscal declarar-vos
que, duran'aa o anno roforidu, achuu-se
sempre presente ás fragrantes reuniões con-
vocadas pela directoria e com ella deliberou
sobre os actos de mais palpitante interesse

da companhia, mencionados em sou re-
lataria

Outrosim, o conselho fiscal, com frequen-
eia, tomou conhecimento das oporaçõea fi-
nanceiras praticadas durante o anuo o de-
pois do encerrado o balanço examinou atten-
tamente os livros e documentos arehivados,
nada tendo que objectar sobre alies.

No parecer dado sobro as contas refe-
rentes ao anno de 1905, o conselho fiscal
aventurou que, seis mons depois de inau-
gurado o aovo edificio da praia D. Manoel,
seria possivel distribuir aos Sr. acciontstas
uma parte dos lucros suspessos e agora tsui
a sat'sfação do affirmar que essa. previsão
não foi totalmente temeraria, porquanto,
mais desafogada de embargos e aplainados
que sejam os obices que teem sido oppostos
ao prompto o perfeito funccionamenta do
mercado recentemeate constraido, poderá a
companhia, em periodo não ramoto, offe-
recer equitativa remuneração ao capital.

Isto posto, o conselho fiscal tem a /ultra
do propOr-vos

4 Que sejam a,pprovados os actos e contas
da directoria até 31 de dezembro de 100'7.

Rio do Janeiro, 9 de dezembro de 1908.—
Jogo Lopes Chaves.— Veridtano Carvalho.—
Thomaz Delfino dos Santos.

BALANÇO mi 31 DE DEZEMBRO DE 1907

Activo

Contratos o conco
Dospezas da COBOCS3ãO 	
Caução te contrato 	
Apolicos cm caução 	
Acções em caução 	

	

ContribuiçOes á Prefeitura 	
Moveis e uteasilios 	
Prefeitura Municipal c/ de-

posito 	
Banco do Commercio c/ de-

posito da empreiia,da 	
Obrigações a receber 	
Banco do Brazil e/c 	
Dr. João F. de Alencar

Lima c/ debenturss em
garantia 	

Caixa 	
Titules em Caução 	
Inquilinos c/ de al
Banco do Comraercio c/c 	
SociêtO Auenyma du Gaz 	
Bonificação e gastos do em-

prootimo 	
Debentures
Mercado Municipal 	
Empreitado 	

Passivo

Capital 	
Canção da directoria 	
Prefeitura Municipal 	
Pedro Leandro Lamberti 	
Obrigações a pagar 	
Restauração d o Mercado,

oarte incendiada, 	
Debenturistas 	
Fundo de remoa 	
Lucros susaensos 	
Directoria 	
Inquilinos c/ de deposito 	
Companhia Edificadora c/

de empreitada. 	
Dr. João F. de Alencar

Lima c/ do emprestimo
garanttdo 	

Dr. João Cordoiro da, Graça
cç de retenção 	

Dr. João Cordeiro da Graça
c/ da. caução. 	
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Emprestim0. 0 	  5.003:000000
'Caução 	 	 727:500400

13.470:562:$796
-----

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1907.—
, J. P. de Alenc-ir Lima, presidente.—Carlos

Martins da Silva, guarda-livros.
^

Colu.panhia, de Trann)orte e
Carruag,oliS

RELATORIO QUE SERA . APRESENTADO A' ASEM-
BUA GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS NA P.P.U-

NIÃO ORDINAIVA mi 21 DE MARÇO DE 1903
Parecer do conselho fscal

•Srs. accionistas—De accôrdo com o art.I6
dos nossos . estatutos, o conselho fiscal da
Companhia de Transporto e Carruagens
examinou as contas escripturação e mais
documentos, achando tudo na devida ordem,
por isso é do parecer que sejam approvados
as contas e actos relativos ao anno social de
1907.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 19-;8.2--
José Antonio da Costa Pereiea .—Jeaquim Ro-
drigues de Freitas.—Antzmio da Saca Maia.

Relatorio
•' Srs. accionistas—A directoria da Compa-
nhia do Transporto e Carruagem, em obe-
diencia á lei e de accôrdo com o § 1 0 do
art. G o dos seus estatutos, vem prestar-vos
contas do que fez durante o periodo do
1907.

Cumpre felizmente assignalar que no de-
curso do armo social nada de anormal se deu
que pudesse prejudicar os seus negocios,
como succedeu em annos anteriores, podendo
assim ser distribuido aos Srs. accionistas o
dividendo de 0°/a.

Bens de raiz

, A companhia possue actualmente as se-
guintes propriedades, na importa.ncia do
1.000:050t -380. a saber

Rua liarão do S. Felix n. 112.
Rua Haddock Lobo n. 50.
Rua do Nuncio n. 26.
Rua da Conceição n. 7.

•Rua do Catteto ns. 68, 70 e 209.
Rua S. Clemente n. 67.
Ladeira do Faria n. 21.	 •
Boulevard Vinte o Oito de Setembro n. 5.

,	 Conformo autorização que nos foi confe-
, „rida em assembIM geral extraordinaria, de

15 de julho de 1907, fizemos venda da Fa-
zenda do Sacco.em Guaratiba, e, não obstante
.essa venda, ficou aquella verba augmentada
do 3:040290, em virtude da acquisição que
fizemos da casa e terreno á rua Boulevard
Vinte e Oito do Setembro n. 5 (Villa, Izabel)

reformas completas feitas em diversos
predios, na importancia de 4l08 ;29.

A directoria, convencida do que é ama
necessidade inadiavel a reconstrucção dos
predios que a companhia possue á, raa do
Cattete ns. 68 e 70, assim com) da cocheira
a construir-s3 na rua Boulevard Vinte e Oito
do Setembro, lembra a conveniencia de ser
convocada uma assemblaa geral extra.ordi-
naria para tratar do assumpto, que julga de
capital importancia aot, interesses dos Srs.
accionistas.

Peedios aluga.los

Continuam a, ser nacessarios ao serviço da
companhia os seguintes:

Rua Luiz de Camões ns. 16 e 18;
Rua do Rezende n. 5
Rua do Regente n. 39;
Rua da Conceição ns. 5 e 9;
Rua do Acro n. 19;
Mia de S. Luiz Gonzaga n. 66;
Rua de S. Christovão n. 184.

Fundo de reserva

Mantem-sa sem alteração esta conta, na
importancia de 500:000$000.

Fundo de .depreciallo

Este titulo,. que estiva representado, em
1935, pela quantia de 143:715$ ;CO e Recres-
cido em 10:421$059, quota que lhe pertence
dos lucros do anno findo, ficou reduzido a
83:851$710, por abatimento que fizemos em
83 carruagens quasi imiteis, na importancia
de 70:285$, carruagens que valorizámos em
300$ cada uma, por serem aproveitaveis
unicamente as ferragens.

Almoxarifado

Sempre abastecido do qua mais precisa-
mo, pela importação que directamente fa-
zemos, representa o valor de 102397$910.

Trent rodante

Prevenindo-se para as grandes festas do
julho, a directoria angmentou o fabrico do
carros novos o do luxo, como reformados e
concertados foram o . itros, encontrando-se o
material nas melhores condições o na impor-
tancia de 800:4s0$000.

Secçt7o de mudanças

Em 4 do janeiro do corrente anno, inau-
gurou a companhia esta nova secção, o a
directoria com prazer declara que não lhe
tem faltado o favor publico.

Aos que lhe teceu dado a preferencia e aos
seus bons amigos e freguezes, externa aqui
o seu reconhecimento. •

Semoventes

Em 31 de dezembro existiam 912 animaes
eavallares, na importancia, do 273.6003000.

Transferencia de acçaes
. De 1 do janeiro a 31 do dezembro, foram

lavrados 92 termos, representando 4.355 1/2
acções, sendo
62 por venda 	 2.851
26 por alvará 	 1.114 1/2
3 por caução 	   300
I por doação 	  100

4.365 1/2

Empregados

Continuam a merecer 03 nossos louvores
pela boa vontade com que procuram desem-
penhar os seus deveres:

Conselho fiscal

A directoria manifesta aqui os seus agra-
decimentos aos dignos membros do conselho
fiscal.

Conclvsfío

Srs. accionistas—A directoria ainda uma
voz tem a satisfação do declarar que a
nossa companhia não tem encargos onerosos
com quem quer que seja.

Terminando, julga ella que, com as infor-
mações relatadas, deu-vos conta dos factos
mais importantes da sua administração, que
constam do balanço o annexos, não se inhi-
bindo do dar todos os esclarecimentos de
que carecerdes.

Cabe-vos agora, Srs. accionistas, nos ter-
mos da lei, eleger nova directoria, conselho
fiscal e seus supplentos.

Rio do Janeiro. 21 de março de 1908. —
Antonio José Martins da illotta.— José Antonio
cia Cunha.-111anoel Rodrigues Fontes.

:A --

BALANÇO EM . 1. • DE DEZEMBRO DE 1907
Activo

Almoxarifado
Morcad or ias

existe ntes,
conforme o

	

inventario .. 	 '	 102:3Y7$910
Trem rodante

364 carruagens • 785 :550$000

	

7 caçambas.	 1 :800.K)00

	

8 andorinhas	 .14:000S1000

	

75 caminhões	 75:000$000

	

4 carroç is..	 1:804000
1 carroça.

364003
1 carrocape-

	

quena.....	 450.;.000
74 guarnições

	

de arreios	 10 :G 'O giOn
16 ditas. 	 2:W)$000

	

72 encerados.	 3:964000	 896;484000
w•n •••nnnn•••n ••n••

Ofilcina :
Valor dos ma-

ehin ismos
existentes.
Fardamentos

Valor de farda-
amantos d e
cocheiros 	
Arreios:

Valor de guar-
nições para
carros 	
Moveis a utensito

Valor dos ex-
istentes 	 	 6:061000
Semoventes:

Valor de 912
animes 	  	  273:000.050
Bens do raiz:
Valor das
proprieda.les
pertencentes
á companhia 	  1.0)0: 030$530
Acções amortizadas

Valor de 440
acções reco-
lhidas . .	 40:20803o

Acções caucionadas :
Caução da di-

Socif!té Anonyme du Gaz.:	
30:20%000rectoria.

Deposito 	
Contracto do arrendamento:	

160$030

Importan e i
desta conta • •	 5:357$003
Banco da Lavoura o do Com-

mareio do Brazil
Dinheiro depo-

sitado 	 	 13?:600$100
Escriptorio de movimento

Dinheiro o m
caixa 	 	 40: 0)0)00
Caixa :

Dinheiro exis-
tente 	  •.. ..	 	 19:286$75G
E,tações

Saldo devedor
das estaç3es

•d e carrua-
gens 	 	 31:997$000
Inquilinos : • •

Saldo devedor •
desta conta.. • 	 	 2:104030
Devedores gemes

Saldo deste ti-
tulo	 • • •	 •	 	 18:359$910

•
Somrna 	  2.754:364210

36:823$130

24:0WAO

67:850)00
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Passivo

Capital
20.000 acções
• dó 104000.. 	  2.000:004000

i?undo de reserva
Valor desta

'édata 	  	  509:00400
Ftiado do depreciação

449 acçõos re-
• Colhida....	 49:203000
Jih mciimento	 34:614710	 83:851$710

.2O)i
Dividendos não reclamados:

Jnfortância
deão, conta 	 	 19:531$500
Dividendos

Saldo do 1° se-
Mestre desta
anilo 	 	 2:986000

125 dividendo
á razão de
bot acçã.o re-
lativo ao 20
Semestre
leste	 anuo	 100:004000 102:986$003

;

interesso da directoria
Sita porcenta-

orem sobre o
18:030$009dividendó...	 	

Caução da directoria
Garantia do

_a 	 -	 w•sita gestão.:	 	 •	 • 30:004000
----- --

SOTrima	 	 2.754:304210

RIO do Janeiro, 31 de dezembro do 1907.-
O dire. -Sretario, Manoel Rodrigues
Éontes.— guarda-liVros, Antonio dos Santos
0.1eádo.

ilè -ÉSIONSTRAÇXO DA CONTA. <LUCROS E PERDAS*

Debito

Impostos 	 	 3049:528 9
.Anitnaes mortos 	 	 23:800$000

2:4130E70Seguros 	 .'

concerto de carros 	 	 95:139 00
Custeio 	  232:014T00
i?azenda, do Sacco 	  	  .. .	 15:1354000
Ordenados 	 	 85: 1142C0*

• Braçagoin 	  303.014120
Seeção de carruagem c/ or-

denado 	 	 158:109$84n
Despezas geraes 	 	 91:101$970
Secção do carruagens c/ dos-.

pezas 	  137:434659
Secção do transporte c/ orde-

nados 	 . 203:064440
Fazendas 	  	 ,	 1:014000
A/moxarifado 	 ..	 9771090
Trem rodante 	 .
Arroios 	 	 6:274000
Éardamentos 	 	 15:5358900
Moveis o utensillos 	 	 1:827$120
Semoventes 	 ... :. 13:1600000
0e.Vedores geraes... 	 	 1:9W$600
Inquilinos 	 a' 	 2724000
k,staçoes 	 	 5:597$000
Zundo do depreciação .. 	 ' 	 10:421$050
Dividendos 	 g' 180:000000
I4eresse da directoria.. , ..,...	 18:000 000.	 ,
Lettràs a receber 	 . •	 785$000
ObiráS nas estações 	 4'

	 8:017$640

Sortima 	  	  1.742:050$600
------------

Credito

Juros e descontos 	  	 714260
EStruriie .. 	 1:034000
Multas o avarias 	 1:0240:30
Pasto 	  , 320-;000
Alugueis de casas 	 1.... 14:624440
Aniinaõs a trato 	 2:054000
Corretos 	 842: 855.s750
0!)ras da oficina 	 61:064$380
Aluditeis do carros 753: 574100
Armazem 	 61:134310

----
1:742: 050.600Somma. 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907.-
O director-secretario, Manoel Redrigtes Fon-
tes. —O guarda-livros, Antonio dos Santos
A:evedo.

—
Companhia de Fiação o Te-

cidos Corcovado
ACTA N. 20 DA ÁSSEMULI :IA GERAI. ORDINÁRIA

DOS ACCIONISTAS EM 12 DE MARÇO DE 1903
Aos 12 dias do mez de março de 19:.3,

1 1/2 hora da tarde, reunidos no salão do
edificio do Banco Commercia/ do Rio do Ja-
neiro, á rua Primeiro de Março n. 57, 2° an-
dar, nesta cidade do Rio de Janeiro, 14
accionistas inscriptos no livro do presença,
representando For si e por procuração tO.S07
acçõos, o Sr. Antonio Gomes Vieira de Cas-
tro, director presidente da companhia, de-
clara que, achando-se representado mais do
um quarto do capital para, nos termos da
lei, a assemblé t geral ordiaaria, deliberar
validamene, indicava o accionista Sr.
Georgo Constontino Jana.copulos para presi-
dir os respectivos trabalhos.

Acceita a indicação, é acclamado presi-
dente da assemidéa o mesmo Sr. George
Constantino Janacopulos que, agradecendo
tal distincção, assume a presidencia e coti-
a ida para 1 0 e 2° seeretarios os Srs. Ernesto
Stampa e Armindo Augusto do Carvalho,
que °ocupam seus logareo

Constituida, assim a mesa, o Sr. presi-
dente pondera que é dispensada a leitura da
acta da ultima assembléa geral oxtraordi-
navio, realizada em 21 do março de 1907,
por ter sido approvada na eS3ãO respe-
ctiva.

Em seguida o Sr. presidente declara que
a assembléa geral, na conformidade dos an-
nuncios publicados no Jornal do Comercio,
foi convocado para tomar conhecimento do
rolatorio da directoria e prestação de contas
referentes ao anno social de 19o7 e bem as-
sim do respectivo parecer do conselho fiscal,
proceder á eleição da directoria, bem como
dos membros do conselho fiscal e supplentes
para o anno vigente.

Dando começo aos trabalhos, o Se. pre-
sidente convida o Sr. director presidente da
companhia a proceder á leitura do relatorio,
a qual, por proposta verbal do Sr. José An-
tonio da Costa Pereira, unanimemente ac-
coita, foi dispensada por ter sido o mesmo
rolatorio publicado no Jornal do Commereio
do 11 do março corrente e distribuido em
folheto.

O Sr. presidente convida o Sr. commen-
dador Jeronymo Teixeira Boavista, na qua-
lidade do relator, a proceder á leitura do
parecer do conselho fiscal.

Finda a leitura o Sr. presidente põe em
discussão o relatorio da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal; (mão havendo quem
uso da palavra sobre um e outro, são unani-
memente approvados, comprehendidas as
contas do anno de 1907, apresentadas pela
directoria, abstendo-se esta do votar e os
membros do conselho fiscal.

O Sr. presidente annuncia que se vae pro-
ceder á eleição da directoria e bem assim
do conselho fiscal e supplentes o nomeia
para dscrutadores 01° o 2° secretarias.

São recolhidas 24 codulaa que, apuradas,
• dão o resultado seguinte:

Para directores:
Votos

Antonio Gomos Vieira de Castro 	  976
Thornaz José da Silva Cunha 	  975
José Antonio da Costa Pereira 	 	 33

Pará conselho fiscal:
Votos

Commendador Jeronymo Teixeira Boa-
vista 	 	 967

Commendador Custodio Mano! Fer-
nandes 	  992

Alberto Alves Ferreira Cardoso 	  966
José Antonio Soares Pereira 	 	 25
José Antonio da Costa Pereira... 	 	 1

Para stapplentes :
Conselheiro José Gaspar da Rocha

Junior 	 	 992
José 13elmiro de França Junior 	 	 992
Gust avo Stampa 	 984
José Antonio da Cota Pereira 	 	 8

De conformidade com esta apuração, o
Sr. presidente proclama reeleitos directores,
por seis annos, os Srs. Antonio Gomes
Moira de Castro o Thornaz José da Silva
Cunha; membros do consrlho fiscal os
Srs. commendador Jeronymo Teixeira Boa-
vista (re31eitos), commendador Custodio Ma-
noel Fernandes e Alberto Alves Ferreira
Cardoso (eleito); supplentes os Srs. conse-
lheiro José Gaspar da Rocha Junior o José
Belmiro de França Junior (reeleitos) o Gus-
tavo Stampa (eleito).

Em seguida o Sr. presidente declara ter
sido enviada á mesa a seguinte proposta,
que é lida pelo Sr. 1° secretario:

Proposta :
A assembléa geral ordinaria dos accio-

nistas da Companhia do Fiação o Tecidos
Corcovado

Considerando que os actuaes directores
toem remuneração insuficiente comparada
com a que percebem os das demais emproza.a
congeneres o attendendo á boa vontade e
esforços empregados para collocar a com-
panhia nas condiç5os de prosperidade em
qu3 ella se acha

Considerando que a insufficiencia, dessa
remuneração ainda sobe de ponto com refe-
rencia individual ao director gerente, visto
não corresponder ao augmonto do trabalho
devido ao desenvolvimento da fabrica e sor
a companhia administrada sônaento por
dons directore:

RosAve
Os honorarios do...4 directores ficam ele-

vados de 1:000$ a 1:500$ mensalmente, a
contar do corrente anuo, respeitando o que
dispãem os estatutos com referencia ao di-
rector gerente.

Em assembléa da Companhia de Fiação e
Tecidos Corcovado, no Rio do Janeiro, 12 do
março de 1008. — Josd Antonio da Costa Pe.
tetra.

Submettida á discussão a proposta acima
transcripta o ninguom pedindo a palavra,
posta a votos, é unanimemente approvada,
abstendo-se de votar os interessados.

O Sr. presidente pondera á assembléa que
a proposta approvada está dentro das dispo-
sições dos estatutos, do accôrdo com o
art. 11, § 5° cart. 23.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece á assembléa a prova de
confiança que lho dispensou em dirigir os
trabalhos o encerra a sessão ás 2 horas da
tarde.

Do que para constar se lavrou a present3
acta que será lida o approvada na primeira
assembléa geral. Eu, Ernesto Sta,mpa, ser-
vindo de 1° secretario, a mandei tb,zer, cod;
feri e assigno com os demais membros tlâ
mesa. — George Constantino Janaeopulos, pre;•
sidente.— Ernesto Stampa, 1 0 secretario.—
Armindo Augusto de Carvalho, 2* secretario:
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Companhia Luz Stearica
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

REALIZADA EM 9 DE MARÇO DE 1908
Aos 9 dias do mez do março do 1903, á

1 1/2 hora da tarde, no escriptorio da com-
panhia, á rua do Ouvidor n. 23, sobrado,
presentes 20 Srs. accionista, representando
15.2.10 acções com 512 votos, muito mais do
metade do capital social, o Sr. Dr. Julio
B. Ottoni, pr2sidento da companhia, assumo

prosidencia dt assembléa, na fôrma dos
estatutos, e convida para 1 0 secretario o
Sr. Dr. A. da Graça Coito e para 21 secre-
tario o Sr, João Pedro Barium°, que accei-
taram e tomaram assento, dando-se assim
principio aos trabalhos.

Ljda, a acta da sessão anterior, e,ninguem
fazendo observaçõoe, foi cila unanimemente
approvad a.

O Sr. pre:ddente communica aos Srs.accio-
nisias que esta assembléa convocada para o
dia 5, o foi logo depois para o dia de hoje
adiada por motivo do falleciment) em a
noite de 29 de fevereiro para 1 do corrente
mez de março do Sr. Julio de Freitas Lima,
que foi director da companhia, á qual pre-
stou muito bons serviços, pelo que, como
presidente da companhia, pediu licença á.
Exma. familia para que o enterro fosse feito
em nome e a expeosas da companhia, con-
tando que esse acto tivesse a approvação
dos Srs. accionistas, propondo mais que so.;a
collocad:t sobre o seu tumulo uma lapide
com as mesmas palavras que a assernbléa
geral da 11 de abril do 1901 mandou in-
screver em baixo do retrato do finado quan-
do, em vista do precario estado de sua
saude, deixou -o serviço effectivo da com-
panhia: a Aos bons o leaes serviços de Julio
do Freitas Lima durante quasi 30 annos
prosta homenagem agradecida a Companhia
Luz St2arica. Rio, 11 de abril do 1901 s.

Submettidos á votação, foram o acto do
presidente o esta proposta una.nirnomonte
approvados pelos accionistas, e, pedindo a
palavra o Sr. R. do Freitas Lima, agradece
aos accionistas o ao presidente mais esta
homenagem á momoria de seu finado pao.

Passando-se á ordena do dia, foi lido o an-
nuncio da convocação e em seguida o rola-
torto da directoria, parecer do conselho fis-
cal relativo aos dous balanços semostraes,
contas e actos da directoria do anno de 1907,
o concebido nestes termos

«Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia Luz Stearica, abaixo assignado,
tendo presente o relatorio da directoria da
mesma companhia, polo qual vereis foram
coroados os esforços por olha feitos na defesa
dos interesses da companhia, examinou de-
tidamente, conforme preceituam os estatu-
tos, o archivo, a caixa o a escripturação, o
que tudo encontrou na melhor ordem, e,
tendo conferido as verbas do que se com-
põem o activo o passivo doa balanços en-
cerrados orn 30 do junho o 31 de dezembro
de 1907, achou-as exactas, pelo que 6 de pa-
recer que sejam approva.dos as contas e
actos pela mesma directoria praticados o
constantes de seu rolatorio.

Ao terminal esto pa.recor é grato ao con-
selho fiscal, mais uma vez, congratular-se
com 03 Srs. accionistas polo estado prospero
da nossa companhia devido á dedicação o
compotencia com que são geridos os seus
negados pela digna directoria.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1908.—
Arthur Duarte Pinto.—Manoel José Lopez.—
Agrícola Etoerton Pinto.>

O Sr. presidente passa a presidencia ao
Sr. 1 0 secretario, que sujeita á discussão o
parecer do conselho fiscal, relatorio e actos
da directoria, e,ninguem pedindo a palavra,
põe a votos, sondo approva.dos os actos da
directoria, balanço e contas unanimemente,
abstendo-se do votar os dous directores o os

tres membros do conselho fiscal ; sendo,
pois, assim tombem unanimemente appro-
vada a proposta da dirootoria, para que se>
consignado em acta um voto do louvor ao
Sr. Dr. José do Oliveira Coelho, advogado
da companhia, pela defeoa brilhante dos in-
teresses da mesma na questão da reclama-
ção dos 30% de impostos aduaneiros, que
ac lha de ser decidida polo Supremo Tribu-
nal Federal.

O Sr. Dr. Julio B. Ottoni, reassumindo a
presidencia, dá aos Srs. accionistas esclare-
cimentos sobre o estado social e propõe que
seja autorizada a entrar em accarde com o
governo, caso seja preciso, para a liquida-
ção da sentença relativa aos 30 0/0 de im-
postos aduaneiros, e exhibe a carta de sen-
tença do Supremo Tribunal Federal.

Podo a palavra o Sr. Honorio G. Moniz e
justifica a seguinte emenda, que muda á
mesa:

«Proponho que a assembléa geral autorize
o presidente da companhia a liquidar ao me-
lhor dos interesses sociaes a sentença do Su-
premo Tribunal Federal do 6 do novembro
de 1907, podendo sobre ella transigir, fazer
dação in salutum o prestando contas desta
liquidação.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1908.—fio-
nono G. BorEdo ffonis.>

Ninguem mais pedindo a palavra, são pos-
tas a votos a proposta e a emenda, sendo
ambas unanimemente approvadas.

O Sr. senador Dr. Indio do Brazil hl uma
justificação, que manda, á. mesa terminada
pela seguinte proposta:

*Proponho que, restabelecendo-sa o espi-
rito, altamente equitativo, da assombléa do
12 de dezembro de 1898, traduzido na ine-
quivoca resolução a que nos referimos no
inicio desta, se indemnizo o Sr. Dr. Julio
Ottoni da importancia total dos 5 0 /0 que
lho foram deduzidos na citada porcenta-
gem, durante os semestres de i do julho do
103 a dezembro de 1909, mostrando-se por
esta arma que a companhia soube julgar
devidamente os seus alevantaclos o multi-
pios esforços em prol do seu desenvolvi-
mento o maxima prosperidade.

A quantia em questão será creditada ao
Dr. Julio Ottoni em conta corrente para ir
sendo retirada á proporção que permittirem
o estado da caixa social e os seus inter-
o ses.

Rio, 9 do março do 1908. — A. Indio do
Brazil».

O Sr. presidente passa a presidencio, ao
Sr. P secretario o podo a palavra declaran-
do-se suspeito para Paliar sobro o assumpto,
que é mais uma, das muitas provas de esti-
ma e consideração que lho toem sido prodi-
galizadas.

O Sr. Honorio G. Moniz declara que, tendo
sido elle em tempo o autor da proposta que
aquella assernb!éa, geral approvou, folga em
reconhecer que o Sr. senador Mio do Brazil
interpretou muito bem o seu pensamento do
então.

Ninguem mais pedindo a palavra, é posta
a votos e unanimemente approvada, absten-
do-se do votar o interessado.

O Sr. Dr. Julio B. Ottoni reassume a pre-
sidencia o agradece aos Srs. accionistas mais
este favor com que galardoam • os seus ser-
viços.

Passando-se á segunda parto da ordem do
dia, são eleitos membros do conselho fiscal
os Srs.:

Votos
Dr. Agricola Eworton Pinto  - • • 507
Arthur Duarte Nati) 	 s,...	 507
Manoel José Lopez. 	 	  462

E para suppleates os Srs.:
Dr. Arthur Incho do Brazil o Silva 	  490
João Pedro Barrenno 	  451
Joái Fernandes Pereira 	  440

Sendo ainda votados para o conselho fiscal
os Srs. Dr. A. da Graça Couto, com 60 votos,
e para supplente o Sr. Eugonio .10:3é do Al-
meida e Silva, com 143 votos.

O Sr. presidente declara reeleitos e, por-
tanto, empossados do seus cargos os mem-
bros do conselho fiscal e seus supplentes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece aos Srs. accionistas a sua
presença na. assembléa e declara suspensa a
sessa,o ás 3 horas da tarde.

E eu, Dr. Alfredo da Graça Couto, 1° soerei
tario, man lei lavrar esta acta, que assigno
com os demais membros da mesa e accio-
nistos presentes.— Julio B. Ottoni, presi-
dente.— Dr. Alfredo da Graça Couto, 1° se-
cretario.— JOãO Pedro Barrenne, 2° acere-
tario.—A. Indo do Brazil. —Por procuração
de D. Cecilia Saldanha da Gama e por si,
C. B. Otton;. APUO'. — Por procuração do
Dr. Emiti° Grandmasson, Dr. Alfredo da
Graça Couto.— Por procuração de Ol ume!
José Moinho Salingoo, loa° Pedro Barrenne.
— Manoel José Lopez.— Christian° Benedietp
Ottani — Joaquim A. .8. Ottoni.— Luiz B.
Oltoni.— José Fernandes Pereirn.— Eugenio
J. de Almeida e Silva.— Manfredo de La.
mare.— Agrtcola Ewerton Pinto.— Arthur
Duarte Pin to.— &nono G. Borlido
Jefferson Al. Guimarizes.— Frederico Augusto
de Carvalho.—Ernes:o Ottoni Vieira.— Vicio-
ritmo 1. P. do Amaral.—R. de Freitas Lima.

Companhia Corvejaana 130-
homla—Potropolis

RELATORIO QL'E VAE SER APRESENTADO A' AS-
SEMBLE .A. GERAL ORDINARIA DOS SRS. AC-
CIONISTAS NA REUNIXO DE 25 Di3 MARÇO
DE 1908

Srs. accionistas—Obedecendo ao disposto
no art. 23 dos nossos e,tatuto4, pela nona vez
a directoria abaixo assignada vem prestar-
vos conta da sua gestão durante o anao do
1907.

Assenablda geral °Minaria

A nossa ultima realizou-se em 25 de
março de 1907. Nella elegestos membros do
conselho fiscal para o anno do 1907 os Srã:
Pedro Da Sch oaper, Dr. Hans Schmidt
João Antonio Ribeiro, o para supplentes os
Srs. coronel Octavio da Silva Pratos, 1. C.
F. Finkennauer e Gustavo Weber, depois
do approvadas as contas da directoria rela-
tivas ao anuo de 1906.

Assemblda geral extraordinarid

Não houve.
Fabrica

Continda a funccionar regularmente, tendo
sido feitos alguns melhoramentos, cutia
outros na cocheira.

Fundo de reserva e fundo dc concertos e re-;
paraçÕes

Pela primeira vez o resultado do anno
permittiu fossem cumpridas as disnosiçõ
dos aras. 33 e 34 dos estatutos, dotou o
cada um desses fundos com a quantia dej
2:304150, correspondentes a ca sobro ã
lucros liquidos verificados até 31 de dézi3rii=
bro de 1907.

impostos

Tem augmentado em compara*, aos
armes precedentes esta verba pósádiisimaa
attingindo a 43:191$620.

Emprestimo hypothecario

O serviço dos juros do emprestimo da.
Companhia Fabrica dg Técidobf. babel tlb
250:000$ tem sido feito arai tegla a iide
tualidado.



710:0008000
40:093$000

251:0008000
27:000$000
31:182870)
55:3028150
2:7868590

31:084400
3:8198500

21:3538241

, BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907

Activo

Caução da directoria
Bens do raiz 	
Beinfeitorias 	
Construcções novas 	
Machinismos e accessorios...
Moveis e utensilios 	
Carros o arreios 	
Semovente-
Sobresalentes 	
Materia prima e fabricação 	
Caixa 	
Premios de seguros
Juros o desconto 	
Dividas activas 	

40:0008000
431:8958569
10:394730
2:3808660

313:9108106
30:3698400
10:5568090
5:0008000

12:7348660
83:7528560

8:1/2$680
2:082$440
1:20N000

245:380$119
-------------
1.209:7188924

•

• • ,

Passivo

Capital 	
Acções caucionadas 	
Companhia Fra,brica de Teci-

dos D. Isabel, emprestimo
hypothecario 	

Rodolpho Weber 	
Souza Filho & Comp 	
Alberto Düringer 	
Faria dos operarios 	
Lettras a pagar 	
Dividas passivas 	
Fundo de reserva 	
Fundo do concertos e repa-

rações 	
Lucros suspensos 	

710:0008000
40:0008000

250:0008000
27:0008000
31:2308300
5'5:3028150
3:0788000

30:010000
8:1548020
2:3038150

2:3008150
41:4038254

- ----------
1.200:7688924
-------------

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PER-
DAS EM 31 DE DEZEMDDO DE 1907

Premios de se-
guros 	 •

Juros e descon-
tos 	

Impostos 	
Ilonorarios da

directoria 	
Despezas g o -

raes 	 s

DcWo

1:0118370

15:8408130
21:3510

4:200,A90

6:9778810 49:3918880

Fundo de reser-
va 5 st sobro
03 lucros li-
quidos:

Do 2° semestre 	 •

. .do 100D 	 	 1:260125
Do 1° semestre

do 1907 	 	 20:086$816
Do 2° semestre

do 1907 	 	 24 :647$313

46:003A54
5 0,0 — 	

Fundo do concertos e repara-
çõ 22, i dem 	

Lucros sakronsos 	

2:300'8150

2:3008150
20:0478013

74:039$193

Credito

Materia piniina o fabricação.. , 73:979$193
Alügiteis  •	 60$000

------
74:039$193

Patropolis, 31 de dezembro do 1007.-
E. Naegeli, dffectn

InformaPs
Spzundo o art. 30 dos nossos estututos,

tOeis do eleger o conselho fiscal o seus sup-
plentes para o armo do 1908.

Quaesquer outros esclarecimentos que de-
apjardes, a directoria se fará um prazer do
fornecel-os.

Petropolis, 24 do fevereiro do 1908.—E.
Naegeli, director gerente.—Rodolpho Weber,
director techniccaindustria,I.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas, membros do conselho
fiscal da Companhia Cervejaria Bohernia,
em obediencia ao art. 2) dos seus estatutos,
qaminarnos os livros, balanço o mais do-
cumentos relativos ao exereicio de 1907, en-
contrando tudo em boa ordem o exactidão,
polo que recommendamos á assembléa ge-
ral a sua approvação.

Petropolis, 16 de março de 1008 —Jocto
Antonio Ribeiro.—Ilans Schmilt.— Pedro De
Schepper •

--
BALANÇO EM 39 DE JUNHO DE 1007

Activo

Caução da directoria 	
IlOirs de raiz 	
Bomfeitorias 	
Construcções novas 	
Machinismos e accessorios 	
Moveis e utensilios 	
Carros e arreios 	
Semoventes 	
Sobresalontes 	
Materia prima e fabricação 	
Caixa 	
Premios de seguros 	
Juros o descontos 	
Dividas activas 	•

1.173:1298491

Pdssieo

Capital 	
Acçjies caucionadas.
Companhia Fabrica de Teci-

dos D. Isabel, emprestimo
hypothecario 	

Rodolpho Weber 	
Souza Filho & Comp 	
Alberto Düringer 	

'Féria dos operarios 	
Lettras a pagar 	
Dividas passivas 	
Lucros suspensos 	

1.173:1298491

DEMONSTRAÇÃO DA . CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE JUNII0 DE 1907

Debito
Premios de segu-

ros 	 	 1:131ti470
Juros e descon-

tos 	  15:938090
Impostos 	 	 21:859080
Ilonorarios da di-

rectoria 	 	 4 :200$000
Dospezas geraes 	  7:600090	 50:759$636

-- —
Lucros suspensos 	 	 20 : 036$316

-------
70:846$452

' •	 Credito

Materia prima e fabricação 	
Alugueis 	
Difterenças de cambio 	

Petropolis, 30 de junho de 1997.	 E.
Naegei, directar gerente.

•

Março 1908

Companhia Industrial
Cimento Brazileiro

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINXRIA
REALIZADA EM 26 DE FEVEREIRO DE 1908
Aos 23 dias do mez de fevereiro do 1908. •

ao meio-dia, reunidos no escriptorio, á rua
do Acre n. 41, sobrado, 03 Srs. accionistas
que esta subscrevem, representando mais
do dons terços do capital realizado, que é
actualmente de 3.500 acções do valor no-
minal de 210$ cada uma, o Sr. accionista
A. L. Mello indicou que fosse accla,mado
para presidir a sessão o Sr. Dr. Amorico de
Moraes, e, sendo approvada, por unanimi-
dade, essa indicação, o mesmo Sr. Dr. Moraes
assumiu a presidnacia, agradeceu a dis-
tincção que lhe fora conferida o convidou
para secretarios 03 Srs. Dr. Fonseca Junior
e Alfredo Mello, que tornaram logar á mesa.

Declarou o Sr. presidente que estalido
consdItuida, a assemblaa geral em condisões
de legalmente funccionar o tomar quaes-
quer deliberações, e tendo sido convocada
por annuncios publicados no Jornal do Com-
ntercio de 20 do corrente moz e no Diasio
Official de 24, com o fim de tratar-se da si-
tuação financeira da companhia, tomando-se
providencias que interessem a sua neces-
sarja consolidação, daria a pai la rra a qual-
quer Sr. accionista que desejasse infor-
mações.

O Sr. accionista Dr. Luiz FeUppe Alves
,Nobrega, propoz que, achando-se pre-

sente o Sr. director-gerente João Domingues
dos Santos, fosse convidado a fazer uma ex-
posição verbal dos principaes factos occor-
ridos no poriodo, já bastante lonso, do des-
empenho do seu mandato, que tornoa-so ern
extremo arduo em consequencia do uma
série de contrariedades, que sómento foram
vencidas pela sua inquebrantavel energia o
admiravel força de vontade.

Approvada esta proposta o convidado o
Sr. João Domingues dos Santos, S. S. foz
uma succinta exposição dos importantes tra-
balhos que fizera, não só para manter os di-
reitos da companhia no contracto existente
entre a mesma e o Estado da Parahyba do
Norte, como depositario dos bons que della
arrecadou em garantia hypothecaria, e que
continuam sob sua guarda e responsabili-
dade, como tarnbem protestando contra a
arbitrariedade do governo daquilo Estado,
decretando a nullidado de titulos emittidos
sob aquella garantia, e assim profunda-
mente prejudicando o credito da companhia,
que já vinha tenazmonte lutando contra a
completa esquivança de ca,pitaes para o
desenvolvimento de uma industria nacional,
por mais promettedores que fossem os seus
elementos.

Justificou o insuccesso de alguns projecta-
dos emprestimos que, mesmo tentados em
condies onerosas, impostas por interme-
diarios gananciosos, mal lograram-se.

Exhibiu documento comprovativo de que
a ilha de Tiriry, então terreno devoluto, foi
concedido ern aforamento perpetuo á nossa
companhia, mediante contribuição do urna
pequena annuidade ; por isso nella fez-se a
construcção da fabrica.

Demonstrou que, não obstante as grandes
dilliculdades que tem encontrado no peno-
sissimo encargo que tomou a si, continaa
ter fé no resultado da exploração do uma.
industrio, tão futurosa como é a do fabrico
do cimento na Parahyba. do Norte, onde a
materia prima, do qualidade já provada
excellente, é tão abundante, considerando
um crime do leao patriotismo o sou não
aproveitamento e a indiferença do governo,
não vindo em auxilio do tentativas sérias.

Declarou quê estão em seu poder as 535
apo/ices do valor nomifia/ do 1000$ cada
urna, emittidas pelo Estado da Parabyba, do
Norte, eonforfne a esêi¡Stura de 7 de agosto

40:0008G09
434:8958569

10:3048730
2:3808660

313:9108106
34:75'18500
10:2938000
5:3008000

13:489$510
61:29)8000
6:071;900
1:2)1270
1:2008000

237:9438246

70:5098302
708000

2678150

70:8468452

Ssita-feira 20
	

DIARIO OFFICIAL



Sexta-feira 20
.0,

de 1R96 ; e que as 65 que faltam tirana en-
entregues aos credores por debentures, como
sigo 11 para o resgato total dos mesmos deben-
tures no valor nominal de 200:000$; sendo
estes titulos recolhidos afim de que os bens
da companhia pudessem sor, como de facto
foram, dados em primeira hypotheca ao Es-
tado da Parahyba do Norte, o qual poste-
riormente, para sua garantia, mandou raso-
Ihel-os a deposito, tomando o encargo do sua
conservação.

F inalman t o , tinha a satisfação de informar
a esta assembeka geral que, depois de provei-
tosos estudos o incessantes inve3tigaçies,
havia coaseg ialo de raspe toseis balseiros
de Pariz, caja rodutaçio como financeiros e
emprehoadedoses é universalmente coou 3-

cias., urna proposta á nossa, comptillea no
sant do do poder ell a salte de verdadeira
paralysia em que se tem completameate
atropidado, e, unia vez rogularizada a sua
situação, por unia nova emproa,
do capitaes o elementos da mais prova ia
competencia, para o f Ibrico de chaveto. ser
mootada, unia grande usina para o apro-
veitamento da mataria prima existente.

Dadas ets infoonações, como lho cum-
pila„ no dosoineenho do honroso mandato
que lho foi condado, esperava do cr;tesio
desta assemblee, deliberaçacs favoraveis a
qualquer soluçio que venlia tirar a Com-
panhia Industrial Cimenta lira,zileiro da con-
demna.vel apathit em que se tom anui-
quitado.

Tomando então a palavra o Sr. accionista
Dr. Luiz Felippo Alves da Nobreea, disso
que, tendo ouvido com a maior atteação a
luminosa exposição que vinha do fazer o
direetur-gerente Sr. João Domineuas dos
Santos, pedia, para subm tter a consideração
da as3embléa, a seguinte proposta

1. 0 Esta assemblea constata e dá sua plena
approvacão a todss os actos até agora pra-
ticados pelo director-gerente Sr. João Do-
mingues dos Santos, no intuito de salva-
guardar os valiosos interesses desta com-
panhia confiados a sua alministraçã.o.

2, 0 O mesmo director-gerente Sr. João
Domingues dos Santos fica autorizado a:

a) entrar em accôrdo oom o governo da
Parahyba, do Norte para que, por Meios

equitativos e justos, fique definitivamente
resolvida a situação decorrente da desconsi-
deração, por aquilo Estado, de um con-
tracto bilateral existente com a nossa com-
panhia, logo que o governo do mesmo Es-
tado offereça compensações aos projuizos e
datamos causados pelas suas decisões

b) pleitear junto aos poderes daquilo Es -
tad° pelos direitos da nossa companhia, que
porventura parecer terem sido lesados ;

c) restituir aeuelle Estado as apolicea
ernittidas em virtude da lei n. 44, de 9 de
março da 1896, caso queira o mesmo Estado
encampar a companhia, mediante qualiuer
combinação, que, não visando retribuição
pecuniaria, a companhia, lhe dê compensação
de enorme capital alli sacrificado

d) prosaguir na transacção já iniciada
com banqueiros do Pariz, no sentido de ce-
der-lhes ou á companhia que organizarem,
a concessão da ilha do Tiriry e mais direi-
toe pertoncentoiet companhia, som excepção,
livres de qualquer onus, mediante a quantia
de 500.000 trancou em acções beneficiarias
da nova companhia, o de conformidade com
a proposta feita pelos ditos banqueiros
concedendo esta assembléa geral extraor-
dinaria plenos poderes ao director-gerente
Sr. João Domingues dos Santos para assi-
gnar, dando as garantias reclamadas, os
sontractos, seja de opção, seja de venda,

•eue terão plena força e sem que a cessão do
, qiee se trata possa ser contestada por nova
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assernbléa geral, sondo a presente idonea
para conceder os bastantes poderes dados ao
Sr. diretor-gerente, do maneira que a
transacção feita por olle soja definitiva e
sem contestaçio nenhuma ; não cabendo á
nova companhia respoasabilidado alguma
pelos actos praticados anteriormente pela
sua antecessora.

Além dos poderes já mensioaalos, a as-
sembloa geral concedo ao Sr. directo--
gerente poderes espociaes para po ler aesi-
gnar, em nome da companhia, a escriptura
de venda, assim como todos os actos o con-
tractos que se referem aquella venda

e) caso não chegue a resultado satisfa-
ctorio a transacção ou perspectiva com os
banqueiros e,n questão, pelara entrar em
operação com qualquer outro preton lente
ou com o Estado da Parahyba do Norte

con3timmada, qualquer transacção que
estabeleça permutas de acçies ou quaesquer
oute.s titulos, coavidara por aanunclos na
imprensa aos actiotes accioiestas para,
dentro di prazo de 30 dile, virem perinatal:
suai acções, que serão cancellalas ; as que
não forem apresentadas nesse prazo serão
conselerailai cancelladas, e as que lhe forem
correspondentes serão arroladas o • deposi-
tadas legalmente para em opportunidado
serena entreguei a quem de direito.

Agindo o Sr. director-gerente João Do-
mingues dos Santos de conformidade com
estas autorizações, o conseguindo finalizar
qualquer operação, cujo producto, acções ou
outros titulo, deva ser distribuido pelos
actuaes accionistas, antes dessa distribuição
serão retirados 10 Vo do mesmo prolucto e
dadosao mesmo director-gerente Se. João Do-

mingues dos Santos como remuneração pelos
inestimaveis serviços que ha longo tempo
vem prestando a esta companhia ; e os res-
tantes 90 e. entrarão em rateio aos actuaes
accionistas.

Estando eseripta essa proposta, foi enviada
á mesa, e o Sr. presidente submettou a dis-
cussão, que foi logo encerrada por não haver
quem quizesee uzar da palavra para obser-
vações.

Então o Sr. presidente submettendo-a a
votação, foi ella approva.da por unanimi-
dade, abstendo-se. de votar o Sr. João Do-
mingues dos Santos, director-gerente.

O mesmo Sr. Dr. Nobrega propoz a con-
firmação da gestão da directoria, e, sendo
a.cceita esta proposta, seguiu a eleição da
directoria, conselho fiscal e seus supplentes.

Procedendo-se á eleição,obtiveram maioria
de votos, e por isso foram proclamados pelos
Sr. presidente: directores os Srs. Dr. Josa
Pinto de Oliveira Junior o João Domingues
dos Sa.nts, sendo este director-gerente ;
membros do coaselho fiscal os Srs. Drs.
Amorico Firmiano do Moraes, Luiz Felippe
Alves da Nobrega, e commendador Olyrnpio
Frederico Loup, e sapplontes os Srs. alaria
Frias, Jose Joaquim dos Santos Lima e Luiz
Felippe Alves da Nehrega Junior.

Abstiveram-se da votação os Srs. Drs. Jose
Pinto de Oliveira Juaior o João Domingues
dos Santos.

Não havendo nada mais a tratar, o
Sr. presidente pediu aos Srs. accionistas para
permanecerem na sala o tempo nocessario a
lavrar-se esta acta, o que, feita e lida, foi sua
redacção approvada, e,declaranda o Sr. pre-
sidente encerrada a sessão, convidou 03
Srs. accionistas a deixarem s ias assinatu-
ras mencionando em seguida a quantidade
de acções que possuem.

Acções
America Firmiano de Monas, por

Cabeça de sua Mulher, pôr seu
tutelado Eduardo de Vasconcel-
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los Pederneiras o por procura-
ção de Ityppolito de Vascoscel-
los Pe terneiras o Luiz de eras-
cooce1109 Pederneiras 	

Dr. Joaquim José da Fonseca Ju-
nior 	

Por procuração do Dr. JOS Pinto
de Oliveira Juaior, Alfredo Luiz
de Mello 	

Alfredo Luiz do Mello 	
Luiz Folippo Alves da Nobroga,

pe. si e por sua mulher Jonaio
Kibbe da Nobrega 	 •	

Mario Frias, por si o eor sua mu-
lher Sara da Nobre.ga Frias.,

Luiz da Nobrega Junior 	
João Dom i ngues dos Santos 	
Oer mpio Frei Loup 	

	

Dr. Alfeedo de eliranda, Pacheco 	

	

Dr. Fra.ad.30.0 de Castra Rebento 	

	

Adelaide do Castro Re:mello Leão 	

	4

SOCIEDADES CIVIS

.ot,n,te.tto.t (Ia.a
ta..Cogo

EXTRACTO

Denominaçao, fins e sécia da associapflo

A ic Polyclinica de Botafogo », associação
phylantrapaca e scientifica., foi fundada em
10 de junho do 1900, por inici ktiva do
Dr. Luiz Barbosa. á rua Bambina n. 45,
sede da «Sociedade Propagadora de In-
strucçã.o aos Operaxios da Lagoa P.

São seus fins
a) a assistencia medica gratuita, sob a

fôrma urgeate e não urgente, em seus
variou coasultorioe o nos domiciliou, aos In-
div iduos reconhecidamente pobres ;

b) o deseavolvimento das sciencias medico-
cirurgicas. O seu patrimonio de 10:000$
acha-se applicado cru apoeces da divida.
publica, mobiliam° o obectos cirurgicosexis-
teates na séde social.

Modo pelo qual a associaç10 d admini4rada

A sua, administração é exercida por tres
directores medicou o um thesouroiro, esco
lhido este entro 03 socios protectores ou be-
nemeritos ; a todos cabendo collectivamento
a direcção atractiva da sociedade o ao di-
rector-presidente, entra outras attribuições
representar ou fazer representar a Poly-
clinica em todos 03 acto: publicou e solemnes
para que for convidada, ou possam inter-
essar O seu programma.

Si os membros respondem ou naco su Nsiliaria-
mente pelas ebrigações que os representantes
da assocto cantralttre,n expressa eu in-
tencion Itinente em nome desta

03 seus associados não respondem subsi.
diariamente pelas obrigações que contra-
hirem os seus raorosentantes.

AverbapSab

A duração da c Polyclinica de Botafogo
é por tempo inletermiaab. São seus di-
rectmas actuaes os sigaatario3 do presenta
extracto.	 . .

Rio do Janeiro, 17 do março de 1908. —
Dr. Luiz Barbosa, director-presidente. —
Dr. Candido da Andrade, sula-director. —
Dr. Arnaldo Quinta:a, secretario. — E. 1.,
Almeida, thesJureiro.
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7 7. 5.294—Memorial desrriplivo de ton pe-
diio de privi!egio, na R5publica dos Estadas
Unidos do 13razil, pqrce capparellio parii
reproducçao d distanc'a t1i dirumentos gra-
phicos», denominado sniestereagraplio».
Invençao d? Eduardo 0.1i?;), domiciliado em
Paria, França

() apparelho designado pelo nome de sTe-
lestereographos tem por fim sopro luzir á
distancia, uma photogra.phia original por
outra photographia, cópia da primeira, po-
dendo esta ropro Inação ser das mesmas di-
mensões, augmcntada ou reduzida, positiva
(11.i negativa, reforçada ou enfraquec:da, á
vontade.

O «Telestereographos per mitte tambem
reproduzir, por via photo-chimica, qualquer
desenho, escripta ou traçado, com a uniu
condição do possuirem, na partida, um re-
levo, por fraco que seja.

Deu-se a este apparelho o nome de «Te-
lestereographos por reproduzir imagens
cuias tintas são traduzidas, partida, par
relevos proporciona23.
. O «Telestoreog,raphos não comporta, corno
os appa.relhos precedentemente imaginados,
gente chimieo algum susceptivel do pro-
priedades variaveis, corno o selenio.
funcciona com um apparelho telogra,phico

movimentes mecanicos.
A' semelhança de tulos os apparelhos de

transmissão deste genero, o sTelestereogra-
plios exige duas estações: uma de transmis-
são, na partida, e outra de recepção, na
4gada. Estas duas estações possuem or-
gaos que devem ser animados do movimen-
tos rigorosamente synchrones ; obtem-se
elle resultado por um dispositivo analogo

que se usam em telographia, podendo a
correcção se effectuar, por exemplo, a cada..;volta.
• No desenho annoxo a 11g. 1 é um saltem

dçsapparellto sTelestereo g raphos, cuja con-
'étritcção pratica é susceptivel de numerosas
rOcfrificaeões; no que diz respeito a suas fôr-
ejeas o dimensões.

A é a estação do transmi.ssão e B a estação
de recepção.

Sabe-se que as preparações colloides bi-
chisimatadas (gelatina e bichromatos Moa-
lino,) são senstveis á luz, sendo a camada
formada, tanto menos soluvel quanto mais
intensa foi a luz, o obtendo-se par de3envol-
visnento em agua quente um relevo cujas
alturas são rigorosamente proporciones ás
intensidades luminosas. E' esta propriedade
bem conhecida que constituo a base da (pilo-
toglyptias o da swoodburytypias.

Supponhamos, porém, que se tenha rem--
(-luzido um cliché photographIco qualquer
em uma gelatina bichromatada e que, de-
pois do collocada a prova em relevo obtida 1
sobre um cylindro 2 disposto na estação de
transmissão A e animado de um movimento
de rotação em redor de um parafuso fixo 3
de modo a lhe comnaunicar um movimento
do translação, se explore esta prova por
meio de um estylete 4 fixrdo em uma ala-
vanca 5 susceptivel de se mover unicamente
em seu plano em redor de um eixo 6; com-
prehende-se facilmente que a parte da ala-
vanca 5 oppi sta ao estylete 4 terá desloca-
ções angulares, descrevendo sua extremi-
dade arcos de circulo do comprimento pro-
porcional aos relevos da prova.

Nesta extremidade da alavanca 5 é fixada
uma placa do commutação 7 formando
cursor suscoptivel de se deslocar ao longo
de uma resistencia fixa 8 ou de uma fileira de
épntactos isolados uns dos outros, mas que
sp acham respectivamente ligados a bobinas
forniando caixa de resistencia.

	

NC3t3.	 evidente que, p

	

facto de	 rosistencia 6ú ré -
te mias 8 e o cursos 7. em série, um
culto eleetrico de linha de voltagem
stante e resistencia, exterior constant
intensidade absoluta, traduzido por uns
va.nometro qualqu cr introduzido neste/
culto, ha de variar segundo a posição
cursos 7 e, portanto, se gundo o re'evo da
prova 1 que se (test ;ca debaixo do estyleto
4, na estação de transmissão A.

Nestas con liçcs, dispõe-se na estaçlm de
recepção Is uni galvanometro de espe!ho 9
muito SallSi rei, tal, por exempla, corno um
bitilar ou um oscillographo. Sob a acção
da corrente de linha variavel, aquele es-
pelho ha de girar em redor de sua sus-
pensão.

Si for pra:ecta lo sobro o espelho 10 um
feixe laininos coavergente fixo, provo-
nie ite de uma fonte conveniente 11 o atra-
vessando tuna lente 12 dispost a de modo a
se achar no espelho o fócza conjugado da
fonto 11, o eloellio, que vem a ser por sua
vez uma fo ito luminosa, lia do produzir
um pincel reflectido que se deslocará ao
mesmo tempo que o espelho e em um plano
perpendicular a e ;te, corre.sponden lo con-
stantemente ás deslocaçõ us, ás variações da
corrente de linha c, portanto, aos desvios
do galvanomotro 9.

No percurso do pincel luminoso reflectido
monta-se urna lente converge tte 12s de
modo a cahir sempre o ponto do reflexão
do espelho 10, sobre S311 e i xo principal.

Achando-se estas condiçõ cs rigorosamente
preenchidas, obtem-se eia X a in-asem do
ponta x, con,tantemente cm uni mesmo
ponto do eixo principal, seja qual ler o an-
gulo de reflexão.

Nesse ponto, ou foco coaingado do pincel
luminoso que atravessa a lente 12', cotim,-
se a superticie sensivel receptora 13 (uma
pellicula photographica, por exemplo) enro-
lada sobre um cylindro 14 m i mado de um
movimento de rotação e de uni movimento
de translação identicos superiores oa infe-
riores—mas sempre synchronos—ao; )vi-
mentos communicados ao cylindio 2 que
supporta a prova 1 na estação de trans-
missão A.

No percurso do pincel Luminoso reflectido
pelo espelho 10, adeante ou dotraz da len-
te 12', ou mesmo nesta ultima, dispõe-se
uma escala de Valas com degradações rigo-
rosas desde o prato até o branco.

Devido a este dispositivo, a intensidade do
pincel luminoso, ernitiido pe'o espelho 10,
ha do variar como os diTerentes pontos da
escala segundo a posição que lhe communi-
car a corrente de linha que atravessa o gal-
vanometro 9, e, portanto, seguido as varia-
ções do relevo que se apresentarem de-
baixo do estyletc 4, na estação do transmis-
são A.

Nestas condições, comprehende-se que o
pincel luminoso, reflectido pelo espelho 10,
impressionará a superficie sensivel 13 de
modo mais ou menos energico, mas sempre
proporcional aos relevos da imagem ori-
ginal 1.

Si for invertida a escala de tintas 15, isto
é, si for revolvida de 189° a imagem regis-
trada mudará de sentido, sendo então posi-
tiva no caso do ser negativa a prova 1 na
estação do transmissão, o vice-versa; além
disso, si forem substituidas a uma escala do
tintas normal escalas de opposições exage-
radas ou insuflicientes,as provas registradas
hão de ser reforçadas ou enfraquecidas.

A descripção que precede mostra a dispo-
sição o o funccionameato dos diversos or
gãos que constituem sTelestereographos. E
claro, pela mesma descripção, que a ¡Cisma
o dimensbos do apparelho pratico são sus-
cepti veie de numerosas modificações.
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, disso, este apparelho pratico dévo
ado de peças do suppoRe para os
essenciaes, nada tendo, porém, estas

de supporte com o funceiona,mento
supercilio.

A estação de recepçio deve ser comple•
dada par uma comera obscura 16 circulando
o cylindro 14 e dotada de unia só abertura
obturada por uni diaphrarma 17.

Como se disse achas, o cylindro 14 da es-
tação de recepção B pikle sor animado do
um movimento de rotação e de um movi.
mento de trans'asãe synehronos identicos
saperiores ou itireriOrCS aos movimentos do
cylindro 2, da cuitaçào de transmissão A. E'
evidente que, DO caso de serem estes movi-
mentos identicos, a prova na estação de re-
cepção terá as meenas dimen õis que o
documen to original. Nos doas outiss casos
obter-se-lei, quer uma prova augmentada,
quer uma prova re Haverá, porém,
no ;tes dous casos correlação entre o movi-
mento de transação e o movimento de ro-
tação, de modo a evitar qualquer d 'for-
mação da imagem; modificando-se tombem
convenientemeete, em cada caso, a aber-
tura do diaphragma 17.

No exemplo dado acima, a prova original
1 cons i ste cai urna pluotogra.phia ohtila
sobre gelatina b i ehromatada, tratada do
moio conveniente ; fica, entendido, porém,
que essa prova original pede ser constituida
por qu tiques desenho, escripta, etc., obtida,
cai relevo ott aborta em mi ileuer especie
de stropertes.

Para se obtee uma escala da tintas nor-
mal 15, opera-se do seguinte modo: Desloca-
se diante de uma cliva pho ograeltica
bromurato do prata um ecran circular do-
tado do uma abertura ia ii t i O tal que es
differentes pontos da chapa recebam quem-
tida ie3 de hz estabelecidos segundo a
proporção geom-utrica, de razão 2, 2, 4, 8,
etc.

Nestas cond'ç• )es. a opacidade da camada
photographica desenvolvida é pro7orcional
aos /ogaritimos das quantidades do luz.

As escalas de reforço e enfraquecimento
estabelecem-se do mesmo modo, mas segun-
do outras relações, podendo assim se variar
indefinida mente.

Pôde-se collocar uma serie destas escalas
em um mesmo disce, de modo a mudal-as por
unia simples rotação deste ultimo; basta,
neste caso, que tenl yt o mesmo valor a região
central das differentes escalas.

No sTelesteoeographos, tal corno se de-
screvei) acima, as differenças de relevo da
imagem ou do traçado para transmittir, tra-
duzem-se em variações do intensidades
electricas, por meio de um dispositivo que
tem a grande vantagem de ser mathema-
ticamente exacto ; offerece, porém, o in-
conveniente de exigir o emprego do um
dispositivo mccanico tendo uma certa Mor-
eia, Sem faltar das vibrações a quo fica
submettid), especialmente depois da transi-
ção brusca no relevo.

Segue-se que é muito limitada a rapidez
de funecionamento do apparelho estabele-
cido sobre as bases acima mencionadas.

Imaginei, para evitar este inconveniente,
substituir o dispositivo precedente do rimos-
tato disposto na estação do transmissão, por
um microphone, por cujo intermedio sio
operadas as variações de intensidades ele-
ctricas sobre o circuito de linha em razão
das differenças de relevo offerecidas pelo
traçado ou imagem para transmittir.

No desenho annexo, a fig. 2 representaas
installação da estação do transmissão A
utilizando uni microphone 18.

A prova em relevo 1 circula sempre um
cylindro 2, animado do una movimento do
rotação em redor de um parafuso fixo 3,
sendo assim assegurada ao mesmo tempo
sua deslocação parallelamente a seu eixo.
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mente a borda da membrana g, para asse
-gurar rigorosamente sua posição em frente

da placa de fundo c.
O funceiona,mento do microphone consti-

ttillla como 'So. a-caba do de.scrover é oviden-
teinente o MeSi110, em qual luar posição que
se possa collocar o apparalho.

No caso de sea a ospaço-entreas-mendificiala
g o a placa do- funda c superior a 2 mm., os
granulas i que toem, tomo s o disse acima,
2 mm. de diamotro, acham-se normalmente
em contacto C0;1111 . 11'55 ditquelles elementos,
sondo portanto interrompido o circuito
electrico . Este—circuito • sana tout 3 S3 fecha
quando se exerce sobre -a membrana g
uma pressão suficiente paoa virem os
granidos em coataoto, ao mos no tem-
po, com a membrana g e com a placa c.
Nestas condiçõos, quando o appa.relho está
em estado de repousa, um galvanometro
intercalado na linha não indica desviu al-
gum. Produz-se, pelo contrario um desvio
brusco quando se exerce uma pres,ão sobra
a membrana g, e corno a importancia desta
pressão se pócle, regular, como se disse
acima, par meio do rodelas de papel 1, é
esta primeira disposição a malhar para
transmissão da escripta e dos desenhos a
traço simples.

Quando o espaço entro a. membrana g e
a piam de fundo c não é superi n• a 2 mm.,
a origem doa desvios não é mais o zero do
galvanometro, mas uma divisão que se es-
colhe por regulação, visto a corrente passar
sempre pelo •microphone. Esta disposição é
a mais pratica para transmissão das ima-
gens com meias tintas.

No caso do transmissão de escripta ou do
desenhos a traços simples, como se procedo
por abertura e por fechamento do circuito,
o apparelho microphonico pôde funccionar
em secundaria, collacando•sa o microphono
sobro o primario do um bobina do. inducção.
Supera-se assim a resistencia, propria das
linhas.	 -

O mesmo artificio não se pó,le empregar
para transmissão das meias tintas, só $3 po-
deado então empregar o microphone em
primaria. Vence-se, entretanto, a resisten-
cia das linhas, MOMO consideravois, mon-
tando-se o microphono do qualquer modo
conveniente para regular e quantidade da
corrente que se envia sobre a linha. (Ponte
do Weastliane, linha em derivação de parte
e outra do microphone, etc.).

A extrema sensibilidade do microplione
dispensa a amplificação do relevo da prova
1 por uma alavanca. E' evidente, porém,
que se poderia adoptar uma disposiçao ana-
Ioga á que sa descraveu acima.

Descreveu-se o cylindro 2 que supporta. a
prova I como sendo animado do um movi-
mento do rotação e ao mesmo temp do um
movimonto de translação permittindo apre-
sentar successivamente debaixo do estylete
4 todos os pontos da imagem. Poder-se-hia,
sem alteração do principio da invenção,
adoptar qualquer outro dispositivo susce-
ptivel de dar o mesmo resultado. Assim, o
cylindro 2 poderia receber sarnento um mo-
vimento do rotação, deslocando-se então o
estylete 4, assim Como os orgioa com que
se acha combinado, rhoostato ou micro-
phone, sobre um parafuso segundo uma go-
radora do mesmo cylintlro 2.

Finalmonte, reclamo os beneficias da Con-
venção Internacional (nroinulgada_ pelos de-
cretos n. 9.233, de 28 de pinha de la81 e
n. 984, do 9 do janeiro do 19)3), visto ter
sido dep'sitado o pedido de privilegio em 21
do janeiro do 1907 e de certidão de addição
em 1 do agosto de 1907, na repartição official
da França.

Em resuma, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção

1°, um processo do transmissão á, distan-
cia pelos modos telographicos e telephonicos

ao quaesquar documentos (desenho, escripta,
. clichés, Binado, etc.), apresentando um ra-

lava de fraua importancia, consistindo em
faiar explorar a superficie do documento

• por iima ponta montado em uma alavanca
! amplineadora, qua produz nas ondas electri-

1

 cas (voltaicas :ou hertzianas) variações de
intensidades. recebidas na chegada em um
galvanometeo qu,o as reenvia sobre um dis-
positivo optico impi •essionando uma camada
sensivel, marchando synchronamento corn o
cliché do ti•ansmiasor

2,0 a applicação do processo reivindicado
em 1° a talos os mo los d 3 transmissão tele-
graphicaa o teloplionicos, permittindo utili-
zar em toda sua exteasão as linhas actuam,
em condições de voltagem baatante fraca e
do variações suficientemente elevadas, para
não ser influido pelas transmissões visinhas o
ser acceito nas linhas de qualquer capaci-
dade (cabos, etc.)

3°, no processo reivindicado em 1° o 2 G a
obtenção do clichées com meias tintas cheias
dando toda a e,scala dos cinzentos exactos
do preto ao branco, som se recorror aos phe-
nomenos de dilfracçã.o e portanto, com CM-
tornos precisos o nitidos

40, uma ei,tação de transmissão do appa•
relho destinado á ,ransmisaão de clichés em
meias tintas, comprohendendo o conjuncto
dos orgãos seguintes: um cylindro amovivel
e supportando o cliché, movido por um mo-
tor, uma ponta montada sobro uma porca
descrevendo espiras na auperflcie do cliché ;'
esta ponta, applicada contra a superficio
por uma mola, 6 deslocada polca relevos, e
seta movimentos são amplificados por uma
alavanca; nesta alavanca se acha montado
um contaclo recebendo, do uma parte a cor-
fonte destinada á, linha, e do outra parto
movendo-se sobre uma serio de laminas em
que se lança a corrente o que a põem em
relação com resisteacias; as quaes se inter-
calam assim na linha e modificam a intensi-
dade da. corrento transmittida, segundo os
-clavos do clichê;

5°, uma estação de :ecepção do apparelk
mencionado cm 2° destinado á transmissão
dos clichés em meia tintas, compreliendea-
do o conjuncto dos orgãoo seguintes: um
galvanometro de espelho muito seasivel re-
cebendo a corrente do linha o traduzindo-
lhe as variações pio movimento de seu es-
pelho illuminalo por urna fonte do luz con-
veniente, e reflectindo o feixe luminoso so-
bre um systema optica que concentra em
um ponto fixo os raios reflectidos ; no tra-
jecto do feixe reflectido se acha interpasta
uma 1 moina, transparento, trazendo tintas
pretas degradadas, que dão ao feixe refle-
ctido uma intensidade em ralação com as
intensidados da corrente sabre a liaha e por
conseguinte com os relevos do clichê '• no
ponto fixo passa contra e detraz da abertura
praticada em uma camara obscura, uma
camada sensivel (pollicula, ou papel), que
revolve e se desloca segundo espirai seme-
lhantes ás do ancha na estação de transmis-
são o é assim impressionada a

6°, no apparelho mencionado em 4 0 O 5° e
emprego de esaalas de tintas degradadas em
um sentido ou no sentido inveroo, para in-
verter a impressão do cliché recebido ;

7°, no apparelho menoionado cru 4°, 5° e
6° o emprego da escalas de gradação diffo-
rentes, para corrigir, reforçar ou enfra-
quocer o cliché recebido

8°, no apparolho mencionado em 5 0, 6° e
70 o emprego de uma receptor offectuando
espiras de passa maior ou menor que o
transmissor, com abertura do dimensão pro-
porcional, para auginentar ou reduzir o
cliché com a mesma nitidez que aquella que
apresenta o original transmittido

9G no apparelho mencionado em 4° o 5° o
emprego, na estação de transmiss to, do um
simples contacto na •extremidade da alta

Em frente do cylindro 2 ha um esta?ete 4
fixado na extremidade do urna lamina de
supporto flexivel 4'. O estyleto 4 regula-se
de modo a estar sempre em contacto, de
uma parte com a prova 1, e da outra parte
com a membrana do microplione 18, mon-
tado rigidamente em frente do cylindro
movei 2. -

Como se comprehende facilmente, a$ dif-
ferenças de relevo apresentadas pela pro-
va 1 traduzem-se po uma pressão mais ou
menos energica do esfylete 4, sobro a mcm-
lurana do microphone 18, e esta membrana,
apoiando mais ou nieaes fortemente sobre
o grannlos, deixa pa ,sar de um de sois
b,,r .es 8 1 ao outro borne 8 2 uma quantida-
de de corrente variavol segundo a impor-
tancia do relevo da prova 1.

A corrente do intensidade variava', que
atravessa o microphone 18, orara á distan-
cia, na estação do recepção B, do modo in-
dicado.

Em razão da applicação ,,oda especial do
microphone, de que se falia acima, é eviden-
te que este apparelbo deve preencher certas
condiçõos essenciaes, que são as seguintos:

1 0, para uma mesma regulação, fixidez
da origom dos desvias da agulha do um
galvanomotro intercalado rio circuito de
linha ;

2°, facilidades de regulação
3° possibilidade de ompregar o instru-

mento em todas as posições ,•
-, simplicidade o solidez da construcção;

5°, sensibilidade sufficiente.
Consegue-se fixar a origem dos desvios,

reduzindo-se ao minimo possivel o numero
dos contactos realizados pelo microphono,
tornando-se este numero invariavel para
um mesmo apparelho o unia mesma regu-
lação, e, finalmente, empregando-se unia
membrana bastante espessa para assegu-
rar completamente- sua volta ao ponto de
partida, o suaicientemonte grande para
offerecer r flexibilidade desejada e indis-
pensava'.

No desenho anaexo a figa 3 representa
cm secção transversal, e a fig. 4, em vista
de fronte, achando-o a membrana remo-
vida, una microplione -.special realizando as
cond ições acima.

Pela descripção seauin- deste micro-
phone, ver-se-hiaalénn -disso, corno se acham
realizadas as outras condiçiea julgadas ia-
dispensaveis para sua applicação ao «Te-
lestereographo».

Este microphono, do granulos de carvão,
chama-se aalicrophone do granulos separa-
dos». Consisto em uma ca i xa cylindrica
de metal, em que 4 mantida com intorpo-
sição de uma corôa hola.nto b, a placa de
carvão do fun,lo c.

Sobre esta plaoa de fundo c está, fixada
uma placa fina isolante d, do pouco mais
ou menos 1,0,5, do espessura o dotada, se-
gundo tres corioas concentricas equidistan-
tes, do buracos circulares e, que são tam-
bom equidistantes. Em cada um destes bu-
racos, que teem cerca do 2, 015 de diametro,
acha-se alojado um granulo espherico f de
carvão, tendo, por exemplo, 2, M de dia-
metro.

A membrana microphonica g, montada
em frente dos granulos f, pôde sor formada,
quer de um disco de carvão de aspes-ama
conveniente, quer de uma placa de av
prata ou qualquer outro metal apropriado.
Aperta-se energicamente sobro a borda entre
uma rodolla, de feltro h e a coraa i que a
põe em relação directa com a m tss t
caixa a. 8. e 8, são os bornes de chegada
da corrente. A regulação do apparelho, a
posição do ponto-de origem o a sensibaidade
obtem-se pela intercallação, entre o feltro
h e a membrana g, de uma ou mais rode/-
las do papel ou do papelão fino 1. Devo-se
notar que é necessario apertar energica-
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para transmissão de clichés im-
pressos em preto sobre branco, sem meias

." tintas (traçado, escripta. simile, etc.) e
apresentando um relevo, de modo a abrir e
fechar o circuito sem intercalar variações,
cada vez e durante todo o tempo que passa
o relevo devido aos traços ou aos peritos
Pretos debaixo da ponta

10, no apparelo mencionado em 4 0 , 500
90 a estação do recepção para obtenção de
provas em preto sobre branco ou vice-versa,
comprehendendo o galvamometro de espelho,
o feixe reflectido que vem illuminar ou
deixar na sombra o po.ito do impressão da
camada sensi rei

11, no prcre ,so reivindicado em 1°, 2° e
30 o emprego na estação de transmissãode
um microphone especial, cuja membrana
recebe pressiies variadas por contacto com
uma tecla movei de duas pontas, deslocada
pelos relevos do cliché, pres4i5es que fazem
variar a intensidade da corrente enviada na

suppri ni indo qualquer c irisa do atrazo
ou inercia, no dispositivo transmissor

12, um microphone para realização do
processo o do apparelho sendo 1°, 2°, 3° e 11,
comprehendendo uma serie de granidos de
carvão, separados e collocados em fileiras
concentricas, imrnobilizados e i,olados par
uma p!aca perfurada apropriada., de modo
a terem contacto normalmente, quer com
sua placa de fundo, quer com uma mem•
brana elastica, a qual em s ois movimentos
péclo vir apoiar mais rar menos forte-
mente sobre aquelles granidos, modificando
a naturza dos contacto; e, em consequencia,
a intensidade da corrente que atravessa o
apparelho

13, um microphone especial, como reivin-
dicado cm 11 e 12, permittindo fixar uma
origem das variações de intensidade da cor-
rente, apertando-se a membrana contra os
granules, obtendo-se assim facilmente as
variaçõos necessarias para Gransmissão de
relevos de alturas ddrerentes, isto é, para as
meias tintas, e as rupturas necessarias para
transmissão de clichés de traçado, isto é,
sem meias tintas ;

14,a montagem do microphone reivindi-
cado em 11 e 12, em circuito primario de
uma bobina de inducção supprimindo a re-
sistencia da linha para a transmissão dos
clichés de traçado;

15,a montagem do micraphone reivindi-
cado em 11 e 12 em ponte de Wheasmne ou
derivação, regulando a corrente da linha e

* supprimindo o inconven'ente das grandes
resistencias chimicas de,ta

16, o emprego de um dispositivo ampli-
ficador dos movimentos da ponta submettida
ao relevo do clichê, para assegurar no pro-
cess reivindicado com o emprvgo do micro-
phone, pressões mais consideraveis sobre a
membrana elastica.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro de 1008.—
Por procuração, foles Géraud, Leclerc kf: C°•

ANNUNCIOS

Imprensa, Nacional

AVISO

Na thosouraria doste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabllas de preço, ul-
timamente a.pprovada.s pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.

‘JV
•
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Acham-se á venda, na thesouraria, desta • Consultas do Conselho
Repartição, as seguintes obras: 	 de Estado, secção de Fa-
Accordãos do Supre-

mo'rribunal Federal
de 1895 	  

zenda, torno 30 	 •

4500 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

2$000

Idem idem de 1893... 	 ... . 4$000	 zenda, tomo 4" 	 $00Q

Idem idem de 1897 	 Ó$000	 Con ui tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Idem idem de 1893 	 8$000	 zenda, timo 5" 	 2$001''.

Idem idem de 1Rog 9$000
Consultas do Conselho

de _Estado, secção de Fa-
Idem idem de 1900 	  9$000 zenda, torno to 	 2$000

Apontamentos para o Dic-
cionario GeograpIlico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, v illas, ed i freios, etc . ,
tios grossos volumes 	

AR minas do nrazil o
sua	 Le ,-islação,	 pelo

20$000

Consultas:do Conselho
de 1*.:stado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas:do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, .secçáo de Fa-

4000

1$500 •

Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo- zenda, tomo to 	  l$500.
lume 	  6$000

Consultas do Conselho
Idem, 20 volume.. ...	 	 6$000	 de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 10^ 	 5$000
Idem, 20 volume 	

Role ti tn de concessões e privi-
legio	

6$000

3$000

Consultas do Cem s ellko
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 11° 	 4$000

13ole ti un	 da	 Propr ie. Consultas do Conselho
de Estado, sucção de Fa-(lacte Industrial, (Publi-

cação mensal) cada faseicalo..

Constituição o	 Leis

zenda, tomo 12° 	
11;500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

2$000

Organicas da Repu-
blica 	

zenda, tomo 13° 	MOO 1$.50)

Carta G eogrztplk ien do
Diatto Grosso, por Fra,^•
cisco Antonio Pimenta Bueiro...

COnSillt115+ do Conselho
de h'..s tudo. Negocios Eccle-
siasticos, tomo 1°. 	

12$000 2$000

Carta Geral da Repu- COnsaIlt a st (10 Conselho
de Esta ((o. Negocios Eccle-blica, pelo Dr. Crockatt de

Sá 	
siasticos, tomo 20 	10$000 3$000

Cartas • esuiticas,	 do
ConwlaI tas( tio Conselli (0

tle E'StatiO, Negocios Eme-
padra Manoel da Nobrega (1540
a 1560), de Valle Cabral 	

siasticos, tomo 3° 	2$000 4000

Codigo Penal da Re-
Chorographin da pro-

x• nela do Ceará, por
publica dos :Estados Pompeu de A. Cavalcanti. 1$000
Unidos do Drazil, coa-
versão das penas, fiança,	 pre-
scripção, systema penitencia rio.
cellulas, etc.,	 por	 um magis-
trado mineiro 	

aus

,,
u
,.,

3$0v

Decisões de 1832 	

Decisões: do Governo Provi-
sorio (1 0 e 20 fascieulos) 	

r..30Ci z i-int4 do Governo Proviso-

3$000

3$000

'Exteriores (*:. vols. )..... 8$000	 rio (3° e ultimo fa.sciculo) 	 '4000

Condições do admis- Decisões do Governo Proviso-
são no Gymnasio Na- rio (Additamentos) 	 1$:500
cional 	 $200

Decisões de 1891 	 4$50e
Consolidação das Leis

das Al fundegas °Me- Decisões de 1392 	 4$000
sas de Rendas 	 	 6$000

Decisões de 1893 	 É,50C
Consolidação das Leis

da, austiça Federal.. 5$000	 Decisões de 189 .1 	 4$000

Consolidação :ias Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição da Repu-
blica do 13razil....

Decisões do 1895 	

$500 , Deci sões de 1899 	

Decisões de 1397 	
1$000

3.000

3$000

3$000

Consta ta s do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo. tomo 2° 	

Decisões de 1893 	

2$000	 Decisões: de 1899 	

2000..s

450
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Decretos do Governo Provi-
. serio, dezengro de 1890 	

•
Decretos do Governo Provi-

'serio, janeiro de 1691 	

• DoCrotos do Governo Provi-
. 'soá°, fevereiro de 1891 	

Decreto ri. 3.0VS—A1-
• terá, varias disposições da Con-

solidação das Leis das Alfande-
gas. 	

Decreto n. 1.17"8 — Crêa
o legar de contador nas Dele-

,	 gacias Fiscties 	
• Diecionario dos ver-

	

bos irregulares, por C 	
do R 	

bieeionario fl 11)1 i o-
• _ graphico
• cpntondo noticia das obras o as

• biogra.phias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-

• gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. ia 8°

• Diecionario Geo,gra-
pllico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço . Bio•rr"raphieo
de A.bralifioLincoin,
traducção do capitão de fra-
gata. Orozimbo Moniz Barreto..

scri pturação M o r•
cantil. 	

•
:Estatutos da Escola

1"3•€)1 y tcbiiicu.. 	
Facturas Consulares

(Dec. 1.103, do 21 de novembro
de 1903) 	

Formulsario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Valailas de Lia. Vou-

	

tain°, vertidas e annotada	 s
polo barão do Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et Species Orclii-
dearum Novarum quas col-
legit, descripsit et iconi bus illus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

nistoria destros gran-
des capitães da an ti.
,truidado (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesa.r Zama

Historia Financeira. o
Orçamentaria do Int-
perlo ao erazil, desde
a. sua fundação, precedida do
alguns apontamentos dcerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 790 pags.
cm 8° 	

Ilupronianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

ilydrograplile du
Haut San-Francisco,
por Dum. Liais 	  •••••

Instrucções para colecto-
rias federaes

Instrucções Para o
alistamento do elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, do 12 do de-
zembro de 1904 	

Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historieos 	

Instrueções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrueções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal...
Lei n. 420—(eleitoral) do 7 de

dezembro do 1896 	 	 .

Lei n. 496—Direitos autoraes..

6$000 Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.260— Legislação elei-
toral 	

Lei do Orçamento-1889	

Lei do Orçamento-1802.,....

Lei do Orçamento—I893 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lel do Orçamento1897 	

Lei do Orçamento-1808. 	

Lei do Orçamento-1899 	 •

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei do fallencia.s 	
Lei do falleneias—comparada.
Lei das Sociedades Anonymas o

Hypothecaria.s 	

Lei Torrem	

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis dp 1816 a 1817 	 	 23000
Leis do 1818 a 1819 	 	 23000
Leis do 1820 	 	 23000
Leis do 1821. 	 	 2$000
Leis do 1822. 	 	 23000
Leis de 1823 	 	 23000

Leisde 1821 	 	 23000
Leis de 1825	 	 23000
Leis de 1826	 	 1$500
Leis do 1827	 	 23000
Leis do 1823 	 	 23000

Leis do 1829	 	 33000
Leis de 1830 	 	 ..	 23200

Leis de 1831-2 volumes 	 	 33200
Leis do 1832	 43000

Leis do 1833 	 	 43000
Leis de 1834

Leis de 1835, .2 volumes 	 	 43000
Leis do 1836 	 	 33600
Leis do 1837 	 	 33000
Leis de 1838 	 	 23300

Leis de 1839 	 	 13400
Leis do 1810	 23000
Leis do 1841 	 	 13900
Leis de 1842 	 9. •	 33500

Leis do 1843 	 	 23500

Leis de 1844 	
Leis do 1815 	 	 • • •

Leis de 1816 	
Leis de 1847 	

Leis de 1848 	 	 1$800
Leis do 1849 	 	 33400
Leis de 1852, 2 voluinos 	 	 5$200
Leis ,do 1853, 2 volumes 	 	 43600
Leis de 1854 . 	 	 53100
Leis de .1855 	 	 63000

Leis da 1856 	

•	

53300
Leis de 1857, 2 volumes.. . 	 .	 5$000

Leis do 1858, 2 volumes 	 •	 63600
Leis do 1859, 2 volumes " 	53500
Leis de 1860, 3 volumes. 	 	

▪ 	

103000
Leis do 1861, 2 volumes ... . 	 5$500
Leis do 1862, 2 volumes 	 53500
Leis de 1863, 2 volumes 	 	 5$600
Leis de 1884, 2 volumes 	 	 53500

Leis de 1864, additamento...:.	$500

Leis de 1865, 2 volumes 	 :	 -7$500
Leis de 1866, 2 volumes 	 	 MOO

5$000

$500

5$000

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$300

$500

$500

$500

$500

$500

13000

1$200

1$000

13500

13000

13000

1$000

1$000

1$000

1$500

13030

23000

1$000
1$500

13000

$500
23500

4500
23000

3$000

2$000

23000

$100

1$000

.1$000

15$000

$500

3$600

$500

1$000

$600

5$000

13000

3$000

5$000

2$000

15$00

O•
	 33200

4800
23300
23600
2.3603
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Leis do 1867, 2 volumes 	

¡Leis do 1868, 2 volumes.....:

Leis de 1869

Leis de 1870

jLeis de 1873, 4 volumes 	

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

Leis de 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes,.

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis de 1879, 2 volumes

Leis de 1880, 2 volumes

Leis de 1881, 3 volumes

Leis do 1832, 3 volumes

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis de 1881, 2 volumes—

Leis de 1885, 2 volumes

Leis de 1886, 2 volumes.. • .

Leis de 1887, 2 volumoç

Leis do 1888, 3 volumes...

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes 	

ILeis de 1892.. 	

Leis de 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	

Leis de 1890 	

Leis de 1897. 	

Leis de 1893 (2 .volumes) 	

Leis de 1899 (2 volumes). 	

Leis do 1900 (2 volumas) 	

10.:Aels de 1901 (2 volumes) 	

Leis de 1902 (2 volumes) 	

1...eis de 1003 	

Leis de 1904 	 .. 	

Leis do 1905 	

Leis de 1006 2 volumes.

Leis usuaes da Repu-
blica, dos Estados
'Unidos do Brazi 1, pe-
les Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola Na-
val e da. Faculdade Livro de
Scienciás Juridicas e Sociaes do
Rio do Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal,
1 grosso volume do 992 pags...

Licções do. Physiea,
profes§ádas no Lyceu de Artes e

•Officios, por Francisco Xavier

	

'de OliVeira. Menezes 	

68000

08000

68000

7 $500

98500

98000

9$500

108000

78500

88000

68000

78000

108000

128000

10.8000

68000

68000

68000

68000

98000

88000

118000

128000

88500

12,8000

88000

8$500

108000

108000

148000

128000
148000

128000

ro$000

138600

158200

158200

108000

1$000

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 do
agosto do 1903, e 4.956, de 9 do
setembro de 1903 	

Lista de eleitores do
1° distr ie to 	

Idem idem do 2° districto 	

Man ti a 1 do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 1°) 	

Manual do Empre 	
g a. ci o de Fazenda
(Tomo 2°) 	

Manual cio Empre•
gado  cie Fazenda
(Tomo 3°) 	

lSI anual do Empre-
gado cie Fazenda
(Tomo 40)., 	

Manual do Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 5°) 	

Man u al do Empre-
gado cie Fazenda
(Tomo 6°) 	

Manual cio	 pre-
„-z- a d.o do Fazenda
(Tomo '70). 	

Ma 11 u ai cio Empre-
gado cie Fazenda
(Tomo 8°) 	

151 a ri u a 1 do Einpre-
d o de Fazenda

(Tomo 9°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 10') 	

151 a n ii a 1 do "Empre-
ga do do Fazenda,
(Tomo 11°) 	

1SIa n uai do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual do Empre-
gado d.e Fazenda,
(Tomo 13°) 	

Manual do nmpre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do Tu mpre-
,tra, d o do Fazenda'
(Tomo 150) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda	
(Tomo 16°) 	

ai do nmpre-
g• a (1 o de Fazenda
(Tomo 17°) 	

Manual do . Empre-
gado do Fazenda
(Tomo. 180) 	

Man itã 1 de Etupre-
gr a. ci o de Fazenda
(Tomo 19°) 	

M anual cie Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 20 0) 	 	 28500

Man nal do nina pre-
g. a d o de Fazenda

$500	 (Tomo 21°) 	 	 48000

Manual cio Empre-
gado do Fazenda
(Tomo 220) 	 	 28000

Man nal do E inpro-
a do do Fazenda

(Tomo 23°) 	 	 2$500

31 a n it a 1 do n mpre-
x a do de Fazenda,
(Tomo 24°) 	

Manual do Ulllpre--
g. a o do Fazenda.
(Tomo 25°) 	

31appa, topographieo
do Espirito Santo....

Marea,s do fabrica e
do commereio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.424,do 10 do
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 21 do setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 18000

Noticia IIistorica dosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 68000

Organização
comprehendendo os de-

cretos n. 2.464, do 7 do feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneto o clarim,
pelo coronel Moreira Cosar 	

O contrabando e o sou
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

Primeiras Licções do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8 0 	 	 4000

Parecer do Senador
Ituy nárboso sobre o
Cudigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos ri-
cha nas, passado e presente
dos Krichanils, ethnog,•aphia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latino, pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codigro
Civil 13razileiro (8 vo-
lumes) 	

Projecto do . Codi,wo
Civil 13razileiro.proce-

' .dido de.um projecto. de lei pro-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 	 38000
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